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•MINISTRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

Daspacho do Diretor Helio Marques
NT:11=a, de 12.12.67 — Que determi-
nou, na icrma do Parecer aUPCO.
ne 67-595, o cancelamento da autori-
zação pára. cperar em crédito, das
entidades a seguir indicadas, implí-
cita nos registros concedidos pelo
1\1n-1e:teria da Agricultura.

Cereerrativa
recue-riba Ltda.

2iimpto de Betem
(Fi).
.Prea. E. E. R. nQ 4.247, de 27 de

abril de !Fera

- Ceoperativa.
Luiz Gores Ltda.

Ilea. S. E.	 ne 903, de 23 de
abril de 1310.

— Coeperativa Agropecuária de
Moweró Ltea. — aloxce5 (PE).

Re';. S. E. R. )29 1.544 — de 22
'de ariarbro de 1812. •

- Coop,eretiva Agropecuária de
84o Mictai Ltdet. aão Marnel —
cReen .

Rua L. E. T. ne . 911, de 7 de maio
'de

Deseacar, de Dacter Breio aearques
V:arir, a, de 2G.:2.67 — que detenni-
nau, na eerma, do Perecer EUPCO.

ee-eee, o cancelamento da a:ne-
n:meara para operar em c'-edito, das
1e/1U:e:ries a seauir indicadas, empli-
cita nas regtatres conceclides pelo
Mina-ar:c cla Agricuitura.

— Cermeretiva Agropecuáxia de
Cai. robe Trieita ri a.	 Cairobe (PE).

Reg. E.E.R. n9 cai, de 12.6.31.

— Ceopnativa Agropeerieria de
Maare de Della .Ltdre. —
de Lteer (Per).

Rea. S. E. R. n7 1.431, de 13 de
março de 1e42.

- Cueecietiea dos Cafeicultores de
Gr.r?.:1,r.n.i Ltda. — Garenhuns
(PE)
R. S. E. Ft. n9 1.532 — de 13 de

jeneire de 1943.
o?::r.o do DIrclor Helio Marques

Vianna de )2.12.67 — Que determi-
nou, na te:T.1a ea Parecer STIPCO.
217 6 ./	 ,	 cencelarnent) do rega-
tro t enturade a seguir indica-Á:e
conece.da pela eltuisterie da Arei--
creta:a, ce, re? 4.551, em 10 de meio
de 1954.

— Ceepteetiva Financial de Cré-
dito Pepular Ltda. — Fortaleza —
(CE). .

Despactio do Diretor licito Marques
Vianna, de 12.12..67 — Que determi-
nou, na forma do Parecer SUPCO.
119 67-598, O cancelemento da auto-

rização para operar em crédito, das
entidades a seguir indicadas, impli-•
cita nas reg,i.s. tras concedidos pelo
Ministério da Agricultura.

— Cooperativa Agropecuária, de
Marta Pereira Ltda. — "alaria Perei-
ra — (CE).

Registro S. E. R. n9 1.783, de 9
de setembro de 1913.

— Cooperativa Agropecuária de
Pedra Branca Ltda.- — Pedra Bran-
ta — (CE).

Registro S. E. R. n9 3.331 — de
21.1.e9

Deseacho do Diretor Helio Marques
Veanna, de 12.12.67 — Que determi-
nou, na forma cio Parecer SUPCO.
e7-e99, o cancelamento da autoriza-
çáo paaa operar era crédito, das cri-
tirardes a reatar indicadas, implícita
nos 1::gletros conudidoz pelo Minis-
tério da Ageleurtira.

— Cooperativa Areeiceaa Mista de
Dona Francisca Reep. Ltda. — rt-
niJeirebe., altraiciplo de Joinville —
($C).

Registro S. E. 2. n9 2.452.
— Cooperativa Mista de Laticínios
de Pedreira Ltda. — Joinville a-

(SC)
— lace. S. E. R. n? 979 — de 25

de julho de 1940.
Despaeno do Diret.= Helio Marques

Vianna, de 12.:2.67 — Que determi-
nou, na forma do leareeer SUPCO.
u9 67-600, o canceiemento da auto-
rizáçáo tiara cprer em cree.ito das
enticiaies a seguir indicadas,
cita nos registres cerceios pelo
:aeasterto da Agricultura..

— Cooperativa Agrícola Mista de
Rancaeria -Ltda. — Rancharia
(	 ) .

— Regatro S. E. R. u9 2023.
de 19.7.44.

— Ceoperativa Agropeeuexia de
Santenópele Ltda. — .sanranópole
(C1>.

Reeistro S. E. li. ne 2.903, de
17.5.45.

- reorperativa de Censura) e cré-
dito Mutuo dos Empregados e Ope-
rários do Contonificio Leite Barbem
-- Fortaleza a- (CE).

— Registro S. E. R. n 9 6.930, de
23.4.62.

— Cooperativa dos Lavradores Li-
mitada — Poconé — (MT).

— Registro S. E. It. .n9 6.219, de
28.4.60.

— Cooperativa Mesta dcs Agricul-
tores de Jaguaquera Resp. Len.: —
Jaguaquaire — (BA).

- Ragistre S. E. Ia n9 1.827, de
15.10.43.

— Sociedade. Core:eletiva Aeticola,
Mista de • Arai-una — Aráruna- —
(PB).

— Registra S. E. R. ne 6.553, de
27.2.61.

—e-Socie,dade Carpereelva Aericola
Mlsta de Retira de Resp. Ltda. —
Cenhaelra, Mente:pio de Latira —
(CE).

— Registro S. E. R. ne 4.832, de
13.0.55.

GEEENCra DE NEECADO
DE CAPITAIS

DESPACIICS DO GEltaeleTE
1De 5 de janeiro de 196e, deferin-

do na forma dos ratreceres, o reque-
rido noe 'processos' xis.:

Banz.v de Desenvolvimento
a) Reforma de estatuto:
A-67/3.080 — Banco Safra de De-

senve/vimento S. A. —
22.6.67.
Sociedade de Cráii,!3 Financ:anivito

e ineerrintiettes
a) Aumenta de captai — reforma

de estatuto:

A-61/4.123 — Coliybus S. A. —
Crédito, Fivanciamento e Investimen-
tos — De NCr$ 509.09103 para Nerre
700.000.00.

b) Prorrogação do prezo de fun;:a-
narnento: •

A-67/3.479 Santo Amaro. S. A.
-- Financiamento, Créaito e Investi-
mentos. — Ate 16.12.(3.

c) Reforma elz)

. A-67/3.051 — Cia. ?regresse de
Goiás e Progoiás" — Crédito, Finan-
ciamento e Investimento. — Assem-
bléla,s Gerais Extraordinárias de 9.7
e 30.10.67.

Sociedade de Credilz. !mobiliaria
a) Aumento de capital —•reforma

de estatuto:

A-67/4.119 — fique S. A. — Cré-
dito Imobiliário. — De NCra 	
200.000,00 para Ner$ 400.000,00,

DLSP:t9H0 DO GERENTE

De 8 de dezembro de 1967, deferin-
do, na ferina do parecer, o relu:rido
na processo ri.;

SociJdade Corretora

a) Reforma de.estatuto:

A-67/3.421 — Jeuricnte S. A. —
Correta-a de Valeres — A. O. C. de
21.10.6.

INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHOS DO DIRETOR
De 3 de janeiro de 1903, deferindo,

na forma dos venceres, o requerido
nos precesses xis.:

a) Instalacdo de agencias:

Fee 8e2-ta Bance Comercial do
Parana S. A. — Lei Sáo Gaetaae do
Sul 01P) e Caxias C.,' Sal (RS).

N.9 936-67 — Banco Nacional de
Sáo Paulo S. A. — Em $iva Paulo
(SP) ti Belo Horizonre (MO).

a) Prorrogação do prazo de auto-
para funcionar:

N.9 910-37 — Banca Nacional de
Seio Paulo S.A. — • Até 26.12.70.

c) • Transffrêncfa de locce'zafrão
departamcr t:

N. o 9e5-63 — Banco do Estado do
Paraná. S. A. — De Maringá !PP),
carta-patente n.9 7.603, para Caxias
de Sul (RS).

DESPACHOS DO INS'PETOR-GERAL

De 4 de janeiro Cl: 1203, dcfer.ndo,
na forma dos pareceres, o requrido
nos piocersos xis. :‘

a) Cotvio de raçerras pa:a
fuUero aumento de capitai — Lei nu-
mero 4.317-e4:

N.9 2.705-03 — Benro Naclenal da
Laveura e Comércio tej . A. — De
leCr$ 245.638,83.

N.9 1.100-67 — Panca Pareto
— Ee Mera' 322.801,46.

h) Reforr...? de estaZulos

N.9 1.e92-61 — Banco Regional de
Brasilia S. A. — Assembléia geral
cxtramdinária de 6.11.67.

N.° 318-0 — Banca Porto Alegren-
se S. A. O Sr. Inspetor-Geral,
por despacho de 4.1.68, aprovou, nes
têrmos dos pareceres, deliberações da
assembléia geral	 extraordinária de
13 4.67. no tocante e. ,correção mo-
netária.

Agropecuária. de
Itacuruba, Mu-

de Eão Franeisco

Agropecuária de
-a. Luiz Gomes —
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ÕrgNO,deEtinrdo is putliceções da administracão descentralizada-'

Impresso nes cficinas do Departamento de Imprensa Nacional
6RASILIA

ASSINATURAS

DIÁRIO OFICIAL' (Seção -1	 Parte 1I);.
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REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:

Semestre 	  NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$

Ano 	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$

Exterior:	 Exterior:
Ano 	  NCr$ 39.00 Ano 	  NCr$

NÚMERO AVULSO
— O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

13.50
27,00

30,00

e.- — As Repartições Públicas de-
Verão entregar na Seção de Co
i -znuncações do Departamento de

imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado ã pu-
blicação.

- — As reclamaç6es pertinentes
[ã datéria retribuída, nos casos de
êrro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, ate, o quinto dia útil
subseqüente à publicaçãb no
órgão oficial.

r -- A Seção de Redação fun-
:do

L

na, para atendimento do públi-
I co, de 11 às 17h30 min.

— Os originais, devidamente
rautenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
sóface do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-

k salvadas por quem de direito.

' — As assinaturas podem ser
' tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,

, exceto as para O exterior, que
sempre ser-lo anuais.

"tt- - As assinaturas vencidas po-(
derão ser suspensas sem prévio
aviso.	 V

— Para evitar interrupção n&
remessa dos órgãos oficiais a te..
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de j
trinta (30) dias.

— Na parte superior do ende-1
rêç'o estão consignados o número
do talão de registre: da assinatura
e o mês e o ano Cm que findará.

— As assinaturas das Reparti.,
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de te.ç
vereiro.

— A remessa de valóres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal; deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos às edições'
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os solio
citarem no ato da assinatura,

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

•

DEPARTAMENTO NACIONAL
s i DE ESTRADAS DE FERRO

• DESPACHOS DO PRESIDENTE
I	 DA C. P. C.

Em 26 de dezembro de 1967

Processos:

r, N9 13.092-67 — No requerimento
' em que a firma "Walter Couto Pfell",

Sok	
requer devolução da caução, foi exa-
rado o seguinte. — Deferido de acôr-
do coiu os pareceres.

' _N9 12.920-67 — No requerimento
em que a firma "Construtora Aunei-
rio Ltda., reguei devolução da cau-
ção em títulos, foi exarado p seguin-
te. — Deferido de acôrdo com os pa-
receres.

N9 13.121-67 — No requerimento
em que a firma "Machado da Costa
S. A., requer liberação de caução,
foi exarado o seguintes. — Deferido
de acôrdo cem os pareceres.

N9 12.919-67 — No requerimento em
que a firma* "Construtora Aulicino
Ltda.", requer devolução de caução
em dinheiro foi exarado o seguinte.

"Deferido de acôrdo cem os pa-
receres.

N9 7.303-67 — No requerimento em
que a firma "Wolman, Engenharia,
ãndústria •e Comércio Ltda., requer
Inscrição -como empreiteira neste De-
partamento, foi exarado o seguinte.

Deferido — de ocôrdo com os pa-
receres.

1 N9 12.087-67 — No requerimbento
-em que a firma Sagui S. A. — En-
genharia e Comércio, requer inscri-
ção como empreiteira neste Depar-
tamento, foi exarado o seguinte. —
Deferido — de acórdo com os pare-
ceres.

N9 12.001-67 — No requerimento
em que a firma "Construtora Rex
Ltda." — requer inscrição como em-
preiteira neste Departamento, foi
exarado o seguinte. — Deferido — de
ocôrdo com os pareceres.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

N9 13.120-67 — No requerimento
em que a firma "Machado da Costa
E. A., requer liberação da caução,

foi exarado o seguinte: — Deferido
— De acordo COM .0s pareceres.

Em 28 de dezembro de 1967

N9 12.568-67 — No requerimento
emque a firma "Emprêsa de Servi-
ços Urbanos S. A., requer inscrição
como empreiteira neste Departamen-
to, foi exarado o segninte. — Defe-
rido — de aciárdo com os pareceres.
— João Carlos Gurgel Barbosa —
Presidente da Comissão Permanente
de Concorrência."

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Divisão de Aprovisionamento
DESPACHOS DO DIRETOR
Em 19 de -dezembro de 1967

O Diretor da Divisão de Aprovisio-
..

namento, tendo em vista o disposto
na Portaria DG n9 156-67, do Senhor
Diretor-Geral e o constante do Pro-
cesso n9 35.362-67, resolve aplicar à
firma Tangará Comércio e Represen-
tações Ltda. a multa de IsTeiS 133,16
(Cento e trinta e três cruzeiros novos
t, dezesseis centavos), por ter sido ul-
trapassado o prazo de entrega esta-
belecido na Nota de Empenho núme-
ro 1.945-67.

Dèste ato caberá recurso dirigia°
ao Sr. Diretor-Geral do DNER, den-
tro dos 15 (quinze) dias sebseqüentes
a esta publicação.

Entretanto, o interessado perderá o
direito de recorrer, se não fôr reco-
lhido o valor citado à Tesouraria do
DNER, dentro do prazo estabelecido,
sujeitando-se nesse caso, à cobrança
judicial.

O Diretor da Divisão de Aprovisio-
namento, tendo em vista o disposto
na Portaria DG. n9 156-67, do Se-
nhor Diretor-Geral e o constante do
Processo n9 21.100-67, resolve 'aplicar
à firma Mascheroni Peças de Tra-
tores S. A. a multa de NCr$ 210,00

(Duzentos e dez cruzeiros novos),
por ter sido ultrapassado o prazo de
entrega estabelecido na Nota de Em-
penho n9 2.356-67.

Dêste ato caberá recurso dirigido
ao Senhor Diretor-Geral do DNER,
dentro dos 15 (quinze) dias subse-
qüentes à esta publicação. .

Entretanto, o interessado perderá
o direito de recorrer, se não fôr re-
colhido o valor citado à "'esouraria
do DNER, dentro do prazo estabe-
lecido, sujeitando-se nesse caso, à co-
brança judicial.

O Diretor da Divisão de Aprovisio-
namento, tendo em vista o disposto
na Portaria DG. n.9 156-67, do Se-
nhor Diretor-Geral e o constante do
Processo n9 36.498-67, resolve aplicar
à firma Mesbla S. A. a multa de ..
Ner$ 78,75 (Setenta e oito cruzeiros
novos e setenta e cinco centavos),
por ter sido ultrapassado o prazo de
entrega estabelecido na Nota de Em-
penho n9 1.890-67.	 -

Dêste 'ato caberá recurso dirigido
ao Senhor Diretor-Geral do DNER,
dentro dos 15 (quinze) dias subse-
qüentes à esta publicação.

Entretanto, o interessado perderá
o direito de recorrer, se não fôr re-
colhido o valor citado à Tesouraria
do DNER, dentro, do prazo estabe-
lecido, sujeitando-se nesse caso, à co-
brança judicial.

O Diretor da Divisão de Aprovis107.
nemento, tendo em vista o disposto
na Portaria DG. n9 156-67, do Se-
nhor Diretor-Geral e o constante do
Processo n9 35.027-67, resolve aplicar
a, firma Ind. de Pneumáticos Pires-
tone S. A. a multa de NCr$ 303,11
(Trezentos e três cruzeiros novos e
onze centavos), por ter sido ultrapas-
sado o prazo de entrega estabelecido
na Nota de Empenho n9 2.391-67.

Dêste ato caberá recurso dirigido
ao Senhor Diretor-Geral do DNER,
dentro dos 15 (quinze) dias subse-
qüentes à esta publicação.

Entretanto, o interessado perderá
o direito de recorrer, se não fôr - re-

colhido o valor citado à Tesouraria
do DNER, dentro do prazo estabe-
lecido, sujeitando-se nesse caso, à Co-
brança judicial.

O Diretor da Divisão de Aprovisio-
namento, tendo em vista o disposto
na Portaria DG. n9 156-67, do Se-
nhor Diretor-Geral e o constante do
Processo n9 50.389-67, resolve aplicar
à firma Guanauto Veicules S. A. a
multa de NCr$ 275,46 (Duzentos e se-
tenta e cinco cruzeiros novos e qua-
renta e seis centavos), por ter sido
ultrapassado o prazo de entrega esta-
belecido na Nota de Empenho núme-
ro 2.338-67

Dêste ato caberá recurso dirigido
ao Senhor Diretor-Geral do DNER,
dentro dos 15 (quinze) dias subse-
qüentes à esta publicação.

Entretanto, o interessado perderá
o direito de recorrer, se não fôr re-
colhido o valor citado à Tesouraria
do DNER. dentro do prazo estabe-
itcido, sujeitando-se nesse caso, à co-
brença judicial.

O Diretor da Divisãode Aprovisio-
nomento, tendo em vista o disposto
na Portaria DG. n9 156-67, do Se-
nhor Diretor-Geral e o constante do
Processo n9 14.802-67, resolve aplicar
à filma Mercedes Benz do Brasil
S. A. a multa de NCr$ 222,69 (Du-
zentos e vinte e dois cruzeiros novos
e sessenta e nove centavos), por ter
sido ultrapassado o prazo de entrega
estabelecido na nota de Empenho nú-
mero 196-67.

Dêste ato caberá recurso dirigido
ao Senhor Diretor-Geral do DNER,
dentro dos 15 (quinze) dias subse-
quentes à esta publicação.

Entretanto, o interessado perderá
o direito de recorrer, se não fôr re-
colhido o valor citado. à Tesouraria
do DNER, dentro do prazo estabe-
lecido, sujeitando-se nesse Caso, à co-
brança judicial.

Em 14 de dezembro de 1967
O Diretor da Divisão de Aprovisio-

namento, tendo em vista o disposto
na Portaria DG. n9 156-67, do Se-
nhor Diretor-Geral e o constante do
Processo n9 48.136-67, resolve aplicar
à firma Livraria Kosmos Editora a
multa- de NCr$ 58,20 (Cinqüenta e
oito cruzeiros novos e vinte centavos),



VIII
AF.102

13. Wagner
matricula n9
Paulo Dias;

- Armazenista
- De 8.A a 10.B

Teixeira da Silva
20.489, em vaga de

r•	•	 •..,:gunc,a-,eira Is
-------

DIÁRIO 01CIAL	 - Parta flY Janeiro de 1968 103

per ter sido ultrapassado o prazo de
entrega estabelecide na Nota de Mn-

. penai° n9 2.535-67.
Dêste ato. esbelta recurso dirigido

r,o Senhor Diretor-Geral do DNER,
.entro dos 15 (quinze) dias subse-

alentes à esta publicação.
Entretante,. o interessado perderá

o atreito de recorrer, se não fôr re-
colhido o valor citado à Tesouraria
te DNER, dentro do prazo cstabe-
lacido, sujeitando-ale nesza caso, à co-
Lança judicial.

Em 15 de dezembro de 19.27
O Diretor da Divisão de Aprovisio-

raaranto, tendo em vista o disposto
na P.ertaria DG. ri9 156-67, do Se-
nlior Diretor-Geral e o constante do
al receeso r 9 30.929-67. resolve aplicar
a firma SOCRIL - Soc. Ccm. Re-
pressnaaabes e Instaladões Ltda. a
mit de NCr$ 66,60 (Sessenta e seis
cruzeiros neves e sessenta Centavos),
por ter sido ultrapassado o prazo de
entrega, esiabelecide no, Nota de Em-
penho n 9 1.823-67.

Deste ata caberá recurso dirigido
aa Senhor Di:gter-Geral do DNER,
dentro dos 35 (mainzel dias subse-
qüentes à esta publicação.

Entretanto, o Interessado perderá
o direito de reocrrer, se não fôr re-
colhido o valor citado à Tesouraria
da DNER, dentro do prazo estabe-
liele., .su t ra tando-se r efr'e 6520, à Co-
'tranca judicial. - Fernando Carcaz
Vieira.

Kir. FERROVIÁRIA FEDERAL
SOCIEDADE ANÔNIMA

Viação Férrea Centro Oeste
PORTARIAS DE 28 Dal DEMEMBRO

DE 1937
O Superintendente da Viação Fér-

rea Centro Oeste - Unidade de Ope-
ração da Rede Feroviária Federal
G. A., usando das atribuições que
lhe confere o artigo 19 do Decreto
W 47.893, de 10 de março de 1960, e
oe ectirdo com o Decreto no 53.430,
tie 23 de janeiro de 1954,, resolve:

N9	- Prom:ver, por antiguida-
de, na Quadro de Pessoal - Parte
▪ - Extinto, do Ministério dos
Transportes (Rêde Mineira de Via-
ça0), a partir de 30 de setembro de
2965, os seguintes servidores, nas sé-
ries de classes abaixo:

I - Chefe de Estação -
F.103 - De -11.A a 13.B

1. Jcsé Bueno Sobrinho - matri-
cula n9 4.935, em vaga de Timóteo
Mozart de Almeida;

2. Angelo Maralelli - matricula
n9 8.236, em vaga de Carlos Senna
Júnior;

11 - Agente de Estação
F.104 - De 9.A a 20.B

3. Horácio Vitor Filho - matrícula
n9 19.014, em vaga de Adauto No-
gueira de Sá;

II! - Auxiliar de Estação
F.105 - De 6.A a 8.B

4. Oswaldo Gomes Ferreira - ma-
tricula ri9 1.687, em vaga de Pedro
Machado;

/V - Guarda de Estação
F.100- De 4.A a .5 II

5. Petrino Olímpio Guimarães -
!Matricula n9 13.806, em vaga de Gui-
lherme Capanema;

8. Gerei Pereira Lima - Matricula
In, 19.376, em vaga de Luiz Batista
Teixeira;

7. João Carlos Ribeiro Pilho -
Matricula 18.561, em vaga de José
Estanislau Ventura;

8. Paulo Nazaré - matrícula nú-
mero 11.470, em vaga de Antônio José
Cardoso;

V - Agente de Trem #

F.111 - De 12.A a 13.8
9. Isaltino Paiva - matricula nú-

mero 6.162, em vaza de Scbasaão
dos Santos;

' V/ - Auxiliar de Trem

F.112 - De 6.A a 8.B
10. Pedro Luiz - matricula núme-

ro 18.472, em vaga de Lindolfo To-.
bias Filho;

11, José Frandisco matricula nú-
mero 19.528, em vaga de Ademar
Pereira;

VII - Maquin >sta de Estrada
de Ferro

P.121 - De 10.A a 12.B
12. Eenedita Alcebiades de Freitas

- matricula n9 5.676, em vaga de
Leonel Pinto de Ataide;

IX - Oficial de Administração
AF.201 - De 14.B a 16.0

14. José Tôrres de Araújo - ma-
tricula n9 10.801, em vaga de Cle-
mente Spagno;

15. Aparecida Diniz - matricula
n0 486, em vaga de Manoel Batista
Teixeira;

13. Sebastião Rabelo - matricula
n9 526. em vaga de Adélia Olivia
Hobaick;

Oficial de Administração

AF.201 - D3 12.A a 14.B
17. Geralda de Lorenzo - matri-

cula 119 5.501, em vaga de Rodrigo
Andrade Murta;

18. Terezinha ela Siqueira Pontes
- matrícula n9 8.217, em vaga de
Alvaro Gemes Carneiro;

19. Dulce de Castro - matrícula
n9 793, em vaga de Armando Ribei-
ro Marques;

20. Geraldo Corrêa Dolabela -
matricula n9 977, em vaga de Manoel
Simões Mateus;

X - Escriturário
AF.202 - De 8.A a 10.B

21. Arisio Gonçalves de Oliveira -
matrícula n9 12.698, em • vaga de
Gislana Cavalcante de Andrade;

XI - Engenheiro
TC.602 - De 21.A a 22.B

22. Joel Braz de Oliveira Marques
- matricula n9 17.038, em vaga de
José de Assis Fonseca.

O Superintendente da Viação Fér-
rea Centro Oeste - Unidade de Ope-
ração da Rêde Ferroviária Federal
S. A., tsando das atribuições que
lhe confere o artigo 19 do Decreto
no 47.893, de 19 de março de 1960, e
de acôrdo cem o Decreto n9 53.480,
de 23 de janeiro de 1964, resolve:

N9 26 - Promover, por merecimen-
to, no Quadro de Pessoal - Parte
III - Extinto, do Ministérao dos
Transportes (Rêde Mineira de Viaa
ção), a partir de 30 de setembro de
1965, os seguintes servidores, nas sé-
ries de classes abaixo:

/ - Chefe de Estação
F.103 - De 13.8 a 14.0

1. Cosme Damião Lobo - matri-
cula 219 5.147, em vaga de Joaquim
Ribeiro Mota;

2. Carlos Senna Júnior - matri-
rula n9 4.325, em vaga de José Alves
Martins;

Chefe de Estação

F.103 - De 11.A a 13.B
3. José Alves Batista - matrictila

i n9 9.732, em vaga de Levindo Ribei-
ro;

1

 4. José de Almeida - matricula
n9 4.418, em vaga de Egidio Sales;

5. José P:oceplo - matricula nú-
mero 4.266, em vaga de COSIlae Da-
miao Lobo;

1: - Guarda de EstacCia

• PAU - De 4.A a 5.13

ti. re.r ..:, - I ira Marnues - anafai-
' cela r° 15.574. rin vaga de Antônio
Fernareles da Silva:

7. S?est i "'arinho Roaerto -
maarica l a r9 7.053, em vaza de Pedro
Po tilo rahera:

8. Antanto atrancara Os. Si lva pi-
lho, - matrica l e r9 15 .261, em vaga
de Nraion Fereaa !D in ta:	 •

9. Jr ,é Grrro 'VR l'7a ,c'neênto -
matricu l a n9 7.970, em vaga de An-
tênia ,T -se 7--ferini:

10. An tar l a Centijo cies Santos -
matricul a 11 9 '0.134, em vaga de José
Maria Velf.R''

11. JO , '5 r ...71r9,a FlIts, rantra.
aula n9 1.7. 9 9 9 • Fm vraa de José Po/a-
clara aos Santo,:
• laa ar eé eo Son79. Vale - ar..atricula

1, 9 12.819, em vara de José Alves da
Silva:

1 9 . aaluardo afaci ,i - matriruld,
n9 31.566, em vaaa de José Claudia,
da Silva;	 .,

14. ri + ridice Virlato - matricula
n9 12,52 9 , ern. vaga de Jceo Rodri-
gues de Oliveira.	 .

- Au-iliar de Trem
F.112 - De 6.A a 8.B

15. Jonas Ve loso - matrirula nú-
mero 15.580, em vaga de João Alfre-
do Rodrigues;

16. Joaqu im Pau l a, o da Silva -
matricula r9 6.564. era vaga de Gal-
dina Jnsa de Oliveira;

17. Wiadn la'artins Bispo - ma-
trícula n9 21.645, em vaga de Alcides
Silva;

IV - Ma-liilnis la de Estrada
de Ferro

F.121 - Da 12.B a 14.0
18. Leenel Pinto de Ataide - Ma-

tricula no 6.925. em vaga de Vicente
Paiva de Almeida;

Maquinista de Estrada e, Ferro
F.121 - De 10.A a I2.B

19. Oswaido Batista dos Santos -
matricula n9 12.050, em vaga de Ge-
raldo Arantes de Noronha;

20. Benito Mussolinl de Paula -
matrícula número 11.074, een vaga de
João Pinto de Mesquita;

V - Mestre de Linha
F.123 - De 12.A g 13.B

21. José Urias Salviano - nutria
cuia n9 7.158. em vaga de José Au-
gusto da Fonseca!

22: Geraldo Marques Garcia -
matricula 119 10.244, em vaga de Si-
monides Cardoso Nascimento;

V/ - Oficial de Administração
A10 .201 - De 14.B a 16.0

23. Sebastião Berard - matricula
n9 20.260, em vaga de Volo de Castro
Lima;

24. Rodrigo Andrade Murta -
matricula n 9 553, em vaga de TM
Fernandes Coelho;

25. João Basileu do NasCianto -
matricula n9 434, em vaga de Antô-
nio Zambaldi Filho;

26. Alvaro Gomes Carneiro - ma-
trícula n9 831, em vaga de Melchior
Nunes Filho;

Oficial de Administr,n,sto
AP.201 - De 12.A a 14.B

27. Almir de Souza-Murta - matri-
cula ri9 462, em vaga de José Tôrres
de .Araújo;	 a

28. Lourival Pereira - matricula
n9 15.321, em vaga> de laebastiana
Berard;

29. Vicent Nigri - matricula nú-
mero 249, em vaga de Aparecida Dia
niz;

3U. Geraldo Ribeiro - matrícula
ri9 8.195, em vaga de João Basileu do
Nascimento;

31. Maria Rufina Fortes Ribeiro -
matricula n9 CU, e navega de Sebas-
tião Rabelo.

32. Ophelia Rodrigues Albano -
matricula 19 443, em vaga de CaS-
simiro Alves Darei();

33. Leda Rocha Fornazier - ma-
tricula n9 9.203, eb vaga de Eugênio
Gonçalves Rodrigues;

34. Miguel Das Maciel - matri-
cula n9 3.6E0, em vaga de João Ba-
tista Cintra;

55. Geral Saliba de Araújo - ma-
trícula n9 18.744, em vaga de Gentil
Caxias Fernandes Coelho;

V// - Escriturário
AF.202 - De 3.A a 10.D •

36. Divina M:rais - matricula nú-
mero , 12.703, em voga de Celanira de
Almeida Guedes;

37. Dinnira Luil ea dos Sana -
matrícu l a n9 3.371i, em vaga de Lu-
cia/a Célia Jardim Panenta;

- Parteiro ,
GL.292 - De 9.A a 1133

33. Expedita Tiago da Cruz - ma-
tricula n9 85a eiert vaza de Joaquim

, Januário .da Cesta;

/X - E7ig%,1icird
TC.602 - De 21.A a 22.'13

39. José Parira de Maaallaaa Co-
mes - matricula n" 19.295, em vaga
cie Syr Polhono Caelaval.

O Superintendente da Viação Fér-
rea Centro (3o. se - Unidade de Ope-
ração da Rede Feroviaria Federal
S. A., isando das attibuições que
lhe confere, o artigo 19 do Decreto
n9 47.833, dr 10 de março de 1960, e
de acôrdo O Drerrto 53.40,
de 23 de janeiro de 1931, resolve:

N9 27 - Prernotar, p:r. anLiguld,t-
de, no Quadro de Pesial - Parte
- rattinto. do Ministério dos Trans-
portes (Rede Mineira de Viacána
partir de 31 de dez:mb:o de 1965, os
seguintes servidons, nas séries do.
classes abaixo:

/ - Ckfc ele Estação
F.103 - De I3.B a 14,C .

1. Diniz Mateus Earges - matrí-
cula n9 10.552, em vaga de Geraldo
Conceição;

2. J:sé Fernandes Coimbra - ma-
tricula n9 4.325, em vavr de Bene-
dito Cirno Ma:carenhas;

Chefe dc Estação

F.103 - De 11,A a 13.B
3. José At.,tisto de Carvalho ...-

matricula rr? 10.557, un vaga de José
de Assis;

4. João Dominauss Daraael Neto -
matricula n9 4.954 cm vaga de Ou-
rivaldo Pereira Coelho;

// - Guarda de Estação

F.106 - De 4.A a 5.8
5. Braz Parreiras Malaquias - ma-

tricula ri9 19.723, em vaga de Levin-
do Gonçalves de Moura;

.
6. Alexandre Januário da Cruz -

matricula 119 13.493, cru vaga de De-
lores Rosa;

7 - Antônio Porfirio - matricula
n9 20.050 - em vaga de Aristides
Silva;

8 - Ataulfo José Pereira - matri-
cula n9 8.851, .em 'vaga de Manoel
Pedro José de Castro;

/// -a Agente de Trem
P.111 - De 12,A a 13.B

9. Cândido Camargos - matricula
n9 9.099, em vaga de José Scaldafer-
ri;	 -
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10. Manoel Olimpio de Paula -
Matricula n9 8.083, em vaga de Se-
bastião Barros Costa;

/V - Auxiliar de Trem‘

F.112 - De 6.A a 8.B

11. Osório Toledo - matricula nú-
Inero 20.849, em vaga de José Albi-
no;

12. Lucindo Martins de Abreu -
matricula n9 16.576, em vaga de José
Candido dos Santos;

13. Sebastião Ferreira da Silva
matricula n9 20.024, em vaga de
Francisco Pinto do Carmo;

V - Maquinista de Estrada
de Ferro

F.121 - De 12.B a 14.0
14. Luiz Lucas - matricula núme-

ro 5.663, em vaga de Garibaldi Bo-
nifácio de Oliveira:

15. Sebastiaa Ribeiro Reis - ma-
tricula n9 5.654, era vaga de Jaão
Maxlmianc;

16. Augustinho Constando de Je-
sus - maaricula n9 1 1 .186, em vaga
de Benedi ta Nessusira;

Marluíni ,7ta de Estrada
de Ferro

F. 121 - De 10-A a 12-B
17. Geraldo Guimarães - matri-

cula n9 5.693, em vaga de João de
Souza;

18. Ovídio Pereira de Andrade -
matricula n9 14.650, em vaga de An-
tônio Ribeiro de Carvalho;

19. José Ferreira Sales Filho -
matricula n9 12.173, em vaga de Abí-
lio Ladisláu Domingos;

20. Luiz Florénsio de Assis - ma-
tricula n9 12.164, em vaga de José
Falido Ceelho;

21. José Clemente - matricula nú-
mero 13.435, em vaga de Joaquim de
Castro;

VI - Mestre de Linha
F.123 - Dc I2.A a 13.B

22. José Teodoro de Souza - ma-
tricula n9 10.395, em vaga de José
Alves Comezinho;

VII - Almoxarife

AF.101 - De 14.A a 16,13

23. L'azan Parolar. Chula -
aula n9 20.423, em vaga de José Cul-
Iherma Holanda;

VIII - Oficia/ de Administração
AF.201 -De 14.B a 16.0 ,	 •

24. Nilza Alvarez Filgueiras - ma-
tricula ne ail.233 - era vaga de Lá-
raro. Marcos Cardoso;

25. .Maria Claudina Junqueira -
matricula n9 218, em vaga de Hilda
Lima Cantinho;

Oficial de AdMinistração
AF.201 - De 12.A a 14.13

26. Iracema Alves Garcia - ma-
tricula no 347, em vaga de Júlio Ma-
ria Lopes Cançada;

27. Zélia Aguiar - mrdricuia nú-
mero 11.610, em vaga de Cecilia An-
dardo Godói;

28. Salas Pereira - matricula nú-
mero 19.051. em vaga de Geraldo
Vieira. Gonçalves;

29. Gertrudes Efigênia Durães -
Matricula n9 :35, em vaga de Marco-
lino Alves Ribeiro;

30. Laurinda Xavier Guimaraes -
Matracula n9 745, em vaga de Luiz
Federe.oll;

31. Humberto Viria - matricula
119 9.047, em vaga de Maria Claue
dina Junqueira;

IX - Escriturário
AF.202 - De II.A a 10.8

32. Jcné Maraelo Comida Castro -
matricula n9 20a9, em vaga de Ieda
Bonésio;

X - Telegrafista

CT:207 - De 14.B a 16.0

33. Odilon Bento de Arantes
matricula n9 9.706 - era vaga
Jcs.e Wenceslau de Abreu;

34. Mário Gom es - matricula nú-
mero 5.545 - em vaga de Sebastião
de Souza Neves;

Telegrefisa

CT.207 - IJo 2.A a 14.B
35. Walter Magalhass Neves - ma-

tricula n9 17.210, era vaga de Odilon
Bento de Arantes;

26.' João Alves Forrei:ca. - matri-
cula n9 16.640, em vara de Mário
Gomes;

XI - Gua7da

GL.203 - D3 8.A a 10.b
37. Jcão Lourenço - matricula

n9 11.03e, em vaga de Levindo Fur-
tado da Silveira;

XII - Porteiro
GL.302 - De 9.A a 11.B

38. José M2r2P.:Élcs Neves - ma-
trícula n9 11.67, era vaga de Se-
testião Carlos da Brite;

39. Jatar Lapss - matricula nu-
mero 18.254, , em vaga de Amando
dos Santos;

40. Silvestre Máximo - matricula
n9 11.508, em vaga de Euclides Go-
mes de Moura;

XIII - Auxiliar de Portaria

GL.303 - De 7.A a 8.3
41. Albanito Paulo de Morais -

matricula n9 14.3.53, em vaga de José
Belizário da Silva.

O Superintendente da Viação Fér-
rea Centro Oeste - Unidade de Ope-
ração da Rade Ferroviária Federal
S. A., usando das atribuições que
lhe confere c artigo 19 do Decreto
119 47.893, de 10 de março de 1960, e
de ,aca.rdo cm o Decrsto W 53.420,
de 23 de je.neiro de 1964, resolve:

N9 23 -- Promover, por merecimen-
ta, no Quadro de Pessoal - Parte
III - Extinto, do Ministério dos
Transportes tRéde Mineira de Via-
ção), a partir de 31 de dezembro de
1965, os seguintes servidores, nas sé-
ries de ciasses abatxu:	 •

I - Chefe de Estação
F.103 - De 13.B a 14.0

1. Antônio Dias Maciel -- matri-
cula n9 1.232, em vaga de Geraldo
Augusto Santiago:

2. José de Assis - matrícula nú-
mero 4.334, em vaga de Domingos
Ealdurci;

3. Waldemar Mendes Castanheira
- matricula n9 4.400, em vaga 4e
jcsá Pires;

Chefe de Estação ,
F.103 - De 11.A a 13.3

4. Sebastião M.aciel - matricula
no 4.961, em vaga de Dinis Mateus
Borges;

5. José Martins de Castro - ma-
tricula n9 5.569, em vaga de Antô-
nio Dias Me.ciel;

6. Hylo Figueiredo Sales - matri-
cula no 6.034, em vaga de José Fer-
nandes Coimbra;

7. Francisco Coinélio - matricula
n9 1.241, em vaga de José Mendes
Castanheira;

8. Raimundo Assis Lima - matri-
cula n9 693, em vaga de Iracy Ca-
panema;

II - Agente de Estação -
AF.104 - De 9.A a 10.B -

9. Sebastião José de Almeida -
matricula n9 13.240, em vaga de
Eduardo de Assis;

Jcsé Antall:o da Cunha - ma-
tricula n9 12.295, em vaga de Odilon
Vieira Melo;

II! - Auxiliar de Estação
F.105 - De 6.A a 8.3

11. SinVal de Oliveira - matricula
n9 16.548 - era vaga de Amadas
Alves;

IV - Guarda &: EstaçãoF.3 - De 4.A a 5.B
12. Antanio Alves da Silva - ma-

tricula n? 7.199, em varra de Manoel
Carreira Filho;

13. JarA Hilario de Paula - matri-
cula n914.224, em vaga de José de
Souza Landim;

14. Felicissrna José das Santos -
matricula no 16.1E5, em va ga de José
Martins Ca Silva!

15. Ezn2clito Fo.:reira - matricula
W 20.055, em vaga de R.ainvindo Al-
ves da Silva:

16. For:uriata Lino - matricula
n9 13.344, cm vaga de José Guilher-
me Catianema Filho:

17. Santino Gonealves de Moura -
matricula n9 20.169, em vaga de
Isaac Sales Sobrinho;

18. Pedro Rcainaldo da Silva -
matricula n9 12.427, em vaga de João
Ferreira Martins;

19. Laureano Cunha - matricula
n9 7.291, em vaza de Benedito Fran-
cisco Silva;

V - Agente de Trem
F.111 - De 12.A a 13.B

20. Jcão Pinto de Seu= - Ma-
tricula n9 6.228, em vaga de Luiz P1-
delis;	 ,

21. José de Castro - matrícula
n9 5.11.2, em vaga de Sebastião Ma-
noel da Silva;

22. José Barcelos da Fonsaca -
matricula nn9 4.362, em vaga de Se-
bastião Pereira da Silva;

23. Elio de Souza - matricula nú-
mero 20.855, em vaga de Cirilo Oli-
veira Silva;

VI - Auxiliar de Trem

F.112- De 6.A a 8.3
24. Sebastião Barbosa de Freitas

- matricula n9 12.806, em vaga de
Geraldo Ferreira da Silva;

25. José Antônio de Oliveira - ma-
tricula n9 3.730, em vaga de João
Batista dos Santos;
• 26. Marciano Rodrigues de Paula

- matricula n9 17.616 - em vaga
da José Teodoro Paulino;

27. José Neves - matricula núme-
ro 6.174, em vaga de Joaquim Fera
=das da Silva;

28. Jcsé Olegário Pinto - matri-
cula W 20.2443, em vaga de Josino
Delfino de Faria;

VII - Cabineiro
F.114 - De 12.B a 13.0

29. José Carvalho dos Santos -
matricula n9 8.260, em vaga de An-
tônio de Oliveira;

30. Nisio Soraggl - Matricula nú-
mero 12.277, em voga de José Car-
valho dos Santos;

Vlil - Maquinista de Estrada
de Ferro

F`121 - De 12.13 a 14.0

31. João de Souza - matrícula nú-
mero 5.775, em vaga de Altoph de
Souza;

32. Sebastião Guedes da Fonseca -
matricula n9 5.782, em vaga de Ge-
raldo Moura Garcia;

33. Antônio Ribeiro de Carvalho -
matricula n9 5.844, em vaga de Zef e-
rino Antônio Ferreira;

34. Mário de Souza - matrícula
n9 8.777, em vaga de Antônio Gon-
çalves Pinheiro;

35. Abílio Ladislau Domingos -
matricula n9 8.447, em vaga dpe Al-
varo Batista Ramos;

36, Antônio Laia Penha - Matri-
cula n9 9.175, em vaga de Mário José
cia Silva;

Maquinista de Estrada
de Ferro

F.121 - De 10.A a 12.13

37. José Maria Ribeiro - matri-
cula n9 12.074, em vaga de Luiz Lu-
cas;

33. José Marcelino Neto - matri-
cula n9 13.057. em vaga de Sebastião
Guedes da Fonseca;

39. Rodollo de Avelar - matricula
n9 12.557. em vaga de Sebastião Ri-
beiro Reis;

40. Wilson de Paiva Cardoso -
matricula n9 10.638, em va ga de Má-
rio de Souza;

41. Mário Gonçalves Laca - ma-
tricu'a n9 3.364, em vaga de .Augus-
linho Constando de Jesus;

42. Benedito Alves - matricula
n9 13.209, em vaga de Antônio Laine
Penha:
- 43. Luiz Bento da Silva - matri-
cula n9 3.296, em vaga de Francisco
Eamanio dcs Santos;

44. Augusto Ribeiro da Silva -
matricula n9 11.251, em vaga de úoão
larancihco Diniz;

45. Wald ir de Oliveira - matricula
n9 8.1104, e maaga de Messias do Pra-
do:

42. Antônio Au gusto de Oliveira -
matrícula n9 2.826, em vaga de Se-
bastião Augusto;

IX - Mestre de Linha

F.123 - De 12.A a 13.8
47. Joaquim Corréa de Moura -

matricula n9 8.846, em vaga de Hum-
berto Basco;

X - Almoxarife

AF.101 - De 14.A a 16.13

48. Geraldo Antônio de Souza -
matricula n9 20.494, em vaga de
Agostinho Balbino Caldas:

49. Ildeu Boaventura de Castro -
matricula n9 20.447, em vaga de An-
tônio Moreira;

XI - Amascnista

AF.102	 De 8.A a 10.13
50. Homero Rodrigues de Paula -

matricula p9 19.867, em vaga de Se-
bastião Morais;

XII - Oficial de Administração

AP.201 - De 14.B a 16.0
51. Geraldo Vira Gonaalval -

matricula 119 1.093, em vaga de An-
tên'o Gonçalves de Lima;

52. Maria José Coutinha - matrí-
cula n9 8.199, em vaga de José de
/3';11 , ar Baptista;

53. IsIareq?inta Alves Ribeiro -
matricula n9 5.969, em vaza de An-
ta/lio Prado Galhano;

54. Itoaalina Nogueira - matrícula
n9 657, em vaga de Maria Laurdes
Cordovil;

55. Luiz de Aguiar Baptista -
matricula n9 262, em voga de Alvaro
Gomes Carneiro;

Oficial de Administraçáo

AF.201 - De 12.A a 14.13

56. Francisco de Oliveira Santas -
matricula n9 1.802, em vaga de Hen-
rique Dativo Carpinteiro;

57. Mauro Azarado Passos - ma-
tricula n9 19.047. em vaga de Louri-
vel do Amaral Filho;

58. Roberto Cruz - matrícula nú-
mero 11.632, em • vaga de Geraldo
Cândido de Lima;

59a Artur Rezende da Silva - ma-
tricula na 766, em vaga de Crerald0
Noronha:

60. Maria Silveira Sowes Rodri-
gues - matricula n9 383, em vaga de
Alvaro Barbosa;

61. Ari Cintra - matricula núme-
ro 790, em vaga de Maria José Cou-
Unho;

62. Moisés Lima - matricula mi-.
mero 8.194, em vaga de Nilza Alva-

Ires Filgueiras;

de
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03. Maria de LourdeS Duarte Mo-
ira Penna - matricula número

/

.234, em vaga de Anibal° Joaquim
astoe;

	Lul	
--.

	

64. Elisa Caetano Batista	 raatrf-
a n9 20.263, em vaga de Joba Ro-
gues Mala Filho;

1 65. Ari de Oliveira Rios - =tri-
pula n9 5.506, em vaga de João Ayl-
lildes Pereira;
1 66. Maria das Mercês Soares .-
jpaatricula n9 263, em vaga de Rosa-
lina Nogueira;
1 67. Jaime Lima - matrícula lul-
a:clero 584, em vaga de Luiz de Aguiar
{Batista;..

	

,..	 XIII - Escriturário

AF.202 - De 8.A a 10.B
1 68. Edson Olímpio da Mata - ma-
tricula n9 14.939, em vaga de Alio-

:fraldo Teixeira;
• 69. Hélio de Oliveira Corrêa -
11anztricula n9 21.529, em vaga de
Laura, Batista Miranda;
IXIV - Assistente de Administração

AF.602 - De 14.B a 16.0
; '70. Mauro Edmundo da Silva Bor-
res - matrícula n9 17.527, em vaga
lie José Martins Rios Sobrinho;

-
XV - Telegrafista

CT.207 - De 14.B a 16.0
'71. Paulo Rodrigues Miranda

inatricula n9 4.336, em vaga de Arci-
don Elias;

72. Milton Costa Lima - inatri-
la n9 12.887 - em vaga de Ottoni

Olimpio de Oliveira;
73. 'João Cindido Pilho - matrí-

cula n9 8.239, em vaga de SinfrOnlo
Moreira de Melo;

74. Rui Carneiro - matricula nú-
Fero 8.242, em vaga de Salvador
Carrierl;

Telegrafista
CT.207 - De 12.A a 14.B

' 73. Mário Liz - matricula número
01.321, em vaga de Paulo Rodrigues
wranda;

'76. José Maria Neto - matricula
za9 14.360, em voga de Milton Costa
;Arca;

77. António Tibúrcio de Oliveira -
Matricula n9 14.013, em vaga de
Volto Candido Pilho;

78. Joaquim Vitor de Paiva - ma-
tricula n9 18.447, em vaga de Rui
Carneiro;

XVI - Guarda
GL.203 - De 8.A a 10.B

'79. Oswaldo Guimarães - matri-
cula n9 10.176, em vaga de António
(Daniel da Cunha;

	

XVII - Porteiro	 •
GL.302 - De 9.A a 11.B

• 80. Vicente de Paula Fernandes -
Matricula 119 13.235, em vaga de An-
tónio Ribeiro da Silva;

81. Olavo Aulusto da Costa - ma-
tricula n9 4.423, em vaga de Pedro
Miguel Matiae:

82. José Batista Ribeiro - matri-
cula n9 1.349, em vaza de Antônio
-aCavier de Aquino;

$3. .Toé Maysink - matricula nú-
mero 694, em vaga de Geraldo Ri-
beiro;

84. Luiz Coneaga Jacomini -- ma-
tricula n 16.426, em vaga de José

XVIII - Auxiliar de Portaria
OL.303 - De 7.A a 8.B

85. José Acido - matricula nú-
mero 13.828, em vaga de José Alves
rilho;

8t3. Joaquim Ferreira de Menezes
a- matricula n9 21.332, em vaga de
João Paulo de Assunção;

AgriMentrOr

2.1203 - De 19.A a 20.B
87. Carlos Alberto de Carvalho b-

matricula n9 15.679, em vaga de no-
nato Célia Vitell;	

t2=XX - Engenheiro 4 t

TC.602 - De 21.A a 22.33
88. Roberto Costa de Almeida

matricula n9 17.641, em vaga de Jor-
ge Tibirica de Boucherville Pilho;

XX/ - Médico •
TC.801 - De 21.A a 22.8

89. Heckner Freire Batista - ma-
tricula n9 19.015, em vaga de Antô-
nio Augusto Duries. - Júlio RibeilQ
Gontijo.

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
DA BACIA DO PRATA

PORTARIA DE 7 DE DEZEMBRO
DE 1967

O Diretor-Presidente do Serviço de
Navegação da Bacia do Prata, Socie-
dade Anónima, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pelo ar-
tigo 22, alínea g dos Estatutos So-
ciais da emprêsa, combinado com o
disposto na Portaria n.9 102, de 4 de
maio de 1967, do Exmo. Sr. Minis-
tro dos Transportes, resolve:

N.9 152 - Retificar em parte a
Portaria n.9 143, de 27 de novembro
de 1967, onde se lê "Prático" leia-se
"Marinheiro".
PORTARIA DE 18 DE DEZEMBRO

DE 1967

O Diretor-Presidente do Serviço de
Navegação da Bacia do Prata Socie-
dade Anônima, no uso das atribui-
çõea que lhe são conferidas pelo ar-
tigo 22, alínea g dos Estatutos So-
ciais da ernprêsa, combinado com o
disposto na Portaria n.9 102. de 4 de
maio de 1967 do Exmo. Sr. Minis-
tro dos Transportes, e

Considerando o que consta do pro-
cesso S.N.B.P. S. A. n.° 762-67, re-
solve: -

N. 153 - Homologar a transferên-
cia de categoria de 2. 9 para 1.9 Cozi-
nheiro do servidor Dagoberto Grego-
rio Brasil.

A presente portaria vigorara a par-
tir desta data.
PORTARIA DE 19 DE DEZEMBRO

DE 1967
O Diretor-Presidente do Serviço de

Navegação da Bacia do Prata Socie-
dade Anônima, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas, resolve:

N.9 155 - Designar o Diretor Co-
mercial, Dr. Ubirajara Sebastião de
Castro para substitui-lo no cargo de
Diretor-Presidente, durante sua au-
sência da Sede, do dia 20 do corren-
te até o seu regresso. - Geraldo
Luiz Brandão Ungerer.

PORTARIA DE 28 DE DEZEMBRO
• DE 1967

O Diretor Presidente do Serviço de
Navegação da Bacia do Prata S. A.,
no teso de suas atribuições, e em cum-
primento ao constante do Decreto-Lei
n.9 154, de 10 de fevereiro de 1967, re-
solve:

N." 3 colocar à disposição do Mi-
nistério dos Transportes a partir de
1.9 de janeiro de 19C8, os funcionários
constantes da relação anexa.

Oportunamente será divulgada a
fonte pagadora dcs vencimentos dos
referidos funcionários. - Geraido Luiz
Brandão Ungerer.
Pessoal do escritório em disponibili-

dade - Sede

1. Ayrton de Moraes Cambará
2. Alvarino Coutinho
3. Anizio Leocádio da Silva
4. Antônio Domingos Pereira

Arcenia de Los Santos
6. Assis Trindade da Cunha '
7. Augusto Fernandes
8. Benedito Edson Vieira
9. Benedito Gonçalo de Oliveira

10. Berenice Ferreira Barroso
11. Delfim da Graça Leite
12. Desiderio Ribeiro Elias
13. Djalma Ciriaco de Santanna
14. Dorival de Souza
15. Elias Iasbeck Saab
16. Emilio Hermozilla
17. Ercilio Lima da Silva
18. Evandilzo Gonçalves da Costa
19. Félix de Souza
20. Fernando José Dias
21. Gurnercindo Pereira Leite
22. Horácio Rojas
23. Jarci de Albuquerque Cardoso
24. João Batista Ortelhado
25. João Ferreira de Brito
26. João Garcia
27. João Ramão Cornélio de Sana
28. João da Silva Rondou
29. João Teófilo Mala
30. Jorge Cruz Vasconcellos
31. José Leones Pereira
32. José Manoel de Oliveira
33. José Pereira Filho
34. José dos santos
35. José Teixeira e Silva
36. José Vicente Ferreira
37. Juvenil Ramão Costa Vila Maior
38. Luiz José de oliveira
39. Maria da Glória-Rondon da

Costa
40. Marina Amarante Ribeiro
41. Mário Henrique Hoffman
42. Nelson da Costa Leite
43. arao Ferra
44. Nilson Francisco da Silva.
45. Naton da Silva
46. odair rinenio da silva
47. Olirio ensrmenegildo de Andra.

de e Silva
48. Osmar Rodrigues da Silva
49. Paulo Freire
50. Plantidio Fernandes
51. Runi Andrade Guedes ,de Lima
52. Saida Justiniano Taborda
53, Silvestre Pereira do Nascimento
54. Silvio Bataglini
55. Solon tapes de Albuquerque
58. Valentirn José de Oliveira
57. Vanir de Souza Benevides
58. Vietal ina Ferreira Gemes Filho
59. Victor Gmachi
60. vida' de Oliveira
61. Wandir Rui pias

Pessoal do Escritório do Rio_GB
1. JOSé Carlos Rodrigues Pessoa
2. Olga Chompanklis
3. Stella Carbia Vieira de Mello
4. Liana Nancy Britez Moreira

Pessoal do Escritório de São Paulo-SP
1. Aplicio Gomes
2. Pedro Pereira de Deus

Pessoal Marítimo em disponibilidade
Sede

1. Acindino Mendes
2. Aguinel Batista
3. Alcemiro Silva
4. Alicio da Silva Costa
5. Alvaro Rodrigues de Souza
6. Amaro Venites Lopes
7. Amaro Ferreira da Silva
8. André Alves da Costa
9. Aniceto da Silva

10. Antônio Alves
11. Antônio Batata de Magalliaes
12. liai-dna) Miuet Bichara
13. Antônio Modesto Santiago
14. Antônio Pereira da Rosa
15. Antenio Pinheiro de Queiroz
16. antenia Rosa Nunes
17. Apolinário Soares
18. .Arcelino Costa
19. Arcerniro Ferreira
20. Arlindo Alves de Amido
21. Arilado Midon
22. Arrelus Reelus de Santana
23. Astrogildn Trindade de Aralllo
24. Ata-susta Sampaio
25. Azziz Metran
26. Benedita Ferreira de Campos
27. Benedito Bertoldo Duarte
28. Benedito José de Oliveira
29. Benedito José da Silva
30. Benedito Pedroso de Amorim
31. "RPrvNili n cabreira Tarrio
32. Bertoldn Dias
33. Carlos Pereira Garcia

34. Celidonio Dias do Nascimento
35. Daznasio Meaurio
36. Dexcy Victor Espíndola
37. Dionizio Roberto Bispo
38. Domingos Bernardino da Crue
39. Domingos Emularas Corrêa
40. Egidio de Souza Vieira
41. Ernesto Francisco Cardoso
42. Euclides Benedito Gemes •
43. Euclides Letra
44. Eusébio de Souza Benevidea
45. Felix Valejo de Barros
48, Fernando Burgos
7. FlaViano Ramas da Rasa

48. Flaviano Veneges
49. Francisco Gomes
50. Francisco de Paula Sanes
51. Francisco Ri:atrigues COilln)ra
52. Fruttoso Gomes cla Silva	 .
53. Gabi o Duarte
54, Guilherme Rodrigues Pereiro
55. Hilderico José dos eantes
56. Hipolito Augusto Xavier
57. Isaias Pedras° da Silva 'a
58. Itamar Serra Ajala
59. Ivan Cerbelino
60. Jairo Hotta
61. Jeovah do Carmo Ansumpção
62. Jercy Victor cia Silva
63. Jerénimo Borges dos Santos
64. João Alves Cruz Filao
65. João Benedito de Pinho
66. João .Leite de Barros
67. Jcao Noesscira dos Santos
66. João de Souza
69. Joaqtam Soares dos Santos
70. JOur,S de StIll'4?. Pibeira
71. José Apolonio de Amo: ;In
72. José Benedito de Almeida
73. José 1)las do Nascimento
74. José Izairo da 'Silva
75. José Maneies de Arruda
76. .1(.:;é Pereira Nunes
77. José Vale de Maaalhães
73. Júlio Cezar Aranda Varela
'79. Júlio Rodrigues do Nascimento
50. Ladernir dos Santos
81. Leonel da Costa
82. Lidado Aquino da Paz
83. Bino de Oliveira
84. Luiz Mala Pereira Filho
85. Luiz Eurico da Silva
88. Luiz Ferreira da Silva
87. Manoel AiVe3 da Silva
88, Manoel Bento de Araújo rilho89. Manoel' Domingos da Conceição
90. Manoel Gonçalves de Paula
91. manocl João de carvalho
92. Manoel Lourenço Deserto
93. Manoel Pereira da Silva
94, Mário Roeu Bitencourt
95. Mario de Souza
96. Maurilio Santana
97. Maximinio Samaniego
98. Miguel de Souza Benevidet
99. Miguel de eauza Carvalho

100. Napoleão Rodralaues
101. Newton dos Anjos e Souza
102. Oacyr Veiga
103, Oetacillo Pereira Leite
104. Odemar Varanis
103. Odenil da Silva
106. Odilon José Francisco
107. Orlando Cadário da Silva
108. Orlando Santas Silva
109. Oswaldino Mendes de Oliveira
110. Oswaldo Freire Coutinho
111, Otta Cami Filho
112. Paulo Elpidio Padilha
113. Paulo Satyro da Silva
114. Pedro de Carvalho
115. Pedro Marcelino de Miranda
116. Pedro Samora
117, Pinheiro Rndriguez Cohnbrae,
118. Plácido Vaz
119. Rafael Galvarro Massaruha
120. Ramela ória Galvarra
121. Regina Ido Garcia D'Avila
122. Pelnigio Cáceres
123. Ronue Taifa Pereira
124, Sebastian Sarnaniego Filho
125. Serafim Mendes dos Santos
126. 'rasca de Arruda
127.elmatea Paes de Oliveira
128. Vestasiann de Paula
198. sriesnte Merena de Brito",
iRn sedar Tbs aaa Filho191: viratilinn Flores
1 22. Valmo da Cesta
Pessoa? Rscritórin em disponibilidade

Alto Paraná - Tibirfçá-SP

1. Adalberto dos Santos
' 2. Américo Barros R,odrigueo

%New

5.

-
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3. AnfrisiS Macedo
4. Antena', Grnena da Silva
5. Antônio Aparecido de Barros
t. António dos Santos

Ary Canela°
5. Ary Ferreira da Silva
9. Benigno .Aguillar
10. Caries Alberto Anzoategui
11, Carlos AlberSo dos Santos
12. Carmolo Dias ia Rosa
13. Conrado (Medo Gonçalves
14. Dicga Chaves
15. Edith Anzoategui Tertuliano
16. Esmeraldo Jesei Santos Mecha
17, Estanaau Arcenio
13. Fastelita Santos de Souza
19. Huzebia Viilalva

Felipe José Sol
21. Fernando Maciel Foster
22. Fernando Rodrigues Pbrto
23. Flavio Teixeira
24. Francisco Alves de. Almeida
25. Francisco Rodrigues Rosa
25. Francisco Tertuliano
27. Gumercindo Ferreira
28. Henrique Duarte- Quinhones
29. Iris Ferreira da Silva
20. Isaias de Almeida
31. Jacy Xavier Duque dos Santos
32. João Leite da . Silva
33. José alamede ,Matrins •
34. José Marcelino da Silva
35. José Ostiano da Silva
36. José Pereira de Oliveira
37. José dos Santos
38. Joés da Silva
39. José Vieira de Araújo • •
40. Licinia I3ueno de Camargo
41. I-uiz Henrique de Alencar
42. Miguel Selcula Netto
43. Ilaroleeo Luiz Licetti
41. Patrccinio Aniceto Garicoix
45. Paulo Cunha
41. Paulo Martins de Oliveira
47. Paulo Mendes de Olivera

. 48. Pedro Barros Rodrieues
49. Ramão Ferraz da Silva

, 50. Raul Aguai°
Pessoal Marítimo em disponibilidade

Alto Paraná - Tibiricá-SP
1. Adelino Teotõnio da Silva
2. Arranjo Ferreira de Melo Franco
3. Angelo 'Serres de Barros

4. António Couto de Alencar -
S.. Antônio Domingos Pinto •
6. Antônio Ferreira de Azevedo Pi-

lho
'7. Antônio Henrique de Oliveira
8. Antônio Hangulino
9. Antônio Mendes de Souza

10. Armando Cibnini
•11. Atistides Alves de Oliveira
12. Bernardo Ferreira dos Santos
13. Bonerges Nunes da Rocha
14. Braulino de Souza França

• 15. Carlos Figueiredo Lobo
16. Cristovam de Oliveira
17. Egidio Alves Sobrinho
18. Elpidin Francisco de Araujo
19. Estevão de Lima Cardoso
20. Francisco Ferreira dos Santos
21. Francisco Jorge. Martins
22. Francisco de Souza Meira
23. Geraldo Fereeiea de Melo Franco
24. Geralao da Silka Souza
25. Hélio' Henrique de Souza
26. Inccêncio Andrelino da Rocha
27. Ironelson Ferreira dos Santos
31. João Martins dos santos
25. Jercelino Rodrigues
29. João Martins Santanna
30. João Martiru " dos' Santos
32. Jati Ostiano da Silva.
23. Jorge Alves da siiva
34. José Augusto Carame
35. José Cendal° da Silva

* 36. José Dernelles
37. José Elias Leite •
.38. José Ferreira
29. José Ferreira Bispo
40. José Ferreira de Spuza
41. José Francisco dos Santos
42. José Martins d'e Souza
43. José Monteiro dos Santos

• 44. José Pereira dos Santos
45. Jose Ribeiro da Silvá
48. José Rodrieees dos Santos
47. Jose Redri eres dos Santos (II)
48. José Trindade Acosta
49. Leis Aleis
50. Milton e'faia da Cruz
51. Neeiton lar; eia Torres
52. Raimundo Nonato Sampaio

53. Rama° Gonçalves
54. Ramão Marques da Silva
55. Rubens Sutra da Silva
56. Sebastião Martins de Souza
58. Silvani Rodrigues de Souza
59. Vicente Miguel de Souza
60. Waldemar de Oliveira
61. Walter Pereira dos Santos
62. Vlalter da Silva -
Pessoal de Escritório em disponibili-

dade - Agência Guaíra-PR

1. Adolfo Frc.es
2. Antônio Jose Moreira Valença
3. .Aquiles Mérida
4. C-ctalino Recaldi
5. Domingos Podreso
6. Francisco Felicieno Villalba
7. Francisco Nerys
8. Guadalupe de Barros
9. João Francisco dos Santos

10. João dos Santos
11. Jorge silva
12. Julião Patrocinio Lopes
13. Orlando Suares
14. Tino Gomes
15. Valentim Lopes
16. Vicente Augusto Brilhante
17. William Maciel Foster

Assembléia Geral Extraordinária

Aos vinte e quatro dias do mês de
novembro de mil novecentos e sessen-
ta e sete, às quinze heras, na sede
social, à rua 15 de Novembro n 9 32,
3.9 andar, nesta cidade de Ccrumbá
- Mato Grosso, reliiou-se a Assem-
bléia Geral Extraordinária para to-
mar conhecimento da renúncia do Di-
retor-Técnico, Sr. Mário da Cunha
Bastos, e proceder à eleição do !liem
Diretor-Técnico, com a presenca do
Procurador da Fazenda Nacional, Dr.
Podrylvio Francisco Guimarães Fer-
reira, Representante da União Federal
como única acionista. Assumiu a Pre-
sidência o Sr. Geraldo Luiz Brandão
Ungerer, Diretor-Presiclente da Socie-
dade, cOnvidando a mim, Revnaldo
Soares da Rocha, Chefe do Depar-
tamento Administrativo •e ao Sr. Leo
de Medeiros Guimarães, Chefe do De-
eartamento Comercial , para servirem

PORTARIAS DE 27 DE
DE 1967

O Substituto do Diretor Executivo
da Cceeissão de Financiamento da
Produção, no uso legal de suas atri-
buições, resolve:

N9 347 - Fazer cessar por melivo
falecimento, •os efeitos da Portaria
CFP/DE/N9 073 de 4-3-65 a:partfr de
1-12-67, que designou Elomara Sophia
Lopes na Cruz Pereira, para Auxiliar
da AGSP.

N9 348 - Fazer cessar por motivo de
falecimento os efeitos da Portaria
CFP/DE/N Ç' 236 de 18-5-65 a partir
de 1-12-67, que designou Siomara So-
.phia Lopes da Cruz Pereira, para su-
bstituir a Chefe da Seção de Adminis-
tração da AGSP. - José Joaquim Pi-
res de C. Albuquerque.

PORTARIAS DE 3 DE JANEIRO
DE 1958

O Diretor Executivo da Comissão
rieenciamento da Produção, no

uso legal de suas atribuições, resolve;

N9 .1 - Dispensar Paulo Roberto
Vianna, Escriturário classe C nivel
M, do Quadro de Pessoal da Compa-
nhia Brasileira de Armazenamento
(CIBY ZEM), à disposição desta
CFP, da função de chefe do Serviço
de Pesquisas Econômicas, da mesma
Comissão, designado pela Portaria
CFP:DEISA'N 9 170 de 22.6.1967.

N9 2 - Dispensar Claudio Rober-
to Contador, Escriturário classe C,

como Secretários, nos tarmos do Ar-
tigo 11 das Estatutos Sociais: Proce-
deu-se à leitura, por mim, Secretário,
do anúncio de convocação, publicado
no Diário Oficia/ da União, nos dias
13, 14 e 16 do corrente mês, no Diário
Oficial do Estado de Mato Grosso,
nos 'dias 8, 9 e 10 do corrente mês,
no jornal "O Momento" desta cidade
nos dias 15, 16 e 17 do ccrrente mês
e no "Jornal do Brasil" do Rio de
Janeiro nos dias 8, 9 e 10 do corren-
te mês, anúncio que é do seguinte
tear: "Serviço de Navegação da Ba-
cia do 'Prata - Assembléia Geral Ex-
traordinária - Ficam convidados os
senhores acionistas a comparecerem
à Aseen-ibleia Geral Extraordinária
que será realizada em sua sede social
- Prédio n. 9 32 da rua 15 de No-
vembro - Ccrumbá - Mato Grosso
no dia 24 de novembro. de 1967, às
15 00 horas, em la convocação, para
tratar da seguinte Ordem do Dia: a)
Renúncia do Diretor-Técnico; b) Eleie
ção co nôvo Diretor-Técnico. - Com-
nimba, MT, 31 de outubro de 1967
- Geraldo Luiz Brandão Ungerer,
Diretor-Presidente. - (Dias: 13, 14
e 16-11-67). -- Procedeu-se à leitura,
por mim, Secretário, da carta-renún-
cia do Sr. Mário da Cunha Bastes, do
cargo de Diretor-Técnico Procedida a
eleição do nôvo Diretor-Técnico, de-
clarou o Sr. Presidente eleito o Dr.
Rcnaldo Comes Ferraz, brasileiro, sol-
teiro, engenheiro, residente na rua
Júlio de Castilhos, 25 - apartamento
203, no Rio de Janeiro, Guanabara. -
Em seguida, foi susnensa a sessão por
mim por tempo indispensável à lavra-
tura desta Ata, que. reiniciada a ses-
são, foi lida, aprovada e assinada pelo
Sr. Represenante da União Federal e
outras pessoas presentes à sessão, sen-
do a sessão declarada encerrada pelo
Sr. Presidente. - Pedrylvio Francisco
Guimarães Ferreira. - Geraldo Luiz
Brandão Un gerer Ubira,lara Sebas-
tião de Castro - Sérgio Saldanha -
Ronaldo Gomes Ferras - L-;o de Me-
deiros Mimardes - Rever-14m Soares
da Rocha - Edmundo Saldanha Mal-
te.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIA DE 18 DE 'DEZEMBRO)

-	 DE 1967.
O Superintendente da Superinten-,

dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 48 do Decreto n 9 1.942, • de 21
de dezembro de 1962, resolve:

N9 674 - Conceder dispensa no Es-
criturário, nivel "8" Wilton BiasolV
Vaghetti, dos encargos de Chefe da;
frui-ma de Assistência &ciai, da De-1
legacia Regional Sul (DR-5). - An-.
tonio Maria Nunes de Souza.
PORTARIA DE 21 DE DEZEMBRO

DE 1967
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando das atribuições que lhe confere
o item VI do ait. 48 do Regulamenta
aprovado pelo Decreto n 9 1.942, do
21 de dezembro de 1942 e, tenda ehl
vista que a Cooperativa Mista de Pes-
ca Nipo Brasileira obteve a conca ;são
de dois financiamentos, contorne
processos S-6.396-66 e S-'a922-56. re-
solve:

N9 678 - Aprovar o projeto proto-
colado sob o n9 S-11.334, para eleito.
de gozar das isenções de que trata o
artigo .73 do Decreto n 9 221 de 23 da'
fevereiro de 1937. Antônio Maria
Nunes de Souza.

PORTARIA N° 631, DE 28 DE
. DEZEMBRO DE 1967

O Superintendente • da Superinam-,
dência da Desenvolvimento da Peicae
no uso das atribuições que lhe con-;
ferem o artigo 39 , item XIII da Lei
Delegada n9 10, de 11 de outubro de
1962, e os artigos 53 a 54 do Deese io-
lei n9 221 de 28 de fevereiro de 1967. e

Considerando que o Decreto-lei ma-,
mero 221, .de 28 de fevereiro de 1937,
por seus artigos citados, atribui a fis-
calização do cumprimento de seas •
disposições, no que tange à proa .ieo
da pesca, à SUDEPE:

Considerando que necessária 'ar
uniformidade à fiscalização daqueles.
dispositivos para proporcionar meter
eficiência à atuação cies agentes sies- '
ea fiscalização, resolve:

CAOI.TuL0 1
Dieposições Gerais

Art. 19 O disposto nesta Portasia
aplica-se, inclusive, aos seguintes g:Ji-
pes ele vertebrados cujos hábitos s:ão
aquáticos:

a) Anfíbios pertencentes às famí-
lias: Ranidae (rã) e Pipidae (Sapo-
ar:);

b) Répteis pertencentes às iarni-
liasr Pelomedusidae (tartaruga-de-
água-dece trace és, Chelenidae (-ser-
taruaas - marinhas) e Alligateridaa
(jacarés);

c) Mamíferos pertencente; à feris!-
lia Mustelidae e as orca ns Cetkee e

Art. 29 E' proibida colocar coros-
de-pesca fixas ou flutuantes na> re-
nas de crnflu:'nea de rios, la^,= e
ecrredeirs,.

Pareerafo alin s eo. Dcfre-re esmo
-e--e a ei esinfaiõricia de rias, la ssirs e
corredeira>, para efeito desta Portar
rio, a ex ,en.saci de 1.003 metres
isca-lente geográfico anterior a sua
junçae cem o mar. rio ou laceis.

Art. 39 As bometis de suc-a-) usa-
da>, quando da utilização de eaeues
int eriores para fins de irresiteão de-
vem dispor de sistema eive este a
pasaieem de alevines ror elos

Paraerafo único. O; sietc-nis de
ri:atrofie referido; no "os--
artigo deverão praviam •-isd e, aprovados
pela SUDEPIS, enctiminaa e e • o
essado no e crirosentnn e

na localidade. solicitacão para isSe
f i ne acomnanhada de discrielio .deta-
lhada	 sistema.a ser empregade.

Art. 40. A infração ao art. 29, de
actiedo com o toa. 56 do Decrete-lei
n9 221. de 28 de fevereiro de 1967, será
Punida com a eareen-ae dm rei- a

-ches e ?vedetes da perca:::a, e -n

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

COMISSÃO DE FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO
DEZEMBRO navel M, do Quadro de Pessoal da

Companhia Brasileira de Amazena-
mento (CIBRAZEM), à disposição
desta CFP, da função de Chefe da
Seção de Comercialização do Serviço
de Pesquisas Econômicas, da mesma
Comissão, designado pela Portaria
CFP;DEISAiN 9 064 de 6.3.1957.

N9 3 - Designar Sérgio Suney Ga-
biso, para exercer a função de Chefe
da Seção de Comercialização do ....
S.P.E., desta Comissão, atribuinda-
lhe a Gratificação de Representacao
de Gabinete, prevista na Portaria
CFP;IDE;N9 13 de 12 de janeiro de
1967.

N9 4 -, Deaigner Claudio Roberto
Contador, Escriturario Classe C, nível
M, do QuaSiro de Pessoal ca Compa-
nhia Brasileira de Armazenamento
(cmrzeizEm), à disposição desta CFP,
paia exercer a função' de Chefe do
Serviço de Pesquisas Econômicas, da
mesma Comissão, •atribuindo-lhe a
Gratificação de Representação de Ga-
binete, prevista na Portaria CFPIDE;
SA N9 13 de 12.1.67.

N9 5 - Designar Sergeo Suney Ga-
biso, para exercer a função de Chefe
Substituto do Serviço de Pesquisas
Econômicas (SPE) da Mesma Comis-
são, nos seus impedimentos legais,
eventuais e temporários na forma do
parágrafo 2 9 . do Art. 73 da Lei na-
mero 1.711 de 28.10.52. - José Eu-
gênio Branco Befèvre.
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de um décimo até um salário-mínimo
mensal vigente na Capital da Repu-
blica, e, em dôbro, no caso de reinci-
dência.

Art. 59 A infração ao art. 3Q de
acardo com o art. 58 do Decreto-lei
número 221 de 28 de fevereiro de 1967,
seaa parida com multa de um a dez
calarios-mlnimos mensais viaen'ea na
Capital da República, e, em dôcro,
no cato de reincidência.

CAPITULO II

L'as Disposições da Pesca por Grupos
e Espécies

Art. 69 O tamanho mínimo permi-
tido para captura de lagostas, Panu-
Urus urgus (lagosta comum) e P. !cui-
a:caída (lagosta cabo-verde) é de
59 mm de cefalotarax ou 120 min de
cauda, devendo o pescador devolver
imediatamente ao mar as lagostas qae
não atinjam aquêle porte, por ocasião
da despesca dos aparelhos.

Parágrafo único. As medidas refe-
ridas neste artigo são definidas corno:

a) comprimento do cefalotorax — é
a distância entre o entalhe dos olho.3
situado entre os espinhos frontais, até
o bordo posterior da carapaca que
envolve a parte anterior do corpo da
lagosta medição tomada no dorso do
animal ' e na linha mediana da ca-
rapaça;

L') comprimento da cauda é a dis-
tância entre o bordo anterior do pri-
meiro segmento da parte posterior do
corpo da lagosta até a extreini Jade
do "telson" medida tomada no dorso
do animal e na linha mediana
cauda, com a lagosta distendida só-
bre um plana horizontal.

Art. 79 A pesca da lagosta é proi-
bida nas áreas definidas como "cria-
douro natural da fase juvenil".

Parágrafo único. Ficam desde logo
Identificadas como "criadouro natu-
ral da fase juvenil" da lagosta Co-
mum, as áreas com as seguintes po-
sições geográficas:

a) latitude de 79 33' 30" S e 79 59'
00" S até 3 milhas da cesta (foz do
Rio Megaó à Ponta do Ramalho);

b) longitude de 0399 07' w aaé 3
milhas da costa (do farol de Mundau
à foz do Rio Anil).

Art. 89 A regulamentação para
exploração da Mytella faleata (suru-
ru) processar-se-á por indicação de
períodos permitidos à pesca, os vaia
terão Inicio três meses após a fixa-
ção das larvas referentes à cada sa-
fra.

Parágrafo único. Ao respectivo De-
legado da SUDEPE competirá baixar
portaria semestral, fixando datas de
parmissão da pesca do sururu, com
base no estabelecido no "caput" dês-
te artigo.

Art. 99 A concessão para exploraa
atm campo 'de algas poderá ser atri-
buída a pessoas físicas ou jurídicas,
devendo, porém cada campo ser con-
siderado Individualmente.

Parágrafo único. Para efeito da
concessão, o interessado deverá enca-
minhar pedido à SuDEPE através do
representante desta na localidade,
acompanhado de descrição completa
do campo e indicação da técnica para
explorá-lo.

- Art. 10. Na concessão para a ex-
ploração de campa de algas, além do
prazo de validade, ser-lhe-ão fixrdes
as quantidades e épocas de explo ra-
ção.

Art. 119 A concessão da explora-
ção de campo de alga a pessoas fi-
bicas ou jurídicas, ficará condiciona-
da ao pagamento de prestação de ser-
viço à SUDEPE, a titulo de indeniza-
çao das despesas de avaliação aos
campos e fiscalização da exploração.

Art. 12. A SUDEPE poderá sus-
pender ou rescindir a concessão da
exploração de campo de alga, quando.

a) fôr infringida qualquer cláusula
do têrmo de concessão;

b) decorrida a metade do prazo da
concessão, a exploração não tenha
sido iniciada.

Art. 13. E' proibida a captura ou
oamercialização em qualquer área de
ocorrência das seguintes espécies de
mamíferos:

a) Família Trichecida — Triche-
chus manatus Linne — Peixe-boi.

h) Família Mustelida,e — Lutra pia-
tensis Waterhouse, Lontra; Pteronitru
brasiliensis (Gmelin) Ariranha.

Parágrafo único. As Instituições
cientificas não poderão capturai
exemplares vives das espécies :atadas
no "caput" dêste artigo sem aueari-
zação especifica da Superintendente

SUDEPE.
Art. 14. E' proibido capturar ce-

táceos acompanhados de crias, intle-
pendentemente de espécie ou área de
ocorrência.

Art. 15. E' proibido capturar a
Baleanoptera musculus Linné (bidela
azul) em qualquer estágio de evolu-
ção, independentemente de área d:
ocorrência.

Art. 16. A infração aos artigos C9
79, 89 e 13, de acôrdo oam o disposto
no art. 56 do Decreto-lei número 221.
de 28 de fevereiro de 1967, será punido
com a apreensão dos petrechos e pro-
dutos , da pescaria, e multa de um
décimo até um salário-m tnimo mensal
vigente na Capital da República e,
em diabra, no caso de reincidência:

CAPITULO XIS
Das Disposições sóbrc os aparelhos de

pesca
Art. 17. Ressalvadas as exee iões

nesta Portaria, é permitido o uso de
qualquer tipo de aparelho de pesca
destinado à captura ou extração de
elementcs animais ou vegetais que te-
nham na água seu normal ou mais
freqüente meio de vida.

Ara 18. Para efeito de mensura-
ção, define-se como tamanho das ria-
lhas de uma réde a distância entre
dois nós (ângulos) opostos com a ma-
lha esticada.

Art. 19. Fica proibido, após 12
(doze) meses da data da publicação
desta Portaria, o uso de rêde de ar-
rasto, inclusive de praia, com malhas
inferiores a 30 mm em qualquer :anão
da rade.

Parágrafo único. Sob a denomina-
ção genérica de arrasto de praia esteio
Incluídos os tipos de rédea arrassadas
na costa, numa distância não superior
a 1.500m dela . por processos manaais
ou mecânicos.

Art. 20. Fica pnoibido, após 12
(doze) meses da data da pub/icacão
desta Portaria, o uso de rédea de es-
pera colo malhas inferiores a 90 mm.
em qualquer seção.

Art. 21. E' proibida a pesca de
lagosta por meio de rêdes de arrasto,
ou com o auxílio de aqualungue ou
de equipamento de mergulho.

Parágrafo único. A embarcação
destinada à pesca de lagosta não po-
derá conduzir réde de arrasto.

Art. 22. Fica proibido, após 6
(seis) meses da data da publicação
desta Portaria, o uso de:

a) covas na pesca de lagosta COM
malhas inferiores a 80 mm;

b) rêdes de cêrco com malhas infe-
riores a 26 mm.

Parágrafo único. Para efeito de
medição, define-se como tamanho das
malhas de um covo a distância entre
dois ângulos opostos.

Art. 23. A infração aos artim-
dêste Capítulo, de acôrdo com o dist
posto no art. 56 do Decreto-lei no
mero 221, de 28 de fevereiro de 1967,
será punida com a apreensão bs pe-
trechos e produtos da pescaria, e
multa de um décimo até um salário-
mínimo mensal vigente na Capital da
República, e, em dôbro, no caso d^
reincidência.

CAPITULO IV
Das Disposições da Pesca

Amadora
Art. 24. Tôdas as medidas de proi-

bições visando à proteção dos, sêres
VIVOS que habitam no meio ticulicl:
devem ser observadas em qualquer
tipo de pesca amadora, inclusive em
competição desportiva.

Art. 25, A concessão pela SUDEPE
de licença para o exercício da pesca
amadora, ficará condicionada co pa-
gamento de taxa anual calculada sõ-
bre o salário-mínimo mensal vigento
na Capital da República, segunda as
modalidades de pescaria seguintes:

a) Pescaria • embarcada : 1/5 (um
quinto) do salário-mínimo;

b) Pescaria subaquática: 1/6 (um
sexto) do salário-mínimo;

c) Pescaria desembarcado.: 1/10 (um
décimo) do salário-mínimo;

d) Pescaria de linha de mão e ca-
niço simples e a de puçá; isentas de
taxa.
• Art. 28. A licença -para o exercí-
cio da porca amadora deve ser raio-
vada ata, 3 dia ad. de março de cada
ano.

Art. 27. E' limitada a captura- de
pescado para cada pescador amador.
por dia de peJca.., segundo as moda-
lidades e:taba:acidas na presente Por-
taria:

a) 50 kg e mais um exemplar: irs-
caria embarcada;

b) 15 kg e mais um exemplar: lies-
-canja subaquática;

c) aa kg e mais um exemplar: pea-
caria desembarcada;

Parágrafo único. 0-4 limites es la-
belecides na "canut" daste -artigo nac
se aplicam às bac:as hidrográficas,
açudes, représas e lagoas onde exis-
tam órgáce especializaaas de contrôle
o fisca l izaeão da pesca; ditas (5':j.0r
desde que auterizalas pela SUDEP,
estabelec2ráo regulamentação em cada
caso.

Art. 23. • E' -proibido às
que se dciliooern ao exe:cicio da pes-
ca subaquática ter, em seu quadro cl
sócios, pescadores profissionais.

Art. 29. A infragão aos artigos 24,
23 e 27 de acôrdo com o estabelecido
no art. 56 do Decreai-lei n9 ;21, dr
23 de fevereiro de 1967, será ounido.
com a apreensão dos. petrechos e pro-
dutos da pescaria, e i'hulta de rio
• até um salário-mínimo inarnall
vigente na Capital da República, e
em dôbro, no casei de reincidência.

Art. 30. A Presente Portaria entra
em vigor na data de sua publicação.

Art. a 1 . Revogam-se as dis gesi-
cães em contrário. — Antônio Maria
Nunes de Souza, Superintenden'e.

INSTITUTO NAC:ONAL
1E1 GihiEiVIA

RESOLUÇA0 N.° 19
O Conaeiha Deliberativo do Ins-

tituto aacicnal cio C.nema de acar-
do com o inciso V1 do art. 4. 9 cl
Decreto-lej nd 43, de 18 de novembro
de 1966 e no uso das atribuições que
lhe em-itere a Iara g do art. 8.9 do
Decreto na' 60.220, de 15 de fevereiro
de 1967,

Considerando que compete ao INC
formular as bases para o desenvolvi-
mento técnico e artístico do cinema
brasileiro;

Considerando aue a concessão de
pramios individuais é uma forma de
estímulo aos artistas e técnicos cine-
matográficos brasileiros, resolve:

I — Criar o Prêmio INC, a ser
concedido anualmente durante o mês
de janeiro a técnicos e artistas d3
filmes nacional> de longa e de curta
metragem.

II — O Prêmio INC será concedi-
do em dinheiro, acompanhado de di-
ploma no qual Àerá mencionado o
nome do molissional e a especialida-
de premiada.

III — o tNr fixará, anualmente,
a verba especifiva para essa fim.

III — O INC fixará, anualmente
a verba especifica paar esse fim.

IV — O Prêmio INC será, confe-
rido por Comissao Julgadora, com-
posta por cinco personalidades de re-
conhecido,saber cinematográfico, in-
dicada pelo . E: i,osidente do Instituto
Nacional , do Cinema, com aprovação
do Conselho Deliberativo.

V — O Prêmio INC será concedi-
do nas seguintes especialidades e va-
lôres. no caso de filmes brasileiros de
longa metragem:

a) molhar direção: NCr$ 5.03303;
b) melhor roteiro: Ivers 3.000,00;
O) melhor du-o.,•ão do lotagrana.

DICI's 2.000,00;
(2) melhor ator: NCrtl 2.500,03;
C) melhor atriz: NCi8 2.500,03;
]) melhor montagom: NerS 2.000 00;
g) melhor ator coadjuvante: N(r,i

1.000.011;
' acolher atriz coadjuvante: Ncr.,;

	

1.50000;	 -
i) Melhor partitura inus•cal: Ners

1.500.00;

	

g) melhor cenografia: Ner$ 	
1.000,00;

	

melhor figurinista: NCrS 	

	

1_13,60.	 -
VI — No caso de filares brasOeiros

de curta metragem , o Premio INC.
será, concedido nos soguintes critérios
o -valores:

a) melhor direção: oiCr3 2.900 03;
ln segunda melhor direção: NCis

1.:;03,00;
Cl terceira melhor dirc •;:ao: NCrs

1.000,00.
VII — Qualificam-se no Premio

INC para filmes brasileiros de longa
metragem os participantes da filio. 3s
que:

ai tenham sido lançados entre 1.°
de janeiro e 31 de dezembro do ano
anterior;

b) sejam parti:cloros do Certificado
oe E'xibição Obr,gateria do Filme Na-
cional de Longa Metragem.

VIII — Qualificam-se ao Prêmio
INC pára Limes brasileiros de curta
metragem•

a) os filmes • produzidos entre 1.9
de janeiro e 31 de dezembro do ano
anterior;

b) os inscritas 'no Instituto Nado-
na! da Cinema até 10 de janeiro;

PORTARIAS DE 29 DE DEZEMBRO
DE 1967

O Superintenedente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 48 do Decreto n9 1.942, de 21
de dezembro de 1962, resolve:

N9 691 — Aposentar de acerdu ceia
o trt. 178, item II, combinado corri o ,
art. 160. alínea *b", da Lei náncero
1.711, de 23 de outubro de c'à52 e,
consoante parecer exarodo ca pros,:s-
so DASP n9 8.509-67, Osavet'do
Comes, matrícula n9 - 1.152.300 no
cargo de Inspetor de Caça e Porca,
nível "13-B".

-N9 C92 — Aposantar, de acôrdo com
o art. 176, item II, combinado caia
o art. 184, item II, da Lei n9 1.711.,
de 23 de outubro de 155! IleariTe
Ponira Leal Júnior, mat ícul n-
mero 1.152.479, no camo d3 In.lpetor
de Cara e Fosca, nivel "13". -- An-
tónio Maria Nunes dc Ssuza.

RESOLUe:',A0 N9 Cl. D 20 D.71
DEZEMBRO D:1 1957

•
O Conselho Deiiberailva da S,ii;ce-

rin,enciénela da Dacenvo'viréento na
Pisca (SUDEPE), usando das at"i-
buições que lho confere o I/SCret3
número 1.r42 de 21 de deeemero
1962 e tendo em vista a decisão to-
rnada em Sessão realizada a 19 :12 de-
zembro de 1937, conf.orme o priges..o
SUDEPE n9 8.457-67 res,i1v3 aprovar
a concessão de um financ:amento ue
NCrS 57.775 00 (cinqüenia e sete
mil, setecentos e setenta e eine() 1:ru-
galras novos) no Sr. Jose Francisco
Marri ucs, destinado a cswtrue:in
um casco e em.dnarne•ito.s, cabendo ao
Banco do Brasil S.A. a fixação do
prazo da operagáo, cio esquema do
gagamento, das ga ••antias reais c s e-
i•ein con'ratadas e ouros condições,
na forma da Conviin'a celelsrado ar,-
troa SUDEPE e aauela entidade ban-
e:510a. — Antônio Ma ria Nonos dc
Seus a,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA
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O Reitor da Uaaversidade Federal! O Professor Odin Indiano do Bra.
de aAlaaoas aF.aatto aas atribuições ' ali Americano, Reitor cidi exercido tia

Universidade Federal de Goiás, usan-
do de suas atribuições legais e estatn-
tárias e tendo em vista o constante do
Processo n.9 283-68, resolve;

F
. e) que' atendam ao disposto-no
Item VIII da Resolução n.9 4, de 12
de maio de 1967.

IX — As cópias dos filmes nacio-
nais de curta metragem inscritos de-
venta ser apresentadas à Comissao
Jiegadora do INC em perfeitas con-
dições técnicas de exibição. E. de-
verão ser retiradas no máximo '72
'(setenta e duas) horas após o exa-
me. Findo êste prazo o INC não se
responsabilizara, pelas cópias.

X — Somente serão pedidas cópias
dos filmes nacionais de longa metra-
gem quando algum membro da Co-
missão Julgadora considerar neceesa
aário. Neste caso, as cópias serão so-
licitadas por escrito e deverão ser en-
tregues no máximo 5 (cinco dias
após o recebimento da solicitaça.a.
Esgotando-se o prazo, e não hamcia
entrega da• cópia solicitada, o filme
em causa não será considerado para
o Prêmio INC.

Xi — Os membros componentes da
Comissão Julgedora acatarão, medi-
ante compra'..50 assinado. os crite-
ries estabelecidcs ateia reso_uçáo e
manterão slailu etibre es debates até
a proclamarão final dos esconlid3s.

a) Para exame cms filmes, debates
e escolha dos premiados, a Comissão
Julgadora se reunirá tantas vezes
quantas forem necteseariaJ;

b) Tadas as decisões da Comissão
Julgadora deaein ser aniladas com a
presença, no mínimo, de três ale -SeUS
31IembroS:

c) Os voais serão dadas por escri-
to e de cala ieunian será lavrada
ata correspondente, que deverá ser
Eisinada por u•dos os preeentes;

CD. Os membros da a'onassão Jul-
venera receberão "jefen" . de 25%
(vinte e‘ cirro por era o . sabre o ni•
vai 1 (um) referente a cada reunião
çae comparecerem.

XII — No casa de a remissão Jul-
gadora resolver pe!a não concessão ae
de : erra:nade ri:aedo, o leontant2 de
mesmo será	 dividido pnaporciona i-
mente catre os aia emladas se
cada cateaoria (longa ou curta me-
tregenu

Rio de Janeira 23 de dezerabi de
1937 . — Durval Can ?nes Garcia, Fie-
siclente.

to n9 61.5E3, de 20-10-67. — Paulo'
Dacorso Filho.

PORTARIAS DE 8 DE JANEIRO
DElaaa

O Reitor da- Universidade Federal
Rueal do Rio de Janeine, usando da
atribuição que lhe cenee.e o ar.. 51,
alínea "g" do Estatuto cpravado pelo
Decreto u9 1.9E4, de 10-1-G3, resolve

N9 8 — Dengna: laaenanaro Piedra-
gues, Mestre A 1101.14-B, José nr.dri-
gues Conteiro, Mest1e • laali.14-B e José
Maria de Oliveira, Mestre A 1201.14-E,
para sob a presidam:a eia primeiro,
canstituirtm a Cem:sala incumbida de
proceder o levantamenaa da saldo
existente na Almexaralatio e na Tesou-
raria desta Universidade, em 31-12-67.

N9 9 — Tornar stan eaello a Portara
n9 224, de 7-12-66, que dispenneu 0
Professor Assistente. "a0" Ca:rateei
Mendes Senão, do QUal:Lo de Pessoal
desta Universidade.

N9 10 — Tornar som efelt•a a Porta-
ria n9 225 de 7-12-60, que ditpensdu
o Professor .A.S.Sletente "20" Aimando
de Araujo Aguiar, da Quadro ce Pc3-
scal des .:a Unia:peia:lado.

N9 11 — DESignar Menandro Iledri-
;aves, Jose Rodrigues (naneiro e Jaça
Maria de Olivena, tocaez Mestres ui-
vei 14-B, lotados nena Univereitiaae.
para sob a presidência do primeiro,
constituirem a Cennssao incumbida de
proceder a Tomada de CarPae de Al-
moxarife nivel 14-A, Rubens d',4 Fon-
seca Machado, relativa a3 ezercicio de
1967.

N9 12 — Conceder apue/Vedaria de
acôrdo com o artigo 53 f:2111 1, da Lei
4.881-A, de 6-1• 2-ea, a Odiava, IMM111-
gueS, Matricula n? 1.150.741, no cargo

• de Professor Catedrático, EC-e01,
Quadro tanico de Pesseal desta UM-
versidade, criado pelo Decreto n9
61.583, de 23-10-67. — Paulo Decurso
Filho.

UNIVERMADE FEDERAL
• DE ALAGOAS

PORTARIAS DE 19 DE DEEE'aaEF.0
DE 1127

O Reitor da Universidade Federal
de Alagoas, usando de suas etribui-
eace 12gais e esletutaries, tendo em
viela o eue corista da 	 	  '1:ú-
mero 2.943-67 — UFAL, e de acor-
do cem o § 1.9 co art. 15 da Lei
n.o 4.681-A, de 6.14.65, reseive:

N 25d Alrw'iZar o afastamen-
to do Auxiliar de Ensina alam:lato
Laya. Leba, cüm ssrcicia na. laaeul-
ciade de. Medicina desta Laiversida-
a'd para eartielaar de urna bõlsa. de
Estiados oferecida pela Socieciaele de
Bem E.star a naiiiar Brasi
(BENFAM) no Riu de Janeiro, no
pleende cempreendido entre 4.9.67
até 2 10.67.

O Reitor da Univereidade. Federei
Alaecas usando de atribuição de

sua cempeiencia, resolve:
N.9 259 — . Tornar sem efeito, a

partir de 1.9 do outubro da ccrrant'S
ano, a Portaria n.9,4e, de 9 de inaÉÇO
de 1965% através do 'qual foi desiena-
do o Prefeesor Afrânio qalgaio La-
gaa. para lec:onar Direito Privado
Comparado, da Curso de Doutorado
da Faculdade de Direito desta Uni-
versidade.

O Reitor da Uniaffeldade Federal
de Alagoas, no use de suas atribui-
ções, tendo em vista, o que consta do
Proc. n.9 2.6E3-07 — UFAL e .de
acordo com a alínea b, item X do
art. 145, da Lei na 1.711, de à3 de
outubro de 1932, rceolve:

N.9 260 — Artitrar era 11Cra,
132,50 (cento e oitenta cruzeiros nol
vcs e cinqüenta centavos) a . gratifi-
cação do Professor Catedrático Car-
los Remiro Bastos. da Cadeira de Di-
reito Comercial da Faculdade de Di-
reito, pelo encaego de lecionar Di-
reito Privado Comparado do Cursa de
Doutorados da menta Faculdade, a
partir de 1.9 de outuoro do corrente
ano a até ulter:Jr delberação.

PORTARIAS DE 16 DE DEZEMBRO
DE 1937

O Reitor da Univereida le nedet.'al
de Alagoas, usando de atribuirões de
a.aa cerneetência.

N9 263 — Toner sem efeito a
Feriaria n.9 244, de 23.11.67 apavea
da anal foi censtituida a Ccadssão
Mc:amada de examenn: as dsc'ara-
cães de cargos dos Proas:seres Abe-
fardo Duarte e Theotenio Viana
Bra ti dão.	 •
. O Reitor da Universidade • Federal
de Alagoas, usando de atribuiçêes d.e
sua cempetência, reerpve:

N. 264 -- De acôrtio com o 1 1.0
do art. 23 da Lei n9 4.881-A, de 6
de dezembro de 196a d esienar os Pao-
fessikes Oswaldo de Mirarda Barros,
Carlos Remiro Bastes e Paulo de
Cais!ro Silveira, todos do Quadro de
Pessoa. desta Universidade para sob
a pr. ,-idência da primeiro const l en-
rem a Comissão incumbida de sara.
minar as declaraçõ's de cargos dos
Proa:atires Abelardo Duarte e Theo-
tônia Vilela Brandao opinando soare
as mesmas na tocanre à reuna:taça°
de cenforrindade cem o aro. 14, 11 1.9
e 29 do De-ereto	 59.673, de G de
dezembro de 1966.
PORTARIA DE 29 DE DEZEMERO

DE 1967
O Reitor da Universidade Ferleeal

de A e.goas, no uso de suas atribui-
çaes, tendo em vista o que consta de
prec na 4.168-67 --• Ualei1a e de
• Cem OS §§ 1? e 2? do ar:. 36',
da Lei n.9 4.881-A, de 6.12.65, re-
solve:

1-1.9 205 — Designar Osvaldo Bar-
bosa Calado, Professor Assistente da
cadeira de "Bicquimcca" da Facul-
dade de Medicina desta Universlelade,
para cubstituir o Titular da Mencio-
nada cátedra, enquanto durar o 1m-
l:cã:menta legal. — Arzstótetes Ca-
lca-c:as Stmões.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

PORTARIAS DE 12 DE JANEIRO
DE 1963

O PrOiCa.Z.Or Celha Indiano do Bra-
sil Americano, Reitor era exercício da
Universidade Federal de Goiás, usando
de suas atribuições legais e estatutá-
rias e tendo em vista o constante do
Proc ,:zso n.9 285-63, resolve:

N.9 17 — Dispensar Paulo Cesar de
Carvalho, Oficial de Administração,
nival 12, pertencente ao Quadro *Calca
de Perecei da U.F.GO, da função- gra,-
tifieaaa, sarkolo 7-F, de Chefe da Se-
rão ele Bolsas Internas de Estudos, do
Depertamento • de Asa!stencia . Estu-
dantil desta Universidade.

Relação INPS n9 2-68
Deterrainaçiies de Serviço

DIRETORIA-GERAL

14•9 157, de 2 dá janeiro de 1988 —
Dispensa, a pedido, a partir de 1 de

11.9 18 — Designar Paulo C2Srr
Carvalho, Oficial de Administração,
nível 12, pertencente ao Quadro Úni-
co de Pessoal da U.P.CO., para a fun-
raio gratificada, símbolo 5-F, de Che-
fe da Seção de Contrôle e Lançamen-
tos da Divisão de Contabilidade do
Derartamento de Administração Cen.
trai desta Universidade.

Ceiânia. 12 de jane ! ro de 1e63 —
Pre a. Orlin Indicno da Brasil Ame.
ri-cCsn o.

UNIVERSIDADE FEDERAL -
DE MINAS GERA!S

Escola de Engenharia
PORTARIA DE 7 DE NOVEMBRO

DE 197
- O Diretor da Escola de Engenharia
da. Un.vereiciade da ninas Ciareis, na
ueo de suas atr.buações, conferidas
pelo art. 32, item le, co Regimena)
interno, combinado cem o art. 73,
§ 2 9, da Lei n9 1.711 de 28 de ctauaro
de 1952, resolve:

N9 147 — Designar o servidor João
Lopes' Gomes, Datilógrafo — --
503-9-B, do QUP/UFMG/aP, pa_a, a
partir cie 3 de novembro de 1967 subs-
tituir o Dr. Raymundo Francisco dos
Santos, Chefe da Seção de Pouca',
símbolo 10-F, per motivo de ster o
mesma em gôzo de suas félias regu a-
mentares. devendo o substituto perce-
ber a função correspondente e cor-
rendo o respectivo pagamento à con-
ta da Verba 3.1.1.1.02.03. — Cássio
Mendonça Pinto.

UNIVERSiDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA

Licita ' a acumulação dos cargos de
Engenheiro do Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Estado de
Santa Catarina indicado para Auxi-
liar de Ensino da Cadeira de Resis-
téncia dos Materiais, .da Escola de
Eneenharia Industrial da Universi-
dade Fedeml de Santa Catarina.

.PARECER
A Cemissão designada pela Por:aria

n9 11-a3, para julgar a cerrciacao da
matérias e cempatibilidade de tora-
ries do Engenheiro Alcio de Oliveira
Novo, chegou a seguinte conciusao;

1 9 ) 03 hererics que o mosito devo-
cumprir no Departamento de lis.radas
de Rodagem e Escola de Engenharia
Industrial, são cempativels, permi-
tindo desenvolver as duas atividades.

29 ) Há perfeita correlação de ma-
térias entre os dois cargos exercidos
pelo referido Engenheiro, pois a Ca-
deira de R.esistancia dos materiais é
uma cuieira de Ap:Icação destinada
exatamente ao setor de Engenharia
de que ocupa o Ergenh •eiro .Aldo de
Oliveira Novo no Doparlarnento de
Estradas ele Rodagem.

Florianópolis, 16 de agtesto de 1967.
— Hamilton Nazareno Ramos Schae-
ler. — Luiz Antunes Teizeira„ N —
Walmir Dias. -

janeiro de 1963, F.rancisco de Maga-
lhães Barros, 408.333, da função de
Assistente de Relações Públicas, 2-Fa
na Assessoria da Relações Públicas;
158, de 2 de janeiro de 1968 — Desig-
na Irene Miranda da Rocha 250.0e6,
para exercer a função de Auxiliar da

• UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DO RIODE JAI

NEIRO
PORTARIA DE	 Dai L.EzEminzo

DE 1907
O Reitza da Universidade reoleral

Rural do "Ria cie Janelae, no USD das
atribuições que lhe confzee o artago
64, alínea "g" elo Estatuto aprevado
pelo Decreto n9 1.984, de 10.1.63 e
artigo 77 da Li n 1.711-52, relve

N9 218 — DL,pansar Jonas Corra
da .Costa . 6a funraia de Cheale do Ser-
viço de Despe:a:c:a da I7nivevaidade
Foral, atual Universietaae 'acelerai Ru-
ral da Río de Janeiro, cargo de provi-
mento em corals.são criado pelo Doere-
to-Lei n9 7.338, de 19.3.45, ficando-
lhe assegurado o direito de continuar
a perceber es vencimentos correspon-
dentes a função gratificeda la-4, am-
parado que cata peia Lei n9 1.741-52 e

, conforme Parecer do D.A.S.P'. exa-
rado no processo n9 1.313-15; e publi-
cado no Diário Oficial de 5.4.C6. —
Paulo Daccreo Fno.

• PORTARIA DE 29 DE DEZEMBRO
DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro no uso, das
atribuiçaes que lhe confene o artigo
34,. alínea, "ef' do Eetatuto Gesta taní.-
Tersidade, aprovado pe':.0 Decreto 119
1.9;34, .de 10-1-63, resolve	 •

N9 217 Conceder aposentadoria de
ac5rdo com o artigo 53, item I, da Lei
4.881-A, de 6-12-85, a Archimeries de
Lima Camara, Matrieula n9 1.151.235,
aio Cz,-,0 de nnifeseer Catearatiza,
4Q-501, do Quadro 'Único de Pessoal
desta Universidade, criado pelo Decre-

que lhe conferem o are. 24, letra j
do Estatuto da aha versi•dade, combi-
nado com o art. e." 'do Decerto nú-
mero 51.365, e e 4.1.62 e o art. 75,
item I, da -Lta' n.9 1.711 de 23.10.52,
resolve:

N9 aal — • Cenceder eneneeeeãa
pedido, a a7ornia. G•craes da dava,
matricula n.9 2.0119.833, do eargo de
Esaeriturario Cal go A1-292.8A, do
Quadro Único da Pema! desta Uni-
vers-Idas:e a partir de 6 de dezerabro
do corrente ano.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
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(B) 11-F; 340, de 27 de dezembro oe '
1961 - Designa Osny Ribas Alves,
110.42e, para exercer a função de
Chefe de Serviço de Aplicação do Pa-
trimônio (B), 4-F.

Gabinete, 12-F, na Assessoria de Re-
lações Públicas.
DIRETORIA DE CONTABILIDADE

E AUDITORIA
Ne 159, de 2 de janeiro 'de 1963 -

Dispensa, a peciide, Aristophanes de
Souza (ente, 202.021, da função de
Inspet•r da Administração Ce atrai
(C), 1-1e, ficando rem efeito a DTS-
IDC 138-67 na parte relativa. ao reee-
rido servidor; 200, de 2 de janeiro de
196$ - Desama Octaviano da Silva
Pereira, 491.231, para exercer a fun-
ção eia Inepetor Regional, 1-F, eia Eu-
peein enetencia neer:mel no Estado ao
Rio de Janeiro; 203, d3 2 de janeiro

• de 1363 -- 'Nomeia Severino Gienbõa
Carcnra, 43e.232, paia exercer a car-
go de inepetor de AdmInistração Cen-
tral, 6-C na Inspeecria-Geral, fican-
do, ceneCtnientemenni dispensadá da
funeeo de Inseeter Regional, 3-P, aa
data 'da resee no cargo para o qual
está una.) nomeade; 204, de 2 de ja-
neao de 1968 - Disn'ensa, a pedido,
Ornar Ieameera Cintra, 202.193 da
funçlo de Inspetor Regional, 3-1, na
Ineeetoela -C-e

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
No RIO DE JANEIRO

N9 723. de 30 de novembro de 1967
Designa Fiorentino Arlolpho de

Barrei, 473.362 para eexrcer á fun-
ção de lincaereendo dos Serviços Mé-
dicos do Interior, 6-F, na Coordena-
çãc de Aseisteec'a Mezika.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO DISTRITO FEDERAL

Ne 525, de 21 de dezembro de 1937
- Excneta, a pedido . a contar deeta
data. Aloysio Mendes Campos, .
423.145, do cargo de Chefe do Servi-
ço Juridleo (I), 6-C; 537, de 21 de
dezembro de 1967 - Nomeia teimai
Carks Goncalves de Oliveira. 443.445,
para exercer o cargo de Chefe do
Servo Juricieco (I), G-C ficado
cena' e e reee - aa rh do ca-
go de Aesietcnte de Serviço Jurídico

I n ,

1967 - romeia .7.w.3 Carlos Cordeie.
da Casta, 211.573, para exercer o can
go de ee,ssistente do Serviço Juririeo
(1), 6-c.

r...2!".crto. INPS n9 3-68

POIZTARIAS
Do Preeidente do Conselho

N9 1C;G. de 29 de dezembro de 1967
- Dispener, Oséas Alves de soava,
01.614 da função d3 Chefe de Se-
ção, 4-P, da quadro do ex-CF do ea-
tinta iApErc, por ter sido nomeado
para exeecer cargo ene comissão, con-
ferira DTS-IDC 197-67.; 107, de 29
de dezembro de 1907 - Designa
ter de Oliveira Silva, 600.372, Para
exerce .: a funç3.3 de Chefe de Seela.
4-E, de quadro do ex-CF do extinto
'AFETO.

Determinafales de Serviço
.SUPERINTENDÊNCLI REGIONAL

EM GOIÁS
N9 222 de 23 de dezembra de 1907

- Exonera, a pedido, Virgilio Gon-
dim, 207.029, do cargo de Superinten-
dente Médice (C), 6-2.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM MATO GROSSO
Ne 253. de 20 de dezembro de 1)37

- Designa Ana Gertrudes de Arru-
da Garcia 422.072, para exercer ti
função de Chefe do Setor Periférico
(C), e-10.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO PARANÁ
lee ::n1 de ' 1	 o,	 • abro de 1967

- Excncra Egrilar Schmmerlpfeng
Pereira, eutaGue. co cargo de leeiene-
do (I), 5-C; 9, do 27 de dezemarc)
de 1967 - Dispensa, a pedido, a cen-
ter desta data, 0.sny Ribas Alves,
J10.427, da função de Encarregado
te Turma de Estoque de Material

do Carmo P. Gomes, 11 9 226.728, Ma-
ria de Lourdes Brito Cotias, núme-
ro 226.174, Célia Maria S. Fernandes,
n9 227.093, Lygia de Castro Leão, nú-
mero 229.504, Edson ()atavio Cropa-
lato, n9 228.907, Eny Garcia da C.
Stefano, n9 228.137, Berbere Coelho
Rodrigues n9 225.976, Lair Lemos Ri-
beiro, n9 225.602, Lygia Leal de Al-
meida n9 226.463, Moacyr Silva, na-
mero 228.841, Isis da Silva Gomes,
ne 229.576 Lea Cavalcanti de Sales,
n9 226.600, Yone de Siqueira Gur-
gel, n9 229.867, Antonio Henrique C.
Xavier, ne 222.342, Odete Iracy de S.
Curado, n9 226.504, Rosalina Aboud
Najd, n9 229.299, Barbam Nascimen-
to Pereira, ne 224.452, Maria Ozana
Oliveira Colavolps n9 228.981, Aurea
Mendes de Miranda, n9 228.282, Ade-
nta Moreira M. Ferreira, n9 227.473,
Alice Murad, n9 225.385, Léa Copello
da Fonseca, n9 227.175, Nilza Sam-
paio Santos, n9 229.304, Mirthes An-
tunes Cavalcanti, n9 229.773; b) Por
antigüidade - Alice Martins da S.
Furtado n9 226.414, Rubens Gonçal-
ves Couto, 119 222.906, Edmea Car-
valho Leitão, n9 227.997, Rivadaila
Rodrigues Pinto, n9 241.119, Enery
da Fonseca Gonçalves, n9 226.670,
Aparecida Nympha Martins, número
229.389, Rachel Gerenstein, número
228.016, Cyrse dos Santos Schernini,
W 229.468, Maria Louraide
Neves n9 229.770, Lia Leite Ferreira,
n9 228.338, Adir Santana B. de Mat-
tos, ne 229.911, Celeste Marinho, nú-
mero 229.241, Rozy Nazareth A. Sil-
va, n9-224.304, Dagmar B. P. Ban-
deira Silva n9 225.b34, Neyde Perene
Durse Marques, n9 229.539.

-
Relação SSG n 93-68

Concessão de Aposentadoria a: Di-
dima Rocha, n9 300.264, Técnica de
Administração, nivel 21, na Superin-
tendeneia Regional no Estado da
Guanabara, na forma do disposto no
artigo 177, parágrafo 19 da Constitui-
ção vigente, e de a,côrdo com o suo-
Item 3.1, letra b, combinado com o
subitem 6.2, letra a, da Resolução
INP.9-7.34; Lenfra Reguera, número
402.0()9, beneficiada pela Lei número
1.741-52 na função de Chefe de Se-
ção, aim13010 "6-F", e ex-ocupante do
cargo efetivo de Carecia' de Admints-
tração, nível 11, da Superintendenela
Regional em Pernambuco, na forma
do disposto no artigo 100, inciso III,
parágrafo 19 combinado com o artigo
ken Inciso I, letra a, da Constituiçáo
vigente; Pedro Rocha Mattos, núme-
ro 400.627, Procurador de l e cate>-
ria "da Superintendência Regional no
Estado do Rio de Janeiro na forma
do disposto no artigo 108 parágrato
19 combinado com o parágrafo único
do artigo 129 da Constituiçoeo Federal;
Maria dos Anjos Machado, ne 504.005,
Escriturária, nível 8, da Superinten-
cietncia Realonal na Guanaeara,
forma do disposto no artigo 100, in-
ciso I, combinado com o artigo 101,
inciso I, letra b, da Constituição Fe-
deral e de acôrdo com o subleem 3.1,
letra a combinado com o subitern 5.13,
letra c da Resolução INPS-7.34:, He-
elo Silveira de Souza, n9 492.2ae, Ofi-
cial de Administração, uivei 16, na
Agência em Blumenau, cm fearaa
Catarina na forma do desposto no
artigo 177, parágrafo 1 9, da Constitui-
ção Federal, e de aeôrdo com os ar-
tigos 19 e 29 da Lei n9 3.906-61; Mu-
rillo Corrêa da Silea, n 401.493, Pro-
curador, de r categoria, da Superin-
tendência Regional na Guanabara na
forma do disposto no artigo .177, pa-
rágrafo 19 da Constituição Federal, e
de acôrdo com os artigos 19 e 29 da
Lei n9 3.906-61.

Demissão de: 'enrimar Carvalhal
Teixeira de Freitas, n 241.193, Aten-
dente, nível 7, da Superintendência
Reeional na Bahia, prevista no artigo
201 inc!s° V, da Lei n9 1.711, de ..
28.10.52 incurso nos artigos 195, in-

elsoe VI e vil e 207, Incisos II e X,
parágrafo 19 e 29, do mesmo diplo-
ma legal.

Exoneração "ex-officio" de: Odilon
Bezerra Santos, n9 101:120, do cargo
de Escriturário, uivei 10, a contar de
1.7.63, na Superintendência Regional
no Esáado do Ceará, de acôrdo 30111
o disposto no inciso II do artigo 75
da Lei n9 1.711, de 28.10.52.

Relação SSG n9 4-63
Concessão de Aposentadoria a: Bar.

tolomeu Ferreira Bastos, ne 204.649
Oficial de Administração, nível 16-C,
do Estado da Guanabara, na forma d4
dispoeto no artigo 100, inciso I, com.
binado co mo artigo 101, inciso I, le-
tra b, da Constituição do leraell e de
acôrdo com o subitem 5.13, letra c da
Resolução INPS-7.34; Romulo Orlai
da Silva, n9 400.162, Técnico de Ad.
ministração, nivel 22, da Superinten.
dência Regional na Guanabara, no
forma do disposto no a rtigo 177, pa.
rágrafo 19 da Constituição Federal, I
denacôrdo com o subitem 3.1, lers
b, combinado com o subitern 6.2, le•
tra b, da Resolução INPS-7.34; An.
gelina Braga Menezes, n 9 505.235. Ate
xiliar de Enfermagem, nivel 13-A, de
Superintendência Regional no Rio
Grande do Sul, na forma do disposto
no artigo 100, Inciso I, combinado com
o artigo 101, inciso I, letra b, de
Constituição Federal e do acôrdo com
o •subitem 3.1, letra "a" combinado
com o subitem 5.13, letra "c". da Re-
solução de Serviço INPS-7.34; Erica
Enielina laich, ne 611.541, Assistente
de Enfermagem, nível 13-A, da Su-
perintendência Regional no Rio Gran-
de do Sul, na forma do dispcsto no
artigo 100, inciso I, combinado com o
artigo 101, inciso I, letra b da Cons-
tituição Federal e de aceirdo com o
subitem 3.1. letra a combinado com o
subitem 5.13, letra c da Resolução de
Serviço INPS-7.34; °relia Meilo da
Oliveira, n9 000.864, Auxiliar de En-
fermagem, nível 13-A, da Superintene
ciência Regional no Rio Grande do
Sul, na fauna do disposto no artigo
100, inciso I, combinado cem o artigo
101, inciso I, letra "b", da Constitui-
çO.3 Federal e de acõrdo cem o subitern
3.1, letra "a" e,ornbinaeo com o sub-
i' em 5.13, letra "c" da Resolução de
Serviço INPS-7.34; Ema BaS103 Ru

-dr:guEs, n9 202.000, Ginjal cie Adrai-
nista açla, nivel 14-13, da d.uperinten-
derreia Regional no Rio Grande do
Sul, na forma do deposto no artigo
100, incleo I, combinado cem o see-
3 10!, inciso I, combinado cem o ar-
tigo 101, inciso I, letra "b n da Cons-
tituição Federal e de acôrdo com o
eubitem 3.1, letra "a" combinado com
o subitem 5.13, letra "c" da Reeolu-
ção de Serviço INPS-7.34.

Exoncracão, a pedido, de: Mil Te-
deschini, ne 412.098, a contar de 1-12-

ao cargo de Escriturário, nivel
10-B, e Petronillio Sbarcielotto, 9...
618.404, a contar de 22-12-65, do cala
go de Ezerfturário, nível 8 da Su-
perintendência Regional no Rio Gran-
de do Sul; Roseli de Maria Matos Al-
ves da Silva, ne 103.533, a contar de
1 . .)-67, do cargo de Escrevente-Dati-
lógrafo, nível 7, da Superintendência
no Estado da Guanabara; Caterino de
Pinho. ne 207.607, a contar de 8-12-67,
do cargo de Oficial de Administração,
nível 16-C. da Superintendência Re-
gional em Mato Grosso.

Secretaria dos Serviços Gerais
Relação.SSG n9 5-63

Concessão de Aposentadoria a: Pe-
dro Lopes Pequeno Filho, n•9 237.511.
nível 22-13, do Estado da Guanabara,
nr foram do disposto no art. 177.
§ 1.0 da Constituição do Brasil, e de
acenai° com os ares. 1.9 e 2.9 da Lei
n.9 3.906 e61; Arceênclo Vieira Lima
n.9 226.397, Gr2rr:ft	 nível 8-A,
Eetado da Guanabara, na forma do
disposto no art. 100, inciso I, com-
biraia° com o art. 101, inciso I ie.

Relação INPS 4-68
"F Determinações de Serviço'

rizOCURADORIA-GERAL

Ne 175, de 3 de janeiro de 1968 -
Designa Mitzi Vasconcellos de Mi-
randa, 409.544, para exercer a fun-
ção de Auxiliar-de-Gabinente, 10-F,
no IGG, ficando, conseqüentemente,
dispensada da função de Auxiliar-
de-Gabinente (I) 12-F; 176, de 3 de'
Janeiro de 1968 - Designa Lucia da
Costa Paes, 409.615, para exercer a
função de Auxiliar-de-Gabinete 1041
no ICIG; 177, de 3 de janeiro de 1968
- Designa Amelia • Cfeandida Ferrei-
ra Magioli, 402.664, para exercer a
função de Enearregado de Mecano-
grafia, 7-F, dispensando-a da Fun-
ção de Encarregado de Turno, matu-
tino, 9-E; 178, de 31 de janeiro de
1368 - Designa Joe() Baptista Affon-
ro de Oliveira, 403.546, para exercer
a função de Secretário, 9- E. da Cole-
tultoria de Obrigações ed"Intratuals,
dispensando-o da Função de Encar-
regado de Setor de expediente (I),
12-F; 179, de 31 de janeire de 1968
- Nomeia Arnaldo Pinto Lima,
400.810, nara exercer o cargo de Pro-
eurador-Chefe. do Contencioso doe
Tribunais, 4-C: 180, de 3 de janeiro
de 1968 - Nomeia Luis Carlos Dusl,
403.039, para exercer o cave() de As-
sistente do Contencioso dos Tribu-
nais, 5-C: 181. de l de janeiro de
1968 - Nomeia Flávio Laborlau
Barroso. 407.451, para exercer o cargo
de Chefe de Assessoria-Técnica, 6-C,
de Contencioso dos Tribunais.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA

N.° 674, de 15 de dezembro de 1967
- Torna sem efeito a DTS 589-67,
publicada no BS-INPS 206-67. que
, n -neeeeu D" eer eo. iPeeeies *21,,er,
503.741. da Funcão de Secretário do

(m), enan
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM SERGIPE
1n13 170, de 20 de outubro de 1967

- Designa Inez Rosal, 309.057, para
exercer a função de Encarregado de
etor	 cgr, - / - 1

na Seção de Atividadesee com Bene-
ficiários, na Coordenação do Bem-
Estar.

Relaçã.o SSG n92-68
Promoção - De acôrdo com o dis-

posto no Decreto ele 53.480, de ....
23.1.61, na Série de Classes de Oficial
de Administração, do nível 12-A pa-
ra o nível 14-B, nas épocas indica-
das: a contar de 31.3.67 - a) Por
merecimento: Laura pereira Vilela,
119 211.1e8, Oto Teixeira Pires, núme-
ro 228.942, Petremio,Teinao Menezes,
ne 228.030, Yolanda, Cabral Barros,
n9 223.573, Rubens Van Ervon, núme-
ro 228.405, Vanina, Queiroz Vieira,
n9 229.244, Irma Leite Marques,
n9 223.436, Dinorah Pinto da Costa,
n9 222.631; b) Por antigüidade; Ma-
ria cio Bonfim da Silva Nunes, núme-
ro 223.790, riza Parente Ferreira
Viana, n9 227.423, Eeson Jesus de S.
Rodrigues, n9 227.931, Isa dos Santos
Valer lie 229.013; a contar de 30.,6.67
- For merecimento: José Luiz Ca-
brera Rezende, n9 223.250; a contar
de 30.9.67 - a) Por merecimento:
Aglae Ribeiro Assumpção, número ..
228.056, Décio Dias Oliveira, número
225.117, Dirce Peluse Moura, núme-
ro 229.214, Terezinha de Jesus C.
Erealdo, n9 225.470, Maria Adair Bra-
sil da Silva, n9 226.422. Guanahyra
Ramos Garcia ne 226.772, Maria H.
Martins Botelho, n9 226.901, Djal:na
Waller de Araújo, n9 226.896, Maria
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tra b, da Coinstituição do Brasil e de
eireirdo com o subitem 3.1 letra a,
combinado com o subltem 5.13, letra
c da Resolução INPS-7.34; Isaias Ba-
tista de França n.° 101.148, Servente
uivei 5, da Superintendência Regio-
nal em Pernambuco, na forma do
disposto no art. 100, inciso I, combi-
nado com o artigo 101 inciso I, letra
b, da Constituição Federal e de acôr-
do com o subitem 3.1, letra e da Re-
solução INPS-7.34.

Exoneração, a pedido, de: José Adé-
lio de Rezende Filho, n.9 215.315, a
contar de 1.2.67, do carga de Oficial
de Administração, nível 12-A, da Su-
perintendência Regional no Distrito
Federal; Rosamaria Pinheiro Lobo,
n.9 442.143 do - cargo de Escrevente-
Pactilógrafb nível 7, da Superinten-
dência Regional no Estado do Rio de
Janeiro; Antônio Eustáquio de Melo,
$oe 706.663, a contar de 1.8.67. do
cargo de Médico nivel 21, da Supe-
rintendência Regional em Alagoas;
Danilo Antonio Barretto Acioly, nú-
mero 414.898, a contar de 26.10.67, do
cargo de Escriturário nível 10.B, da
Sueerintendência Regional ene- Ala-
enes; Maria José de Oliveira, núme-
ro 618.621, a contar de 23.10.67. do
cargo de Servente nível 5, da Supe-
rintendência Regional em Alagoas.

Relação SSC	 6-68

Exoneração de: Anténio Nascimen-
to Araújo, n.° 604.863 a contar de
22.12.59, do cargo de Médico nível 17,
da Superintendência Regional no Pa-
rá, de acôrdo com o disposto no inci-
so I do art. 75 da Lei n.9 1.711. de
28.10.52.

Anulação de Portaria de Aposenta-
doria - Portaria n SSG-1.025, de
26.7.67, que conceda', aposentadoria
ao Fiscal de Previdência nivel 18-B,
José Chagas Nepomuceno, ne 202.566
da Superintendência Regional em
Minas Gerais.

Anulação de Portaria de exonera-
ção - PTC-INPS-PR-37, de 6.3.67,
na parte referente a Luiz Carlos
Queiroz Silva n.9 212.865 Técnico de

ção dos servidores inativos da CES,
inclusive apresentando, se fôr o caso
Minuta de decreto a ser baixado pela
autoridade competente regielarizan-7
do-a. asse trabalho deverá estar con-
cluído dentro do prazo de dez dias.

Portaria n9 263-67 - Designar Zilda
Pena Abrão, "Oficial de Administra-
ção", 14-B para exercer as funções
de Secretária da Comissão Especial,
criada pelo Decreto n9 43.492, •de 5
de outubro de 1967 com efeito a par-
tir de 20 de outubro último.

e pelo Decreto 119 51.726, de 19 de fe-

BANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO
FAP N9 795-67 - Nomeação para

exercer o Cargo em Comissão, Símbolo
0-2. de Chefe da Dfvisão de Contrôle
do Núcleo de Financiamento a Peque-

Portaria n9 277-67 - Ele r a gra
tificação mensal concedida Hernan'
Rangel, Porteiro, classe "A't nível 9,
interino em NCr$ 90.00 (noventa cru-
zeiros novos) durante o mis de n
vembro em curso.

Portaria n9 279-67 - Elevar a gra-
tificação mensal concedida a Maria
Cristina de Araújo Gondim Oficia
de Administração, classe C, nível 16,
em NCr$ 55,42 (tinreienta e cinco
cruzeiros novos e quarenta e dois
centavos) durante o mês de novem
bro findante.

por motive

JANEIRO

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições que lhe competem a Lei nú-
mero 4.118, de 27 de agôsto de 1962,e
o Decreto n°51.726, de 19 de feverei-
ro de 1963, resolve:

N9 4 - Designar a Escriturária ní-
vel 8, Neyda Pires, para exercer a
Chefia do Serviço de Comunicaçties
da Departamento de Administração,
no impedimento do titular por motive
de ferias.

PORTARIA DE 8 DE JANEIRO
DE 1968

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições qe lhe confere a Lei n9 4.118,
de 28 de agôsto de 1962, e o Decreto
n9 51.726 .de 19 de fevereiro de 1963,
resolve:

N° 5 - Conceder, a pedido, exone-
ração, de acôrdo com o artigo n° 75
item I da Lei n9 1.711 de 28 de ou-
tubro de 1952, a Carmen Yêdda de
Paiva Ferreira Braga, enquadrada,
provietriamente, conforme Resolução
n° 113, de 27 de setembro de 1962, da
Comissão de Classificação de Cargos
do DASP, no cargo de Escriturário,
Código AF-202-8A. - Uriel da Costa
Ribeiro.

COMISSÃO DO PLANO
DO CARVÃO NACIONAL

PORTARIA DE 27 DE DEZEMBRO
DE 1967

O Presidente da "Comissão ao Pla-
no do Carvão Nacional", tendo em
vfsta o disposto no art 9 29 , § 39 do
Decreto n9 59.835, de 21 de dezembro
de 1966, alterado pelo Decreto n9
61.049, de 21 de julho de 1967, resolve

N9 36 - Designar Ondina Coelho
para exercer a função de Assessor,
constante da "Tabela de Gratificação
pela Representação de Gabinete",
aprovada por despacho de 16 de se-
tembro de 1967, do Excelentíssimo se-
nhor Presidente da República e publi-
cada no Diário Oficial de 19 subse-
quente, com a gratificação mensal de
Ner$ 350,00 (trezentos e cinquenta
cruzeiros novos). - Libero °sumido

nas e Médias Emprêsas do Deputa-
mento de Operações Especiais, criada
pela Resolução 286-67 do Conselho de
Administração, com fundamento noa
artigos 24, alínea "D", do Regimento
Interno, e 15 do E.F.B.N.D.E.

Sadi Carnot de Almeida Carneiro -e
Assessor-Especial para Assuntos de

Portaria 119 235-67 - Elevar, a partir
do mês de outubro em curso, em ....
NCr$ 85.00 (oitenta e cinco cruzeiros
novos), a importância que vem senda
paga ao motorista Ernesto Guilherme,
de acôrdo com os processos Dy-66-2730
DSG-66-41) e Dv-66-4289 (MIC .-
33.856-66), pelos serviços profissionais
prestados ao Gabinete desta Vice-Pre-
sidência Executiva, aos dois Ls:r•etores
e ao médico da C. E. S. em visita aos
servidores doentes.

A despesa correrá por conta da
"Consignação" 3.130 - Serviços de
Terceiros - 16.00 Outros Serviços
de Terceiros -- 2 - Serviços Even-
tuais do Orçamento de 1957.

Portaria n9 236-67 - Designar
Noêmia de 4zeveclo Gaivão, "Ofi-
cial de- Administração", classe B, n1-1
vei 14, para exercer as funções de
Encarregado da Turma de Arquivo,
até 31 de dezembro de 1967, na forma
estabelecida pelos arts. 19 e 3 9 da Re-
solução n9 10-67, de 4-10-67. ficando
revogada a Portaria n9 207-65, de 25
de outubro de 1965. •

Portaria n9 237-G7 - Designar Lédio
de Azevedo Machado, "Técnico de
Administração", Código AF-601.20.A,
para exercer es funções.de Secretário
do Plenário da CES, até 31 de dezem-
bro de 1967, na forma estabelecida
pelos arts. 19 e 39 da Resolução nú-
mero 10-67, de 4-10-67.

Portaria n9 241-67 - Designar Mo-
zart 13aptista "Técnico de Administra-
ção", Código AF-601-19-A, para exer-
cer es funções de Chefe da Seção do
Pessoal, até 31 de dezembro de 1967
na forma estabelecida pelos arts. 19
e 39 da Resolução ne 10-67, de 4- de
outubro de '1967.

Portaria n9 244-67 - Elevar a gra-
tificação mensal concedida,- a Hur-
nani Rangel, Porteiro classe "A" ní-
vel 9, interino para NCr$ 90.00 çno-
Venta cruzeiros novos) durante o mês
de outubro expirante.

Portaria n9 247-67 Elevar a gra-
tificação mensal concedida a Weide-
mar Sampaio Brandão "Almoxarife",
14-A, pela Portaria 96-65 de 10 de
junho de 1965 para NCr$ 44,00 (qua-
renta e quatro cruzeiros novos), du-
rante o mês de outubro findante cor-
rendo a despesa por conta da subcon-
signação 02-05 - Gratificação pe'e.
Representação de Gabinete, do orea-

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
• E DO COMÉRCIO
COMISSÃO EXECUTIVA	 mento aprovado para o corrente exer-

DO SAL
cicio .
-Portaria n9 249-67 - Designar Wel-

"demar Sampaio Brandão, Almoxa-
rife". 14-A, para exercer as funções
de Chefe da Seção de Material até
31-12-67, na forma estabelecida pelos
arts. 19 e 39 da Resolução n9 10-67,
de 4-10-67.

Portaria ne 250-67 - Autorizar o
Dr. Nelson Leitão, Economista, a
prestar serviços profissionais à Co-
missão Executiva do Sal, no setor da
Assessoria Econômica e ao Grupo de
Trabalho incumbido do estudo sôbre
o planejamento da politica econômica
a ser adotada pela C.E.S:, até 3f
de dezembro de 1967, mediante o pa-
gamento mensal contra recibo, na
importância de, NCrs 600,00 (seiscen-
tos cruzeiros novos), de acôrdo com
a Resolução n9 10-67, art. 29 , apro-
vada pelo Plenário, em sessão de 4
de outubro de 1967.

Essa despesa corre por conta da
"Consignação" 3130 - serviços de
terceiros - 16.00 - Outros Serviços
de Terceiros, - 2 - Serviços Eyen-
Urais do Orçamento de 1937.

Portaria n9 255-67 - Designar Fre-
derico Steiniger, "Consultor Técnico",
7-C, Mozart Baptista "Chefe da Se-
ção de Pessoal" 4-1", e Waidemar
Sampaio Brandão, "Almoxarife", 14-A
para constituirem Grupo de Traba-
lho a fim de promoverem a atualiza-
ção da situação dos servidores do ex-
tinto IBS, agora integrados na CES,
assim como apresentarem 'um plano
de medidas adequadas para o apro-
veitamento dos mesmos no Quadro de
Pessoal do M.I.C. asse trabalho de-
verá estar concluido dentro do prazo
de dez dias.

Portaria n9 256-e7 - Designar Sil-
vestre Gonçalves de Amorim, "Chefe
do Gabinete", 1-1", e Joaquim
xeina de Arnorim "Agregado", 4-C,
para, em conjunto elaborarem um
plano de transferência do hospital, es-
colas e demais entidades de caráter*,
assistencial, de nropriefl ade do extinto
I. B. -S. a órgãos federals'ou esta-
duais incluindo-se nêle minuta dos
atos indispensáveis à sua concretiza-
ção. asse trabalho deverá estar con-
cluído dentro do nrazo de dez dias.

Portaria n9 259-67 -- Designar Sil-
vestre Goncalves de Amorim. "Chefe
de Gabinete". 1-1", e Joaquim Tei-
xeira de Amorim "Agregado", 4-C,
para, em conjunto estudarem a situa-

MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

Contabilidade nível 13-A, da Estado	 COMISSÃO NACIONAL	 impedimento do titular,
da Guanabara ampaardo pelo § 2.°de férias.
do art. 177 de Constituição do Brasil. 	 DE ENERGIA NUCLE.AR

PORTARIA DE 5 DE
Restabelecimento de Portaria de PORTARIAS DE 29 DE DrZEMBRO 	 *DE 1968

nomeação referente a: Maria José de	 DE 1937
Oliveira, no cargo de Feicriturárfio nt- O Presidente da Comissão Nacionalvel 8 na Superintenee ecia Regional de Energia Nuclear, usando das atil-em Vernambuco. pele Portaria númo- buições que lhe são conferidas pelaro 9.297, de 9.12.65, urn vez que en- Lei 9 4.118, e-	 e gtrou em exercício dentro

a.	
do prazo

veleiro de 1963, resolve;
I,TP 190 -- Des'ignar o Assessor José

Fairbanks Evangelista paia exercer as
funções de Diretor do Departamento
de Fiscalização do Material Radioati-
vo durante 'operíodo de férias do ti-
tular, a partir de 2 de janeiro de 1968.

N9 191 - Delegar competência .ao
Assessor José Fairbanks Evangelista
para, durante o período em que es-
tiver substituindo o Diretor do Depar-
tamento de Fiscalização do Material
Radioativo, visar, para fins de fisca-
lização, contratos e faturas de expor-
tação de minérios nucleares e .de in-
terêsse para a energia nclear, nos tér-
mos dos artigos 75 e 95 do Decreto
número 51.726, de 19 de fevereiro de
1963. - Uriel da Costa Ribeiro.

PORTARIA DE 3 DE JANEIRO
DE 1968

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições qe lhe conferem a Lei número
4.118, de 27 de agesto de 1962, e o
Decreto 51.726, de 19 de fevereiro de
1963, resolve:

N9 1 - Designar a Dactilógrafa ní-
vel 7, Wanda Cavalcanti Bezerra Li-
ma, para exercer a Chefia do Serviço
de Expediente do Departamento In-
dustrial e Comercial, durante o impe-
dimento do titular, por motivo de fé-
rias, sem prejuízo da função que exer-
ce na Seção do Material daquele-mes-
mo Departamento.

PORTARIA DE 4. DE JANEIRO
DE 1968

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições que lhe conferem a Lei nú-
mero 4.118, de 27 de ageSsto de 1962, e
o Decreto n9 51.726, de 19 de leve-
reirn de 1963, resolve:

N9 2 - Designar o Servente nível
5, Ademilson Damásio da Silva, para
exercer as funções de Encarregado da
Portaria - Serviços Gerais - Depar-
tamento de Administração, durante o de Miranda.

MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO GERAL



YIPEME no D.P. - Rio, 29 de de-
zembro de 1967. -- Jayme Magrassi
de Sá, Diretor-Superintendente.

FICHA DE ADMINISTRAÇAO
DE PESSOAL

FAP N9 794-67 - Nomeação para
exercer o Cargo em Comissão, Sím-
bolo C .:2. de Assessor do Departamen-

to de Operações, criado pela Resolu-
ção 295-67 do Conselho de Adminis-
tração, com fundamento nos Artigos
24, alínea "D", do Regimento Interno
e 15 do E.F.B.N.D.E.

Arnaldo Ferim, Assessor para Assun-
tos de Indústrias Químicas junto à
Divisão de Indústrias Químicas do D.P.
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'MINISTÉRIO
• BANCO NACIONAL

DA HABITAÇÃO

.resolução da Diretoria

RD n9 48-67
A Diretoria do Banco Nacicnal da

Habitação, em reunião realizada a
29 de novembro de 1967, no uso das
atribuições que lhe são conferidas
pelo art. 30 !da Lei n9 4.380, de 21
de agOsto de 1964, resolve:

1. Fica aprovado o Orçamento de
Caixa do BNH para o período de
dezembro de 1967 a novembro de
1968, na forma do anexo ã presente
Resolução, publicedo no Boletim de
Serviço do Banco.

2. A presente Resolução entra em
vigor cm 19 de dezembro de .19ei,
revogando as disposições em contra-
rio.

Elo de Janeiro. 29 de novembro de
1967. - Mário Trindade, Presidente.

RESOLUÇAO DA DIRETORIA
RD N9 50, DE 1967

A Diretora do Banco Nacional da
Habitação, em reunião realizada a 7
de dezembro de 1967, usando das atri-
buições qu3 lhe são conferidas pelo
art. 30 da Lei n9 4.380, de 21 de
agõsto de 1994 tendo em vista a alínea
'V do item 1 da RC n9 30-67, de 21
agósto de 1964, tendo em vista a al.nea
"b" do item 1 da RC n9 30-67, de 21
de julho de 1997, e

Considerando que a impianiação do
Plano Nacional da Habitação tem au-
mentado substancia mente o consumo
de materiais de construção;

Considerando que o acréscimo da ca-
pital fixo cias empresas produtoras é
já objeto de financiamento através do
subprcgrama REINVEST do 	
FIMAGO;

Censicieoancla que o- capital 'de giro,
em sua parcela correspondente ao fi-
nanciamento do consumidor, é já ob-
jeto de finonciamento através do Eu-
programa RECON;

C..nsidera•do que ainda faz falta,
na S2citiç:ncia do processo produtivo
des matcr:ais de construcão, uma li-
nha de crédito que atencia aos acrés-
cimos de prociuçao pela maior Utiliza-
ção de equiParnrnto. existentes ou às
necessitiaÚN geradas pela utilização
de equipernontas adicionais;

Ccnsicie.z.nOo que, danac-se às em-
prtaias acossa a um tipo de crédito es-
tável, no saijcilo ids oscilações ca
conjuntura mcnoteria, a Cln:03 reais
baiaes, ccritriatrndo 1:a:ct a baixa do
ees d)C .e.eade e par ao aumento
da oferte, eet e.ei. o ramo Nnciinal

-at.en-a a dar-a do
CU:.;tO de preaução e para o alimento
d	 canet o Earrra Nacional da

loilsa do
eu-to das hatteeões, resolve:

1. Aprevaer es s punes ramas que
re-u'e nom em o s ub e rogr e de Fi-
nan:amnr ou Ec:iinancirman o do
Ca rd;a1 o (T i o das Ematêsas de Ma-
teriais ele Coastru rão (HEC(12).

2. O cuearag.anut de s tina-ate, cm es-
peca , a feimsocr o capital de tioire-
lho nu ssOria aa acréscimo de pai-
dueão das iman'eas produtoras do
materiais de construção.

2.1 - Fm coniondneia com os cb-
jetivos expres tais neste item, es Agen-
tes Finam-eiras deverão dar priori-
dade às emprêsas que:

a) se cmpremetam expressamente 1
a elevar seus índices de produção e
produtieldrale, e a contribuir para

no item 3 da RC n9 3P-67 e discrimi-
nados no Orçamento de Caixa do
BNH, serão distribuides aos Agentes
Financeiros segundo cronograma de
desembolsos, com base na solicitação
de cada Agente, aprovado. pela Uni-
dade Central - administradora do
subprograma.

6.1 - A Carteira de Operações Es-
peciais e Superintendência de Agen-
tes Financeiros comunicarão periodi-
camente aos Agentes Financeiros, sob
suas respectivas jurisdições, os recur-
sos mensais disponíveis para aplica-
ção no subprograma nos 12 (doze)
meses seguintes.

6.1./ - Cópia da comunicação será
enviada à Assessoria de Planejamento
e Coordenação e ao Departamento Fi-
nanceiro e de Contabilidade para
efeito de contrõle e execução.

6.1.2 - O saldo de recursos não
utilizadas pelo Agente em cada tri-
mestre será cánce7ado.

6.2 - A soma dos recursos coloca-
dos à disposição dos diversos AgIntes
não poderá ultrapassar, em coda mês,
os recursos previstas e aprovados, pela
Diretoria, no Orçamento de Caixa.

6.3 - Os recursos iostos à dispo-
sição dos Agentes serão referidos à
Unidade Padrão de Capital do BNH
(UPC).

7. A operação de refinanciamento
dos Agentes Financeiros far-so-a atra-

3.1 - A Superintendência de Agen- vés do contrato de abertura de cré-
tes Financeiros (SAF) administrará. dito, com caução dos direi: os oriun-
as operações dos Agentes Financeiros dos da operação Agente-Mutuário, ou
sob sua jurisdição.	 contrato de mútuo com garantia real,

4. Na forma do art. 54 do Derreto e cuja minuta-padrão será submetida
1n9 59.820, de 20 de dez embro de 1966, à aprovação da Diretoria.
lcom a redação dada pela Decreto nú- 8. O levantamento das parcelas de
mero 61.405, de 28 de setembro de refinanciamento far-se-á contra a en-
1967 poderão ser agentes financeiros trega de Notas Promissórias emitidas
para a execução do subproerema 	 nelo Agente com vencimentos esca-
REGIR:	 I .ienados na forma da amortização da

I - Na qualidade de Agente Es- divida correspondente.,
pecial;	 , 8.1 - As netas promissórias eten.

I derão sempre às seguintes condições:
a) o Banco do Brasil S. A.;	 a) estarão suieitas a correção mo-
b) o Banco Nacional do Desenvol- netária na forma da Instrução nú-

vimento Económico (BNDE);	 ;momo 5-6S;
c) os bancos reg ionais e estaduais	 b) serão expressas em cruzeiros na-

desenvolvimento;	 ;ares da data de sua emissão e referi-
c/) as companhias estaduais de de-, das à, Unidade Padrão de Capital ....

eenvolvimento, devidamente lrgaliza- (UPC) do BNFI.

e) os bancos oficiais e de ecenemta iguais de cada par -cela de recurõos
das como instituições financeiras;	 c) seus vaiiires expressarão fraçõeses

mista; 1.,-.an a „1, fazendo-se o .acêrto de
i) as Caixas Econômicas federais e ° e coa() de um crezeiro n(ivo, rmando

estadua i s.	 ,	 I for o caso, na última prestação:
d) terão vencimentos trimestraisII - Na qualidade de Agentes Fi-

nanceiro-:
a) os bancos de investimento;

	

	
! 8.2 - Só será autorizado o primei-
ro desembólso quando o Agente nou

b) os bancos comerciais. 	
-;

ver cumprido tôdas as condicões es-1	
o- '4.1 - As operaeões dos bancos !tu-miadas no Contrato aara liberação)!	 c 

merciais, no subpregrama, ficam limi- 	 crédito.
tadas:	 ; 83 - Cada desembólso subseqüer-

d ) às praças onde não haja agén- de será autorizado após o mutuárin
comprovar a correta aplicaeão daseia das demais entidades indicadas

;marcelas anteriormente desembolsa-neste item;
b)	 emprêsas cuja capital e reser-!das, atendidas as demais exigências

vos não excedam de 20.000 (vinte mil) 'contratuais.
11-IPC (Unidade l'adro d Capital) do otográo:Os juros devidoS atlos Agentes
;E'enco Nacional da Habitan;k:

a) calculados sõbre o saldo deve-; c) a importánc i es	 suneriores a10 (dez) v êzes o mcntant,„ 	 sais c a- :dor de cada parcela levantada;

, Agente .Financeiro prese upõe:	 ; 9.1 - Os juros vencivers após o pe-
a) aprovação prévia da D;retoria; ;rindo de carência serão incluídos no
h) cemprcmisso de raspollwr as nor-: dalor das notas promissórias da mes-

,US anrevada.s pelo Eanco Nacional ma data de vencimento. 	 .
Co Habitação;	 .	 .	 1 10. Tticlo.s as operações entre o"
. e) assinatura de convénio com o •inanoo Nacional da Habitação e os
.aenco Nacional da Habitação: 	 ;adentes estarão sujeitas ao paga-

d) sor • banco depositdrid do Fundo mento das taxas prev. 'as na RC
carantia do 'remoa de Serviço au- ii,'? 107-66, dispensada a Taxa de Ser-

a-ri:o:do pelo Ban-o Central do Era- . viços Técnicos sempre que o exame
P. no caso dos bancos comerciais; • !dos projetos couber ao Agente Fi-
e) ser co-respensdvel nas c p ora e.õoS.'nanceiro. -

;	 (
5. Poderão, ser beneficirios fin2!s; 11. As condições dos refinancia-

C.3 empréstimos do suborc:gram a, , mentos serão:
desde que não façam parte do M2M10 : a) juros de 8% (oito por cento)
grupo econômico do ! Agente Finan. : a . a. pagáveis trimestralmente e cor-
ociro, as emprêsas produtores de ma- ' reção monetária segundo a Instrução
teriais de construção que ampliem sua I n• 5 do BNII:
predueão.	 ! b) prazo de amortização máximo

6. Os recursos aplicáveis no subpre- de 36 (trinta e seis) . meses a contar
rama Oriundos das rentes previstas , do prazo de ezrência;

DO INTERIOR
elevação dêsses mesmos índices na In-
dústria da Construção Civil, devendo
o projeto ou pedido de financiamento,
'Indicar os meios que serão emprega-
dos para alcançar tal objetivo;

h) atendam às peculiaridades regio-
naise cujas atividades sejam da'
maior relevância para o seu desenvol-
vimento económico;

c) contribuam especificamente para
solucionar a carência de certos mate-
riais, observada não só no mercado
local, como em outras áreas do/Pais;

d) comprovem a existência de mer-
cado para consumo dos produtos de
sua especialidade;

e) passem a utilizar capacidade
ociosa de seus equipamentos e criem
um maior volume de emprêgo.

3. O subprograma será administrado
pela Carteira de Operaeões Especiais
(COE).

'pitai e reserves.	 ; 61-capitalizados e pagos trimestral-
4.2 - O credenciamento como alente. inclusive durante o período dee.. •

' c) prazo de carência máximo de
(Seis) meses a contar da data de cada
desembolso;

d) comissão de abertura- de ia-a-
dito de 1% (um por cento); .

e) limite máximo da - 80% (oitenta
por cento) do valer do crédito coa-
cedido pelo mente.

11.1 - O Agente Financeiro, e:za-
vá da contrôle da execuçáo
rações, garantirá a pr000rcice
de e a concomittincia dos 10:'': 5,
de forma que a contribuição do :te "e-
co Naiconal da aIabilacdo nde e(od-
da a 80'a (oitenta por cento) do
montante aplicado.

12. As condições dos fina n ot
tos =cedidas pelds	 n-
prêsas serão:

a) juros máximoe	 ror
cento) a.a. e correção monel. 	 ett-

I gundo a Insírução no 5 do
praeo de amortizacedo read.no

ato

ern

de 36 (trinta e se:s) mes.a
tar do •razo	 caeancia	 ler.-

; nancio mento ;
; é) comieão	 al.daarra el-e ceéd
de 3':;: Gr:5 per certp);

cl) lime?. máximo de ode 13,3'e (c
.por cento) do cealtal de	 1'
sério ao einem:lamenta C.) ear
de produrão, 11ãO p0C.:;n: 	 .
aital de g:iro adic:on.Y.I	 o

•

;teaal do aumento cies dez eez .s
pri'sa no perIndo de 4 tareo ;7r' 1at-
io's relendo
Padrão do Ceroital

12.1 - O Piaronte carteie r 5' 1-27,1-
ficar do awaemo dcs	 4,3
Mação do linenciaca), (revenda eal a
.5:20 exigir, eco pr(j.i.do• co oa as de-

rasis proiandes, a cearea o-
vação da aarracnto de procti s lo e a.-a-
das pelos notas fiscais em:add.:a

12. 2 - Qu'le r1 0 cc le-atar• f.
tal de giro ! de	 qee
ampliando seu caroital fixo, es pe.) -
eos de unortizar, o e csrencia do !e--
finamento (alíneas "b" e "c' do
item 10) poderão ser igualados ele;

,prazos de mesma natureza do linea-
,ciamento obtido através cio .5;;!) )i D-
ara•a R • INVEST, podendo tainla.
as necessidades de rapitai de gira o
a cportunidade çle seus clesemoeb,es

, serein comprovadas e efetivadas de
acôrdo com o que for determinado
pelo. alitise do projeto.

13. T(...'clas es operações reletiva,-,
subprograma sujeitar-se-ão, itadea,
sem prejuízo da concedo monetár.a:

a) a juros moratórias de
por cento) a.a., acrescivels aos juros
ontratuais:
b) a multa de 10''. • (dez por celoo)

sõbre o total devido, se o creacr 1-
ver de recorrer a meios acirniei-1 :-
vos ou judiciais para recuporsr o (elo
lhe fôr devido.
. 14. A Unidade Centro!, a.indies-
tradora do .suprograma, cl(aará eie
dentre as espdeied de garantia atalko,
aquelas consideradas indiepensave . 3 à
segurança da operação:

a) hipoteca de imóveis de, proa:: o-
dade cio mutuOrio ou de tcrecirad

h) hipoteca de conjunto imli.,,,t1!;,1:
c) penhor industrial de rrinfu'in,t.t.,,

aparelhos e outras in.stadt's ara.
fins industriais:

d) penhor mercanril de macia:mis .
ofto instaladas, mercadorias co cn-
tros bens móveis;

e) caução de cédulas idpoteeáries;
f) debêntures com correção nmit:-

tária e vinculação hi potecaria a la-
vor do Banco Nacional da Habjtaçào,

15. As operações do subpre2x,naa
rerão realizadas sem pre de foral t a
assegurar ao Enrico 1-lecionei cia Ho-
bitação o direito de interromper a
operação desde que:

a) o Agente Financeiro haja in-
fringido o disposto nar, preser(cs
normas, em qualquer uma de seita
cláusulas;

b) o mutuário do Agente Finan-
ceiro venha a faltar com qualquer das
obrigações contratuais.

1G. Ficam os Agentes Financeiros
e os mutuários finais, para se bene-
ficiarem das operações relativas co
eubpregrama, coligações a apresealar,
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-e` • dara	 sern que se lavrasse o presente ins. sua conta exclusiva, qualquer exigèn.

. 1:0 INTERIOR

DEPARTAMENTO NACiONAL
DE OBRAS CONTRA AS SÉCAS

Contratos de locação que entre si fa-
zem, de um lado, CC/a0

David Botelho, e do outro lado, co-
mo locatário, o Departamento Na-
cional de Obras Contras as Secas
(iNO;;S), refelente e snnpréaic
situado á rua Camilo Prates, s/n.9,
na cidade de Brasilia de Minas, Es-
tado de Minas Gerais.

Aos sete -(7) dias do mês de no-
vembro do ano mil novecentos e ses-
senta e sete (19437), entre José David
Botelho, daqui por diante denominado
eimplesmenx Locador, brasileiro, ca-
sado, fazendeiro, domiciliado e reel-
dente na cidade da Brasília de Mi-
nas, Estado de Minas Gerais, e o De-
partamento Nacional de Obras Con-
tra as Sêcas (DNOCS), doravante de-
nominado de Locatário, neete ao re-
preesntado pelo Seu Diretor-Geral,
engenheiro Ary de Pinho, conforme
permite a letra c do art. 11 da Lei
X19 4.229, de 19 de junho de 1963, na
sede do referido Departamento, si-
tuada na cidade de Brasília. Capital
Federal, foi acertada a locaçeo de uru
prédio, com seis (6) salas e área de
depósito, situado à rua Camilo Pra-
tas, na cidade de Brasília de Minas.
Estado de Minas Gerais, de proprie-
dade do Locador, mediante as cláu:
aulas e condições seguintes: Primeira
e-- José David Botelho dá em loca-
ção, pelo prazo de 24 (vinte e qua-
tro) meses, ao Departamento Nacio-
nal de Obras Contra es Sêcas, o pré-
dio de sua propriedade, situado na ci-
dade de Brasília de Minas, Estado de
Minas Gerais, à rua Catraio Prates,
s/n9, destindo à instalação do Eacri-
tório da 29. Residência do Sétimo Dis-
trito de Obras do DNOCS, mediante o
aluguel mensal de NCr$ 70,00 (setenta
cruzeiros novos), 'no total de NCre
1.68000 (mil seiscentos e oitenta cru-
zeiros novos), pagável até o dia 10
,(dez) do mes subseqüente ao vencido,
processadas as contas na forma da
lei. — Segunda — O prezo de 24 (vin-
te e quatro) meses, mencionado, na
cláusula anterior tera inicio a partir
de 19 de janeiro de 1967 (mil nove-
centos e sessenta. e sete), por se achar
o Locatário, desde àquela data, na
posse do respectivo imóvel, em proe,-
seguimento de locação anterior, ter-
minará no dia 31 de dezembro de
1938 (mil novecentos e sessenta e
oito). — Terceira — Findo o prazo
a que se refere a cláusula anterior.
ao Locatário será assegurada prefe-
rência para nova locação._ — (Marta
•-• O presente contrato valerá entre
as partes contratantes, seus herdei-
ros e suceeseores. Em caso de venda
do imóvel, a locação será respeitada
pelo nevo adquirente, para que o Lo-
cador se obriga a inserir, na escri-
Itira de Venda a cláusula garantidora

ram, e devidamente instruidos com
pareceres do Departamento Jurídico e
da Assessoria de Planejamento e Co-
ordenação.

1. Os Diretores do Banco Nacio-
nal da Habitação, encarregados da
supervisão da Carteira de Operações
Especiais (COE) e da Superinten-
dência de Agentes Financeiros (SAF)
ficam desde já autorizados, em nome
da Direeoria, a praticar teedos oseatos
necessários à imediata execução do
disecsto nesta Resolução, inclusive a
baittar'as instruções complementares.

29. A presente Resolução entra em
vigor iiesta data, revogando as dis-
p0311-'ÕOS EITI contrário.

Rio de Jareiro, '7 de dtrrembro de
1967. — Mário Trindade, Presidente.

desee direito ao Locatário. — Quinta
Lecatáree Obriga-se: a) a men-

itr O - prálio ora locada em perleite
e4a ,..:a de dorrseeVação e limpeza, para
assira o reslauir ao Locador quando
finca uLX reecindida a locação, corren-
do por sua conta as despesas neces-
sárias para esse fira; b) a não sublo-
car o objeto da locação, ou transferir
o precente contrato todo ou em parte,
calvo por autorização escrita do Lo-
eadee; c) a satisfazer por sua cena
exclusiva, qualquer exigência dos po-
deres públicos com xererência ao pré-
dio, objeto da locação, assumindo in-
tegrante respensabilieacie por quais-
quer penalidades em que incorrer a
ésse peepoeito, por inobservância das
determinaçoes. — Sesta — Ao Loca-
tário fica_ assegurado o direito de rue
cindir o presente contrato após os 18
(dezerto) primeiros meses de sua vi
gênciaadesde que o fato seja cornuni
cado aa Locador cem antecedência dr
re0 (trinta) dias. — Sétima Todos
os impostos e taxas incidentes sôbre
o predio, objeto da locação, correrão
por conta do Locador. — Oitava
Aléne da aluguel correrão por conta
do Locatário as despesas de luz, ,áeua
o calefação, bem 'como todos os Coei-
ertos que se fizerem necessários clu-

iante o período de locação. — Nona
—Toda e qualquer benfeitoria que o
Locatária venha a realizar no tmóvei,
ficará ao mesmo incorporada, passan-
do a pertencer ao Locador, sem que
ao Locatário assista o direito a qual-
quer indenização, — Décima — Por
si ou por pessoa ele sua confiança,
devidamente autorizada, poderá o Lo-
cador visitar o imóvel locado, quando
o entender, a fim de certificar-se do
tratamento a êle dispensado pelo Lo-
catário. — Decima Primeira — Em
caso de incêndio ou acidentes que
obriguem a reconstrução total ou par-
ca do prédio, rescindir-re-á a loca-
ção, sem prejuízo da responsabilidade
do Locatária eie o fato ocorrer por sua
culpa. — Décima Segunda — As de-
pesas deux:entes dcs,e contrato :Á',0
de responsabilrelade do Locatário e
correrão à conta da Verba 3.0.0.0 —
Deepesas correntes; 3.1.0.0 — Des-
pcs,ls de Custeio; 3. 1 . 3.0 — Serviços
de Teeceiros; 15.00 — Serviços de Tel.
ceires em Geral, à conta de fundos
especiais do Crçarnenta do DNocts
para 1967, e, nos exercícios subseqüen-
tes, conforme • constar nos respectivo:,
oreementcS , e jà •se acham devide-
mente empenhadas, para o corrente
exercecio conforme Nota de Emp.e-
nho n9 353/11/SF, de '7-11-1967.- —
Decima Terceira — Fica eleito o feiro
da cidade de Salvador, Capital da Es-
tado da Bahia, para as questões rP-
suitantes -deste Contrato, — 'Décimo
Quarta — O presente contrato sêmen-
te terá validade depois de aprovado
pelo Fauno. Sr, Ministro do Interior,
não se responsabilizando o DNOCS
por qualquer indenização caso seja
denegada aprovação. — Décima Quin-
ta — c) presente contrato está isento
de sêlo, "ex vi legis". E por assim se
acharem justos , e contratados, man-

trumento em seis (6) vias datilogra-
fadas, de igual teor, o qual depois de
lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes interessadas e pelas tes=
temunhas abaixo, a tudo presentes, e
será oportunamente transcrita em li-
vro próprio do DNOCS e publicado
no Diário Oficial da União. (asa.)
— José David Botelho, Locador. ass.)
Eng . Ary de Pinho, Diretor-Geral do
DNOCS, Locatário. — Testemunhas:
Maria da Glória Azevêdo de Luta e
ass.) Terezinha Neibrega da Silva.
Eu, Deusino Lustosa Fonsêca, extrai,
fielmente em 10 vias, a cópia do pre-
sente contrato e o subscrevo.

Conferido: Edna Maria Magalhdes
Carneiro, Secretária. — Visto: Wal-
dyr Mattos Magno, Procurador-Geral.
(N9 158 — 12-1-68 — NCr$ 55,00)

—
Contrato de locação que entre si fa-

zem, de um lado, como Locador,
João de Oliveira Abreu, e do outro
lado, como locatário, o Departa-
mento Nacional de Obras Contra as
Secas (DNOCS), referente ao pré-
dio situado na Cidade de Rio de
Contas, Estado da Bahia, na Rua
Barão de Macaúbas, n9 10.
Aos seis (6) dias do mês de novem-

bro do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete (1967), entre João de
Oliveira Abreu, daqui por diante de-
nominado simplesmente de Locador,
'arasileiro, viúvo, bomeriante, residente
e domiciliado na cidade de Rio de
Contas, Estado da Bahia, e o Depar-
tamento Nacional de obras Contra as
Seeeas (DNOCS), doravante denomi-
nado de Locatário, neste ato repre-
sentado pelo seu Diretor-Geral, Eng.
Ary de Pinho, conforme permite a le-
tra "c" do art. 11, da Lei rt9 4.229,
de 19 de junho de 1933 na sede do
referido Departamento sita nesta ci-
dade de Brasília, Capital Federal,. foi
acertada a locação do prédio situado
na -cidade de Rio de Contas, Estado
da Pahia, na rua Barão de Macaúbas
n9 13, de propriedade do Locador, me-
diante as cláusulas e condições seguin-
tee: Primeira — João de Oliveira
Abreu dá em locação, pelo prazo de
ee, (trinta e seis) meses, ao Departa-
mento Nacional de Obras Contra as
Ucas o prédio de sua propriedade,
situado na cidade de Rio de Contas,
Estado da Bahia, na rua Barão de
iViacaúbas, n9 10, destinado a insta-
lações de serviços do Sétimo Distrito
de Obras do DNOCS, mediante o alu-
guel mensal de NCrs 70,00 (setenta
cruzeiros novos). no total de NCr$..
2.520,00 (dois mil, quinhentos e vinte
cruzeiros novos), pagável até o dia 10
(dez) do mês subseqüente ao ven-
cido, processadas as contas na forma
eia Lei, — Segunda — O prazo de 36
(trinta e sele) meses, mencionado na
cleunda anterior, terá inicio a partir
do cila 19 cie janeiro de le67 (mil no-
vecentos e sessenta e sete), por já
se achar O Locatário, desde aquela
data na posse dó respectivo Imóvel,
em prosseguimento de locação ante-
rior, e terminará no dia 31 de dezem-
bro de 1069 (mil novecentos e sessen-
ta e nove). — Terceira — Fincio o

da dos podères públicos com referént
cia aò prédio, objeto da locação, asstrl:
mindo Integral responsabilidade por
quaisquer penalidades em que Incor:
rer a esse propósito, por inobservan:
cia das determinações das autorida7t
des. — Sexta — Ao Locatário fiCa
assegurado o direito de rescindir O
presente contrato após os 18 (dezoito)
primeiros meses de sua vigência, desde
que o fato seja comunicado ao Loca-
dor com antecedência de 30 (trinta)]
dias. — Sétima — Todos os impostoS
e taxas incidentes sõbre o prédio, obe
jeto da locação, correrão por conta
Locador. — oitava — Além do alu43
guel, correrão por conta do Locetárid
as despesas de luz, água e calefação",
bani como todos os consertos que 64
fizerem necessárlo g durane o periode
da locação. — Nona — Tôda e qual%
quer benfeitoria que o Locatário vee

mesmo incorporada, passando a pe
nha a realizar no imóvel ficará aA

tender ao Locador, sem que ao Loca=,
tário assista direito a qualquer indee
nização. — Décima — Por si ou poe
pessoa de sua confiança, devidamente
autorizada, poderá o Locador visitar o
imóvel locado, quando o entender, a
fim de certificar-se do tratamento a
ele dispensado pelo Locatário. — Dé-
cima Primeira — Em caso de incên-
dio ou acidentes que obrigue a re-
construção total ou parcial do prédio,'
rescindir-se-á a locação, sem prejuízo
da responsabilidade do Locatário se o
fato ocorrer por sua culpa. — De-
cirna Seguntin -- s derp ,' • ns decor-
rentes dêste contrato são de respon-
sabilidade do	 e correr ao
conta da Verba 3.0.0.0 — Despessa
correntes — 3.1.0.0 — Despesas
Custeio; 3.1.3.0 — Serviços de Ter-
ceiros; 15.00 — Serviços de Terceiros
em Geral, à conta de fundos espe-
ciais do Orçamento do DNOCs para'
1967 e, nos exercícios subseqüentes,
conforme constar nos respectivos orça-
mentos e já se acham devidamente
empenhadas, para o corrente exercí-
cio, conforme Nota de Lenpenho
mero 349/11/SF de 6-11-1967. — Dé-
cima Terceira — Fica eleito o foro da
cidade de Salvador, Capital do Estado
da Bahia, para ae questões resultan-
tes clêste corestito.	 i..néc;ma Quarta
— O presente contrato • sê:e/lente terá
validade depois de aprovado pelo Ex-
celentieserao ietee ae niturior,
não se responsabilizando o DNOCS
por qualquer indenizaçao caso seja de-
negada aprovação. — Décima Quinta
— c) presente con trato e!tá isento de
Sido, -re: vi as.sitn se
acharem justos e contratados manda-
ram que se lee.. ase, eie.tiiie uas-
trumento em seis te) vias cialilograe
fadas, de igual teor, para um só efei-
to, o qual depois de lido e achado
conforme, Vai usinado pelas partes
interessadas e pelas testemunhas abai-
xo, a tudo peesennee, e será oportuna-
mente transcrito eia livro próprio do
DNOCS e publicada no Diário Oficial
da União. Eu, Deusino Lus tosa Fran-
sêca, extrai, feeineote em 10 vias a
cópia dp presente contrato e o subs-
crevo. tass.) Joãa de Oliveira Abreu,

r

a qualquer tempo, dados, Informações
e elementos que se tornarem neces-
sários, e que forem solicitados copl
Banco Nacional da Habitação.

17. Os Agentes Financeiros ecrã.°
,responsáveis pela 'aprovação dos pe-
Ididos de financiamento, pela boa tora
!realização das operações, assim cena°
:pela correta aplicação 'e • pelo reteir--
.̀ rio dos recursos até a quitação 'cias
!dívidas, respondendo por quaisquer
!irregularidades, deficiências ou faileas
apuradas.	 .

18. Os contratos eseecials, que,
atendendo a RC n9 30-67, não dee-
deeam estritamente às presenees nor-

- raas, deverão _ser submetidos à doei-
ião da Diretoria, encaminhados pela
Unidade Central era que se origina-

TÉRMOS DE CONTRATO j

,erita do Locador; c) a satisfazer, por

prazo a • que se refere a cláusula an- Locador; ass.) Ene,. Ary de Pinho,
Diretcr-Geral	 DidOCS, Locatário.teeier, ao Lccatário seiá assegurado.	 ,

preie;:encia para nova loe,ação, —earia —	 presente contrato va- Magalhães Carneiro e asa.) AntónioV	
Fogueiras de Melerá entre as partes contratantes 	 ia a,

, seus Conferido: Etna Maria Magalhãesliseesaras e sucessGres.	
caso de carneire, Secretaria. --e Visto: Wal-U""	 Imóvel, a locação será
	 der Mattos Magno, Procurador-Geralpeitada pelo nOvo adquirente, para

o que o Locador se obriga a inserir, do DNOCS.
(N9 157 — 12-1-68 — NCr$ 55,00)ria eeeritura de venda, a cláusula ga-

rantidcra desse direito ao, Locatárro.	 —
contrato de locacão que entre si fa-

a) a manter o prédio
— Quieta	 O Locatário obriga-se:

ora locado em sem, de um lado, coras Locador, lei--
perfeito estado de conservação e lim- tiro Viana Dantas, e do cetro la4o,

conto LocCário, Departamentopesa, para assim o restituir ao Loca- 
Nacional de Oáras Contra • as Se-dar quando finda • ou rescindida" a lo- cas (DNOCS), referente a um pre-cação, correndo por sua conta es eles- dio situado na rua Bardo de Ma-pesas necessárias para êsse fim; b). a caftbas, n9 22 na cidade de Rio denão sublocar o objeto da locação, ou Contos, Estado da Bahia.transferir o presente contrato no todo

ou em parte, salvo por autorização es- Aos seis (6) dias do mês de no-
Venibro do ano de mil novecentos e

_
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sessenta e sete (1967), entre Izidro Vi-
ana Dantas, doravante denominado
simplesmente de Locador, brasileiro,
casado, agricultor, residente e domi-
ciliado na cidade de Rio de Contas,
Estado da Bahia, e o Departamento
Nacional de Ca sas Centra as Sias
(DNOCS), doravante denominado de
Locatário, nease asa represenlitaa peia
seu Diretor-Gela!, Eng. Azy de Pi-
nho, conforme permite a letra "c'' do
art. 11. da Lei n9 4.229, de 1 9 de Ju-
nho de 1963, na sede do referido De-
partamento, situada na cidade de Br-
aille, Capital Federal, foi acertada e
lccacão do prédio le 9 22, situado na
rua Barão d. Ivl s -rP.3, na clilade de
Rio de Contas, Estado da Bahia, de
propriedade do Locador, median te as
cláusllas e condições seguinte: Primez-
ra — Izidro Viana Dantas dá em lo-
cação, pelo prazo de 36 (trinta e seis)
11123C3. ao Lle saataara ao Nacamoi
Obras Contra" as Sèeas, o prédio de
sua propriedade, situado na rua Ba-
rão de Macaúbas, n9 22, na cidade de
Rio de Contas. Estado da Bania, des-
tinado' a instalações., de serviços da
Residência "Açude Público Briimado",
do Sétimo Daitrito de Obras do 	
DNOCS, mediante o aluguel mensal
de NCr$ 23,00 (vinte e cinco cruzei-
ros novos), no total de NCr$ 900,00
(novecentos cniaeiraa nevosa peaavel
até o dia 10 (dez) do mês subseqüente
ao vencido, pecceszadas as cenas
forma da Lei. — Segunda — O prazo
de 36 (trinta e seis) meses mencio-
nado na cláusula anterior, terá ini-
cio a- partir de 19 de junho do cor-
rente ano de mil novecentos e ses-
senta e sete (1967), data em que o
Locatário passou a ocupar. definiti-
vamente, o irieõvel objeto iêste con-
trato, e terminará no dia 31 de maio

• do ano de 1970 (mil novecentos e se-
tenta). — Terceira — Findo o Prazo
a que se reaere a cláusula anterior,
ao Locatário será assegurada prefe-
rência para nova locação. — Quarta
— O presente contrato valerá entre
as paraea SPILS (lardeio:as
e sucessores. Em caso de venda do
Imóvel, a L..,:a^,:o	 respeitaua pela
nôvo aaquilente, para o que o Laca-
dor se obriga a inserir, na escretura
de venda, a clásuula garantidora dêsse
direito ao Lccatário. — Quinta — O
Locatário ebriaa-ze; a) a manter o
pzédio ora locado em perfeito estado
de conservação e limpeza para assim
o restituir ao Locador quando finda
ou re:cinclida a locação, correndo por
sua conta as despesas necessárias a
éS32 fim: L) a não sublocar o objete
da lsc:a ,. ã:+ , ot trInsforir o presente
contrato:, no Judo ou ern parte, salvo
por aui,s1. 1:.:ação eacrita do Locador;
e) a saisfeeer, por sua conta exclua
eiva, qualquer exigCncla dos podêres
públicos cone referência ao prédio, ob-
jeto dêste contrata, asaumindo inte-
gral na:solo:ai:alidade por quaisquer'
penalidades em que incorrer a êsse
propósito par inobservancia das de-
termirações das putoridades. Sex-
ta — Ao Ia:Catado fica assegurado u
direito de re-.cindir o presente cosi-
trato aptas 13 (dezoito) meses de sua
viaência, desde que o fato seja co-
Municado ao Locador com antecedên-
cia de trinta (20) dias. — Sétima —
Todos 03 impostos e taxas inciaentes
sôbre o prédio objeto da presente lo-
cação correraa por conta do Locador,
— Oitava — Além do aluguel, corre-
rão por conta do Locatário as Ceve-
sas de luz, água e calefação, bem co-
mo todos os consertos que se fizerem
necessários durante o período da lo-
cação. — Nona — 'Ude- e qualquer
benfeitoria que o Locatário venha a
realizar no imóvel ficará ao mesmo
Incorporada, passando a pertencer ao
Locador, sem que ao Locatário assista
direito a qualquer indenfzaçáo. Dé-
cima — Por st ou por pessoa de sua
confiança, devidamente autorizada
poderá o Locador visitar o imóvel lo-
cado quando o entender, a fim dó
Gertificar-se do tratamento a ele dis-
pensado pelo Locatário. — Décima

Primeira — Em caso de incêndio ou
acidentes que obriguem a reconstru-
ção total ou parcial do prédio, rescin-
dir-se-á a locação, sem prejuízo da
responsabilidade do Locatário se o
fato ocorrer por sua culpa. — Décima
Segunda — As despesas decorrentes
dêste contrato são de responsabilidade
do Locatário e correrão à conta da
Verba 3.0.0.0 — Despesas Correntes;
3.1.0.0 — Despesas de Custeio; 3.13.0
— Serviços de Terceiros; 15.00 — Ser-
viços de Terceiros em Geral, à conta
de fundos especiais do Orçamento —
DNOCS para 1967, e nos exercício ,sub•
seqüentes, conforme constar nos eess
pectivos orçamentos, e já se acham
empenhadas, para o corrente exercí-
cio, conforme Empenho n9 350/11/SP.
de 6 de novembro de 1967. — Décima
Terceira — Fica eleito o fôr° da ci-
dade de Salvador, Capital do Estado
da Bahia, para as questões resultan-
tes dêste contrato. — Décima Quarta
— O presente contrato somente terá
validade depois de aprovado pelo Ex-
celentíssima Sr. Ministro do Interior,
não se responsabilizando o DNOCS leo/
qualquer indenização, caso seja de-
negada aprovação. — Décima Quinta

O presente contrato está, isento de
selo, "ex vi legas". E par assira se
acharem justos e contratados, man-
dai= caie ee raveasse o ple.1:te ins-
trumentos em seis (6) vias datilogra-
fadas, de igual teor e para um só
efeito, o qual será oportunamente la-
vrado em livro própria) do DN.00s e
publicado no Diário Oficial da União,
indo devidamente assinado pelas par-
tes interessadas e pelas testemunhas
abaixo, a tudo presentes, depois de
lido e achado conforme. (asa.) Izi-
dro Viana Dantas, Locador. — ass.)
Eng. Ary de Pinho, Diretor-Geral do
DNOCS, Locatário. — Testemunhas.
ass.) Edna Marra Magalhães Car-
neiro e asa.) Terezinha Nôbrega da
Silva. Eu, Deusino Lustosa- Fonsêca,
extrai, fielmente em 10 vias, a cópia
do presente contrato e o subscrevo.

Conferido: Edna Maria Magalhães
Carneiro, Secretária — Visto: Waldyi
Mattos Magno, Procurador-Geral.
(N9 NO — 12-1-68 — NCr$ 55,00)

Tèrmo de contrato n9 290/PJ/67, de
prestação de serviços, celebrado en-
tre o Departamento Nacional de
Obras Contra as SCT:VSS e OficÀ:;la
Técnica de Emprê2as de Ingenieria
S.L. (0.T .I.) e jberica de Proyec-
tos Técnicos S.A. (I.P.T.), mem-
bros da Associação "Técnibéria" —
Asseciación EsyanAola de Oficinas
y Empresas de Estudios Proyectos,
Consorciadas com a "Geotécrica So-
ciedade Anónima", para elaboração
ele estudos de viabilidade técnica e
econômico de irrigação e projetos de
Irrigação nos vales dos rios Vasa-
-Barris e Itapicuru, nos Estados 'da
Bahia e Sergipe.

Aos vinte e oito dias do mês de de-
zembro de mil novecentos e sessenta
a sete, na sede do Ministério do Inte-
rior, na rua das Palmeiras, n 9 55, na
cidade do Rio de Janeiro, Estado da
Guanabara, na pressnça do Exma. se-
nhor Ministro de Estado do Interior,
General-de-Divisão Afonso Augusto de
Albuquerque Lima, campareceram o
Engenheiro Ary de Pinho, como Di-
retor-Geral e representante legal Cio
Departamento Nacional dê Obras Con-
tra as S.a.cas, neste ato 'ex vi" do dis-
posto no art. 11 da Lei n.9 4.229,
de 19 do junho de 1953, os eeenhore,
Dote Manoel Irago Garcia e Don Car-
los Rublo de Juan, como representan-
tes legais das firmas "O.T.I." — Ofi-
cina Técnica de Empresas de Inge-
niezia. S. L. e "I.P.T." — Ibérica
de Proyectos Técnicos S. A. — res-
pectivamente, conforme procurações
apresentadas e que foram arquivadas
no Departamento Nacional de Obras
Contra as Sêcs.s, sendo que o penúl-
timo nomeado, também compareceu a
èste ato corno representante da "Tec-

nibéria" — Associación Espariola de
Oficinas y Empresas de Estudios y
Proyectos como assistente de suas
emprêsas membros; o Sr. Odair Grillo,
ermo representante da firma Geotéc-
nica S. A.; e o Sr. Mário Trfndade,
como Presidente e representante le-
gal do Banco Nacional de Habitação,
para o fim de assinarem o presente
Contrato para elaboraçãa de estudos
de viabilidade Técnica e Econômica de
Irrigação e Projetos de -Irrigação nos
vales dos rios Vasa-Barris e Itapi-
curu, nos Estados da Bahia e Sergipe,
decorrendo o presente ajuste core dis-
pensa de licitação, de conformidade
com o disposto no artigo 126, ã 2 9, alí-
nea "d", 'ia fine", do Decreto-lei nú-
mero 200, de 25 de fevereiro de 1967,
conforme o constante do ofício 578/DG,
de 14-12-67, do Diretor-Geral do De-
partamento Nacicnal de Obras Con-
tra a3 Sêcas, ao Exmo. Sr, Ministro
do Interior, mediante as cláusulas se-
guintes: Cláusula Primeira — (Desig-
nação) — O Departamento Nacional
de Obras Contra as Uras será desig-
nado por DNOCS e as firmas consor-
ciadas por Consultores. — Cláusula
Segunda — (Sede dos Consultores) —
A consorciada "Geotécnica S. A.",
organizada e constituída segunda as
leis brasileiras, é estabelecida na rua
Senador Dantas n9 74. 129 andar, na
cidade do Rio de Janeiro, no Estado
da Guanabara. As consorciadas ....
"O.T.I." — Oficina Técnica de Em-
presas de Ingenieria S. L. e a "I.P.T."
Ibérica de Proyectos Técnicos S. A,
membros da "Tecniberia" — Associa-
ción Espanriola de oficinas y Empre-
sas de Estudos y Proyectos, organiza-
das e constituídas seaunae as leis da
Espanha, possuem escritórioa princi-
pais na cfdade de Madrid, respectiva-
mente, às ruas Tornes n 9 4 e Gene-
ral Moscardo n9 25. — Cláusula Ter-
ceira — (Objeto) — os serviços a &a-
rem executados pelos Consultores, sob
sua responsabilidade comum, feitos
sob a forma solidária total e intrans-
ferlvel, conforme documento sob n 9 1
(Contrato de constituição de um con-
sórcio-técnico, de fato, feito entre os
Consultores, 'em anexo, e que passa
a fazer parte integrante dêste con-
trato, consistem na elaboração em se-
pa.rado de Estudos de Viabilidade Téc-
nica e Eccnõmica de Irrigação e PI.o-
jetos de Irrigação nos va1e-3 dos rios
Vasa-Barris e Itapicuim nos Fs4-9'les
da Bahia e Sergipe. — Cleiesteia Quar-
ta — (Especificação das Serviços) —
Os rarviços compreenderão ledos os
trabalhos necessários à realizaçao dos
estudas de viabilidade técnica e eco-
nómica para fins de irragação e à ela-
boração de projetos detalhados de irri-
gação nos vales dos rios Vasa-Barris
e Itapicuru conforme o especificado
na Pregos:ta dos Consultores e que fica
fazenda parte integrante dêste. inde-
aendentemente da sua ti.anscr'ção,
abrangendo: 1) Estudos ele Viabilida-
de: Cartografia o Topografia, Hfdro-
logia. e Climatologia, Pedologia e Agro-
nomia, Geologia. c Materiais, Planeja-
mento Geral. Determinação de Su-
perfícies e Redes de Irrigação, Enge-
nharia Civil, Econornia„ Conclusões e
Recomendações. 2) Projeto de In to-
o() numa área ele 10.00 hectares,
para cada Vale, compreendendo Car-
tografia e Topcgrafia, Adaptação dos
Critérice Básicos, Planejamento Geral
de Irrigação, Cálculos Hidráulicos Ria
da; d3 Canais Piancipais e Secundá-
rios, Rede de Drenagem, Reale de Es-
tradas de Serviço, Estudo Geatécnico,
Projeto de Centro Habitacional, Es-
pecificações, das Condleões Téenseas,
Estudo de busto e Orçamento Esti-
mativo das Obras. — Clausula Qu;n-
ta — (Cooperação do DNOCS) — O
DNOCS fornecerá, a pedida das Con-
sultores no prazo de 20 dias, tôdas
informações disponíveis que se encon-
trem em seu poder, e que peseam in-
teressar aos estudos e aos proictos,
bem assim facilitará o acesso a outses,
dados de interêsse dos trabalhes e
que dependam de entendimento som

órgãos governamentais brasilefros. —
Cláusula Sexta — (Licenças e Permitas
saes) — O DNOCS comeererá, se ne-
cessário, na obtenção de licenças, per-
missões e aprovações que venham a
ser exigidas por qualquer entidade ofi-
cial ou privada, física ou jurídica, para
a execução dos serviços ora contreta-
dos. — Cláusula Sétirna — (Partici-
paeão do DNOCS nos trabalhos) — O
DNOCS poderá participar, mediante
prévio entendimento com os Consul-
tores da execução dos serviços ne-
cessários à realização dos estudos e
à elaboração dos projetos, obrigando-
se ao cumprimento dos prazos e es-
pecificações ditados pelos Consulto-
res, da maneira seguinte: 1) executan-
do diretamente qualquee parte dos
trabalhos objetos déste Contrato; 2)
inteirando, com passeai, a c-pape de
execução de determinadas serviços; e
3) acompanhando os trabalhos, cera
vistas ao treinamento do seu pessoal.
Nos casas doa ilens 1 e 2, os trabalhos
realizados pelo DNOCS serão ava'ia-
dos de mútuo acôrdo entre os contra-
tantes e o seu valor deduzido do mon-
tante do presente Contrato. O pes-
soal do DNOCS participante dos tra-
balhos será independente da equipe de
fiscalização objeto da Cláusula Dé-
cima. Cláusula Oitava — (Respon-
sabilidade Profissional) — Os Consul-
tores se obrigam a executar os servi-
Co$ de modo diligente e eficiente, de
acórdo com as normas de Engenha-
ria e Economia, assumindo as obriga-
ções ora aceitas. solidisriamente. bem
como a comunicar ao DNOCS a desig-
nação dos Dirigentes técnico e admi-
nistrativo, cabendo ao primeiro a res-
ponsabilidade profissional pelos estu-
dos, relatórios e projetos aprecentcdos
pelos Consultores e ao segundo a res-
ponsabilidade total de agir em nome
dos Consultores, procedendo, sempre,
de acórdo com as leis brasileiras, em
relações de emprego, recelhirnento de
centribuleões zociale e sindicais, re-
querimentos de licenças e alvarás bem
come para recebimento de citações e
notialcações judiciais. Se os Cenrul-
torce entenderem, a indicaeáo poderá
ser de une só Diria:mie, acumulando
as. responsabilidades técnicas e admi-
nistravas. A relido do DNOCS, 03
Consultores fornecerão todos os dados
'eletivos e fundamentada do DNOCS,
o contrato de traba'ho daoueles cujo
vlreulo vsnha a se tornar Insana-mi-
ente. Cie:res.:dm c.R Caneultears C3-
inuncartso ao DNOCS tôda substitui-
rão qup vlerem a ai-Is:ar em sua Ctillf-
pe técnica. — Cláusula Nona — (Res-
ponsabilidade Civil) — As eraniésas
consorciadas, solidariamente são cl-	 •
vilmante respansáveis, na forme da
legaslarão brasileira perante o DNOCS
e terceiros, pela 'execução dos servi-
ços, bem como por danos resultantes

rnnsi Prcc"dirriente, dolo ou culpa,
de empregados ou propostos seus. Em
face da solidarfedals entre as emprã-
ses consorc i ados, a consorciada brasi-
leira Geotécrica Soeicclade Ar.Orimet
reponde perante o Conselho Na-
cional de Engenharia e Arquftetura
(CREA) e demais autoridades pú-
blicas. bem como rerents
pelo fiel cumprimento da legislaçao e
normas cm vigor no Pais. Cláusula
décima — (Fiscallançlso) — O DNOCS
designa como fiscal dos serviços ora
ajustados a sua 4 Diretoria P,eaional,
com sede em Salvador, Estado da
Bahia, cem a qual, • através de seu
Diretor, serão estabaiecidos todos 03
contatos cem os Consultores, incluin-
do comunicações, notificações e aaro-
v3:32s dos Serviços, bem como aty-c-
cieção dos relatarios earcials doe tra-
balhos executados para ef 1!.o
Ineareentos a eles referentes Mau-
me 7a décin:a priezeira — (=critérios
acs Consultores) — Os Consultores,
independentemente do início dos s-r -
viços, se obrigem e instalar na Cie-
de de Eatvedcr, Bahat, o s
primeiros 20 (trinta) dias da v.r/1-
eia déste Contrato, um Escritório cnde
realizarão a parte prncipal dos tra-
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lem 21 (trinta e um) e.c • janeira de
e '1959 (mil noessenee, e sresenta nore)
- e duas (2) ' Ce Nellre 1'05.003,00 (cento

e trinta e cinca md cruzeiros novos)
equivalentes a Uee 50.000,00 (cin-
qüenta mil deizeree. , ee-tiáv eis em 23
(vinte e • eito) cie fevt.'reira de 1953

, (mil novecentos e seseenta e nove) e
21 (trinta e uni) ele março de 1509
(mil novecentos e seesenta, e nove),
respectisanaente. II USe e82.503,0e
(seiscentos e eitorta e deis mil e qui-
nhentos' de:lanes equivalentes a Nera,
1.842.750.e3 (liara ma hão, oitoc'tetor,
e quarenta e Ceise mil. setecentos e
cinqüenta. cruzei:c:se • novos) em . VI
(dez) prestações semestrais de US$ ..
53.250,00 (ssssenta e cito mil, duzen-
tos e cinqüenta dei l esss) cada uma,
vencíveis em primeira de junho de
1969 (mil . novecentos e -sessenta e no-
ve). primeiro de dezembro de 1909
(mil novecentas e eeesenta . e nove),
eerimeiro. de junho de 1570 (mil nove-
'Yentos e • setenta), primeiro de dezem-
bro de 1970 (mil navecentos e seten.-
ta), primeiro cie j'.., 1".) Ce 1971 (mil
novecentos e setes.): a e um) primeiro.
de dezembro de re71 (mil novecentos

setenta e uns) as imeiro de junho
de 1972 (mil rir rolos e setenta e
dois), primeiro de c-e:ensaibro - de 1972
(mil novecentos e setenta e dois),
primeiro cie junina de' 1073 (mil no-
vecentos e se ala e três e primeiro
'te dezembro de 1273 (mil novecentos
e •setenta e . três). Paea suprimento
das .prestaeões acirra indicadas, as
integran t es espanholes do Consórcio,
Oficina T;fenica de Empresas e In-
genieria S.L. — C.T.T. e Ibérica de
'rovestes Técnicas S.A. I.F.T.,
emitirão.' na primeiro dia útil de ca-
da um dos meses da veseineja do Con-
trato.' a nateir do terceiro, saques con-
tra o DNOCS cera es 'vencimentos
supracitados. O DNOCS satisfeitas as
cdhdições da Cláusula Décima Sétima,
aceitará os seques flue, depois de ava-
lizadas pelo Banco Nacional de Habi-
tação, serão devongitoS no prazo de
33 (trinta) dias da apresentação. Os
nagamentos cies sanues serão efetua-
dos, pela DiNOCS. às • firmas emiten-
tes mediante Ordens • de Pagamento
através 	 do Banca do Brasil S. A. e
serei) cumnridos quando efetivadas as
eeteridas Ordens. Cláusula décnia
quarta — (Remessa paar o Exterior) •
— A parte coireseemdente ao paga-
mento dos serviçes em dólares, se-
gundo o 'item II da Clausula Décima
Terceira poderá ser üvremente reme-
tida ao Exterlon obeile•cida a legisla-
ção especifisa, cabendo ao DNOCS
a responsabilidade do ônus que in-
cidir sôbre, essa remessa, Cláusula
Décima Quinta Correrão por conta
dos Consultores os pagamentos de
quaisquer tributos federais, estaduais
ou municipais; a 'menos que sejam de-
sobrigados por Lei ou Convênio na
forma da legislaçãa tributária nacio-
nal em Vigor, hipótese em que as im-
portâncias resultantes de isenção serão
el•eduzidas do valor do- contrato.
Cláusula Décima Sexta — (Alteração
Contratual) — Qualquer ráadiffcação
do presente Contrato só será válida se
formalizada - mediante ' instrumento
Próprio e após sua aprovação pelo
Exmo. Senhor Ministro de Estado 'do
Interior e publicação do ato( no Diário
Oficial da . União. Cláusula Décima
Sétima — (Plano de Trabalho e Cro-
nograma Financeiro) .— O Plano do
Trabalho constante da Proposta apre-
sentada pelos Consultores e aprovado
pelo DNOCS e que fez parte deste
Contrato está em consonância com o
cronograma financeiro estabelecido na -
Cláusula Décima • Terceira. Fica en-
tendido, entretanto, que as condições
de pagamento estabelecidas dependem,
para sua efetivação, da apresentação
r10  relatórios parciais (Cláusula Dé-
cima) , pelos consultores, devidamente
aprovados pela Fiscalização do

se o vedoe Çx:cutados
admi,e, o eernarimenta do crenerarna
imane:iro cada. Caso contrário, o
par ar:12:1D	 iceardada até a exe-
cueã3	 respectiva da Piano
de Tara' c. ela Décima Oitava
— (J..17.:7-.t::.3 e lararreg,ação) •L-• Se
quere-tis: Cias ca a'rarlt2,3se tornar
impeesibilie tia por motivo ele fôrea
maier eu caia fortuito, eta cumpre:
suas	 estioule.des no presen-
te Contraio. ni) toldo ou em parte, de-
verá c. eram: :	 ':diata e fundamen-
tas-tem mae a lei ga parte contratante,
as reeass CD impedimento, que,
aceites' , imelleina na suspensão da
Centrata asá caro se verifique o tê:-

a leal-sedimento.- O Contrato fi-
cará. enio.a Irene-geado autamática-

! mente, per um período egual ao da
sus:penses, C 7ãoaula Décima Nona —
(Rescisão Centragual) -- A rescisão
deete Coo, ato, por iniciativa da
ENCCil, te 'áluger, de plena direito,
indersneisnle de interpelação judicial
ou ex ea judicial, quando: 1 	 qual-
quer Censtiltores censo:selados se
toraar inseivente e cS demais hão as--
.sum'ran a respensableidade do' Cona
trato: . 2 —O Consultores transferi-
rem o Cantrato. na todo ou em parte;
e 3 — forem paralisadcs OS serviços
por • mais de 15 (quinze) dias sem
motivo justificada, a juizo da Dire-
tor-Geral do DNOCS. A rescisão se
fará - no prazo de 30 (trinta) dias con-
tados do recebimento pela outra parte
de notificaeão escrita. Na eventuali-
dade das servfças ficarem suspensos
por mais de 43 -(quarenta) •dias, por
motivo de f(irca Maior, qualquer dos
contratantes poderá optar pela resci-
são do Contrato. Em caso de rescisão,
os Consultores receberão o correspon-
dente aos serviços efetivamento execu-
tados,- obrigando-se a' entregar ao
DNO'CS o resultado de todos os tra
balhos . realizados até a data, da sus-
pensão. Clausula Vigésima — (Força
maior e caso fortuito) — Considera-se
Meça matos 'ou caso fortuita, para os
efeitos deste Contrato, acontecimentos
inevitáveis e imprevisíveis não 'decor-
rentes de imcompetencia falha ou ne-1
gligência dos Consailtores, tais como
greves incêndios. resi;eência oposta n
por proprietários de terrenos, fnunda-
çoes e epidemias. Cláusula Vigésima
Prim rira (Prestação de Garantia)
-- o DNOCS, na forma do artigo 135,
do Decreto-Lei n9 200, de 25 de feve-
reiro de 1957 , dispensa prestação de
garantia por parte dos Consultores
tendo em vista a notória idoneidade
das empresas consorciadas. Cláusula
Vigésima Segunda — (Relatórios) —
Os 'Consultores apresentarão ao final
de cada item do Plano de 'rrabalho.
um relatório preliminar dos serviços
executados. Decorridos doze meses e
15 dias da vigência do Contrato os
Consultores apresentarão minutas dos
relatórios finais correspondente aos
serviços contratados, para cada um
dos Vales, em 5 (cinco) vias, no idio-
ma português, conjuntamente com os
planos, quadros, plantas, gráficos e
demafs dados' estatísticos e técnicos.
AS plantas e desenbos deverão Ser
confeccionados no sistema métrico de-
cimal e conterão os dizeres em portu-
guês ç inglês. O DNOCS terá um pra-
zo de 15 (quinze) dias para aprovar as
minutas ou para apresentar críticas e
objeções. Na falta de manifestação
expressa do DNOCS. no prazo acima
estipulado, os Consultores considerarão
corno tacitamente aprovadas as minu-
tas. No prazo de 30 (trinta) dias da
aprovação. expressa ou tácita, das smf-
lautas dos Relatórios Finais . pelo
DNO•CS, os Consultores apresentarão
os • originais e 20 (vinte) exemplares
em idioma português e 20 (vinte)
exemplares em idioma inglês de cada.
um dos Relatórios Finais, bem como
300 (trezentos) exemplares de um.re-
sumo informativo para dfvulgação. Os

talhes necessários ao objeto do 'pre-
sisite Contrato, 'com exceção daauele.

ceseirs condiroes ceentcas e e001ee:1
•eis nem o perra-tiara. Caiou:a (teci-
a 'i•s,s,sanda. — (Vaair e 'Dotação) -
C valer do przeonie Coatraeo, Los et:te-
ças are latles, é de Nene 3.053.935,ea
( t rês militões, cinqüenta e oito mil
nais .e.snles e sessenta' e cinco cruzei-
res	 esonealentes a USa
1.122.e50,00 (hum Milhão, cento .* e
ra na e toes Mil, novecentos e ein-
qrsista dmares), à taxa cambial de

."0:$ 2,70 (dois cruzeiros novos e Se-
tenta cenCavos) por dólar dos Esta-
do Unidos da América do Norte. As
despesas no coerente exercício corre-
rão por • conta dos lecursos próprios
do Departamento Nacional de Obras
Centra as Sêcas, correspondentes.
Projeto 15.14.1.2211-- Estudes e pra-

. jetes de irrigação ro vale do Vasa-
Barris, 4.0.0.0 — Despesas de Capital
4.1.0.0 Investimentos, 4.1.1.0 —
Obras Públicas. 4.1.1.1 .— Estudos e
Peojztos, -Vcando inicialmente empe-
nhada a importância de NCr$ 	
125,500,00 (cento e vinte e eiinca mil
e quinhentes-cruzeiros novos) confor-
me consta da Nota de Empenha má-
mera 2.250-07, de 26 de dezembro de
1037, da 4a. Diretoria Regional. Nos
exer•eicios subseqüentes, a despasa

CC .r.',3:á pelo • ceédita ou despesa que
a comportar. Do valor do Contrato
acima declarado, a importância de
Ner$ 1.21e.215,20 (hum milhão, du-
zentos e dezesseis mil, duzentos e
quina?. .cruzeiros novos) equivalentes
a US$ 450.450,00 (quatrocentas e cin-
qüenta mil, quatrocentos e .cinqüenta
dólares) será pago no Brasil,' • em
moeda corrente nacional, à tatia
cambial vigente no vencimento das
obrigacões, segundo as • Condições es-
tipuladas na Cláusula Décima Ter-
ceira, Item I, alíneas a, b e e; a im-
portância de Ner$ 1.842.750,00 (hum

oitocentos e caiarenta e dois
mil setecentos e cinqüenta cruzei:e:s.
force) equivalente a US8 632.503,00
(se l scentcs e- oitenta e dois mil e
quinhentos dólares) serA paga nas
condições estipuladas na Cláusula
Déelma Terceira, item II, à ta;ca, cam-
bial vigente no vencimento das obri-
gações. A complementação, em moeda

# brasileira, necessária em cada exer-
cício financeiro, caso haja 'variação
de taxa cambial será empenhada as-
seu que se verificar a referida va-
riarão. — Cláusula décima terceira
— :Feriu,. e Condições de Pagamen-
tos( •— O montante do presente Con-
trato será pago nas seguintes formas
e condições: I a importância 'i.e
NCte 1.216.215.e0 (hum milhão, du-
?entoe e dezesseis mil, duzentos e
OUir.ZP cruzeiros . novos).' equivalente. a
US8 459.450,00 (quatrocentos e cin-
qitenia mll, quatro.centoa e cinqüenta
dólares) assim discriminada:.- a) —
Net-5 4 C5.000 .00 (quatrocentos e cinco
mL raezeiro•s novos) equivalentes a

51.090,0e (cento e cinqüenta mil
dólares) na data do Inicio da vigên-
cia do presente Contrato; b) Nbrs
4.e5.0ea,c0 (quatrocentos e cinco mil
eeleteire e noovs) eqtrlvalentes a US$
150.5 •25.03 (cento e cinqüenta mil dó-
lareS) em 8 (oito) parcelas iguais
Nen:a 50:625,00 (cinqüenta nill, seis-
centos e vinte e . cinco cruzeiros no-
vos) equivalentes a US$ )8.9.á(1,00 (de-
zet to mil, setecentos e cinqüenta dó-,
/ares) cada uma, no dia 19 (primei-
ro) do terceiro ao décima mês de . 'II-.
g&icia, do presente Contrato:- e c)
Ntr$ 406.215 00 (qUatrocesitos e seis
mil, duzentos e 'quinze cruzeiros ne,.•
vos) equivalentes a US$ 150.451,00
r (c'ente e cin q üenta mil, quatrncent
e cinqüenta dólares) ern 3 (três) par-
celas. sendo• uma de NCr$ 136.215"
(cento e trinta e seis mil, duzentos Ç
quinai, cruzeiros nove) equivalente a
t.T.SR 1(450 00 (c:mi-lenta mil quatro-
centos e cincitlee.	 dóla.ree), pagávee

Janeiro do 1963

DNOCS e peles euais se verificará
andemsn.3	 Feana de Trabalho

o , Consultores se • obrigam, almla, a for-
e necer os dados consideremos necessá-

rios, pelo DNOCS . a3 esclarecimento.
do conteúdo de cada Relar-orio Final.
Cláusula Vigésima • Terceira (Prazo).!
— O prazo para a execução do pre-;
sente será de 14 (quatorze) • meses, com
vigência a partir da .Cata da publica.'
ção do Contrato na Diárià Oficial da
União, devendo es servisse serem ini-
ciados pelos Censulterce, dentro de 30
(trinta) dias, a contar da data da or-
dem de serviço a Ser eenedicla pela
Fiscalização. Cláusula Vigés,nza Quar-
ta — (Validade) — O peesente Con-
trato somente terá validade depois de
aprovado pelo Exmo. Sr. Ministro do
Interior, nenhuma respensabilidade
cabendo ao DNOCS casa essa aprova-
ção seja negada. Ctslesela Vigésima
Quinta (Aval) — O Banca Nacienal
de Habitação (BNH), neste ato reme-
sentaclo pelo seu Residente, obriga-
se a avalizar ea letras de cam:Jio a \--
que se • refere a Cleuml a Dás:lin g Ter-
cei:a , ciep•ris de as ee:re rolo nNocs. t
Cláusula Vigésima Ecrta — (Registro):
— O presens Censea-3 ,7; r á Feriste:ano
no E?.nca Central do Masa. para os
fins da legislaeFia pertinente. CYzusu-
la Vigésima ;:étinia — (Multa) — Os
Consultores ficarâ sujeitas à multa
em cruzeiros novos equivalentas a US$

i 500,00 (quinhentos doares) par dia
'que exceder, S2111 justa causa, e o prazo
de vigência deste Contrato, a ser apli-
cada pelo Diretor Geral do DNOCS..
Cláusula Vigésima' Oitava — (Casos
Omissos) — Os casos omissos e os que
se tornarem cantrovertidcs serão de-
cididos pelo Diretor Geral do DNOCS,
com recurso voluntário para o Exm9
Sr. Ministro da Interior, no prazo im-
prorrogável de de 2 (10) dias, contados
da ciência dessa decisaa. Cláusula Vi-
gésima Nona — (Fiero) — Feca eleito -
o fôro da cidade de Salvador, Capital
do Estado da Bahia para dirimir as
questões judiciais advindas deste Con-
trato estando este instrumento Jan-
to de selo, "ex vi leais"	 E
por se acharem_ assim, justos e .
contratados, mandou o Senhor Di-
retor-Geral do D. N. O. C. S. que se
lavrasse o presente Urino em sins (6)
vias datflogra•fadas para um só efei-
to, o qual, depois de lido e achado
conforme, vai devidamente assinada
pelas partes contratantes pelo inter-
veniente avalista nas pessoas de seus
representantes legais , e pelas testemu-
nhas abaixo, a tudo presentes e será
oportunamnte transcrito eun livro pró-
prio do DNOCS. Eu. Romário Vilar de
Oliveira Sousa, Desenhista. nível 12-A,
dactilografei o presente termo que as-
sino. Romaria Vilar de QUI/eira Sou-
sa. Ass.) Eng9 Ary de 'Pinho — Di-
retor Geral do DNOCS. Em Tempo:
O Banco Nacional de Habitação
(BNU) no aval a que se refere a
Cláusula Vigésima Quinta dêste Con-
trato. será representado também pelo •
seu Diretor-Superintendente, senhor
Cláudio Luiz Pinto, ' que assina este
Contrato. Eu, Lucinda das Neves, As-
sfstente do Ministro' do Interior, fiz
este "Em Tempo'', por ordem do se-
nhor Diretor Geral do DNOCs, que
;assina. Lueinda das Neves.. AsS.)
Eng9 Ary de Pinho — Diretor Geral
do DNOCS. Asa.) Don Manuel Irágo
Garcia — Representante da O.T.I. e
da Tecniberia. As.) Carlos Rubio. de
Juan-- Representante de (I.P.T.).
Ass.) Odair Grui° — Representante
da Geotécnica S. A. Ass.) Mário
Trindade — Presidente do BNH (Ava-
lista). Ass.) Cláudio Luiz 'Pinto —
Dfretor Superintendehte do BNH
(Avalista). Testemunhas: P.ss.) Dal-
mo Leme Pragana e.ass.) José Ramos
de' Melo Filho, Eu, Deusino Lustosa
Fonseca, extraí, fielmente, a presente
cópia- conforme' se contém no original
datilografado.

Conferido: Edna Maria Magalhde3
Carneiro, Secretária. — Visto: Wal-
dyr .Mattos Magno, Procurador Geral.,

(N9 '159 — 12-1-68 — Ner$ 202,00),
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EDITAIS E AVISOSMINISTÉRIO
DA FAZENDA

,- BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira de Comércio Exterior

dOMUNICADO N9 216
I. A Carteira de Comércio Exterior, em

'face do que dispõe a Resolução núme-
ro 506, de 12 de dezembro de 1967, do
Conselho de Política Aduaneira, pu-
blicada no Diário Oficial da União de
20 de dezembro de 1967 e cumprindo
determinações do Conselho Nacional
do Comércio Exterior, aprovadas em
sessão de 21 de dezembro de 1967,
torna público o seguinte;

1.9) Fica revogada a Resolução nú-
mero 16, de 19 de junho de 1967, do
CONCEX, em virtude das novas dis-
posições estabelecidas pelo C.P.A. pa-
ra a importação de hidróxido de sódio
(soda cáustica), do subitem 28-17-002
da Tarifa das Alfândegas.

V) Os interessados na importação
daquela matéria-prima com a redução
de impôsto prevista na alínea "a", ar-
tigo 3.9, da Resolução 506, de 12 de
dezembro de 1967, do Conselho de Po-
lítica Aduaneira deverão apresentar os
seus pedidos de licença (modelo 34-01)
na sede desta Carteira, ou no setor
CACEX das agências do Banco do
Brasil, juntamente com a prova de
aquisição de produto brasileiro *na
proporção de 75 (setenta e cinco

:por cento) da quantidade por impor-
tar.
• 3.9) A comprovação de compra do
produto nacional será feita mediante

• a apresentação do original da fatura
emitida pelo produtor brasileiro, aten.
didos todos os requisitos legais que re-
gem a matúria, sendo tais documen-
tos devolvidos ao importador com a
anotação, apesta pelo departamento
emissor da licença de que foram uti-
lizados na finalidade aqui prevista.

4.9 ) Serão válidas, apenas, as faturas
correspondentes às vendas realizadas
pela indústria brasileira a partir de
20 de dezembro de 1957 (art. 6. 9 da
Resolucão n•9 506 elo CPA)

5.9 ) São es seguintes es produtores
brasileiros habilitados a fornecer os
comprovantes de venda, para os rins
de redução do impôsto de importa-
ção:

Carbocloro S.A. Indústrias Quími-
cas — São Paulo (SP)

Cia. Agro Industrial Igarassu —
Recife (PE)

Cia. Eletroquímica Pan-Americana
— Rio de Janeiro (GB)

Cia. (nuirnica do Recôncavo — Sal-
vador (BA)

Hoeschst do Brasil Química e Far-
macêutica S.A. — Suzano (SP)

Indústrias Químicas Eletro Cloro
S.A. — São Paulo (SP)

6.9 Os produtores brasileiros acima
relacionados, sob pena de exclusão da
referida lista. ficara obrigados a for_
necer, mensalmente, a esta Carteira
as seguintes informaçoes: 	 -

a) tipo e canc entração da soda
cáustlea efetivamente produzida e
vendida;

b) voll ,r de elas vendas, separa-
damente per tino, em cada mês-,

e) nannl :cinde utilizada em consu_
ma prótcri

ounnti( l ade em estoque no fim de
cada neriodo rnansal;

e) prern in 4dio de venda, por tipo,
sern edra o ('o T.C.M., com Inclusão
e exclarP) n valor médio do frete;

f) justifica t ivas no caso de oscila-
ções de rrecos;

g) even l aa l s alte rações em sua ca-
pacidade de proclu eãa , efetiva ou ins-
talada:

'7.9) Os importadores spara consumo
próprio ou revenda, que pretenderem
habilitar-se à reduerla do impôsto pa-
ra 35 e :. (triii ta, e rirei-) nor cento)
com dispensa de aquisieão da quota de
produto brosiloiro (nlinea "b". artigo
3.9 da Resoltic:io n.9 506. do CPA) de-
verão anresea ta" sena pedidos de
licenca (modélo 34-01) na sede desta
Carteira ou no setor CACEX das

8.9) Poderá esta. Carteira examinar
e :....olucionar os pedidos de licença
(modêlo 34-01) para consumo próprio
e em quantidades adequadas ao abas-
tecimento de um semestre, quando fi-
car devidamente comprovada, a seu
critério a impossibilidade tecnológica
do emPrégo da soda cáustica liquida
ou em escamas produzidas no Brasil,
aplicando-se em tais casos, a aliquo-
ta de 35% (trinta e cinco por cento)
referida no parágrafo anterior. Os
interessados deverão apresentar os
seus pedidos com as seguintes Mor-
mações:

a) estoque de soda cáustica em 30
de junho dé 1967;

MINISTÉRIO DA EDU

UNIVERSIDADE FEDERAL
- DO RIO DE JANEIRO

,	 Escola de r:!':ea
Cursos de graduação de instrumentos,

graduação de canto, graduação de
composição e regência , graduação de
diretor de cena lírica e de professor
de educação musical e ciclo prepa-
ratório.	 -
Concurso de habilitação — 1968

EDITAL

De ordem do Sr. Diretor da Escola
de gúsica, Professõra Yolanda de Vi-
lhana Ferreira, e de acôrdo com a le-
gislação em vigor, faço público, para
conhecanento dos interessados, que
serão recebidos nesta Secretaria, as
inscrições para o concurso de habili-
tação à matricula inicial nos cursos
de: .

a) Graduação de instrumentos;
b) Graduação de canto;
c) Graduação de Composição e Re-.

gência;
d) Graduação de Diretor de Cena

Lírica;
e) Professor de Educação Musical;
f) Ciclo Preparatório.
A Secretaria atenderá os candidatos

de segunda a sexta-feira, das 12 às
16 horas e o concurso de habilitação
será realizado de 15 a 28 de feve-
reiro.

O requerimento de inscrição será
instruído com os seguintes docu-
mentos:

Para os cursos de graduação:
a) carteira de identidade;
b) prova de pagamento da taxa de

inscrição;
c) 5 retratos 3 x 4;
d) declaração de que o candidato

está de acôrdo com as condições do
edital;

e) ficha modêlo 18 e 19 (conclusão
do ciclo ginasial ou equivalente);

f) certidão de idade;
g) atestado de vacina;
h) atestado de sanidade física e

mental; .

(indicar o número das licen-
ças);

f) motivos de ordem tecnológica.
devidamente justificados, da impossi-
bilidade do emprêgo dos similares bra-
sileiros.

9.9) A soda cáustica em lentilhas ou
de outros tipos específicos para uso
farmacêutico ou analítico, importada
através ae licença (modélo 34-01) pa-
ra uso próprio ou para revenda, será
igualmente aplicada a alíquota de 35%
(trinta e cinco por cento).

10.9) A transferência de soda cáus-
tica da Zona França de Manaus (AM)
para outros pontos do território brasi-
leiro na forma dos artigos 6.9, 7.9 e
8.9, Cio Decreto n.9 61.244, de 28 de
agi:isto de 1967 (Diário Oficial de 30
de agôsto de 1967), está sujeita ao
'pagamento do impôsto de importação,
e a CACEX indicará, em cada caso,
para os fins previstos no artigo 4.9 da
Resolução n.9 506 do C.P.A., a mo-
dalidade do beneficio por aplicar no
ato do desembaraço aduaneiro.

11.9) As importações sem os bene-
fícios de que trata a Resolução nú-
mero 506, de 12 de dezembro de 1967,
do C. P. A., serão processadas me-
diante o uso de guia de importação
(modêlo 34-18), não se admitindo pa-
ra êsses casos compras com financia-
mentos concedidos por entidades ofi-
ciais estrangeiras.

12.9) São revogadas as disposições
constantes do nosso Comunicado
mero 188. de 24 de outubro de 1966.

Rio-de Janeira, 3 de janeiro de 1968.
— Emane Oalvéas Diretor. — Eu-

CAÇÃO E CULTURA
I) atestado de idoneidade moral;
1) quitação com o serviço militar.

Para o ciclo preparatório:
Apresentação dos documentos men-

cionados nas letras b,d, f, g, h e
mais certificados de liabilitação ao
ginásio.

Os impressos para inscrição serão
fornecidos pela Escola.

Os documentos mencionados nas le-
tras a e g serão devolvidos depois de
registrados na Secretaria.

As vagas postas em concurso, para
o curso de Graduação são:

Curso:	 N.9 de vagas
10
12
5
5
5

5

5
6
6

8

Total ..	 103
As vagas postas em concurso para

o Ciclo Preparatório são:
Curso	 • N.9 de Vagas

Piano	 10
Violino ..	 5
Canto ..	 „	 5
Clarineta e Congêneres	 .	 3
Clarim e Cornetim . . . . 	 2
Flauta .............
Oboé e Fagote .........	 3
Trompa ..	 6
Trombone e Congêneres	 .
Contrabaixo	 6
Violoncelo
Harna	 „.	 5
Teoria Musical ..	 .	 15
Iniciação Musical ..

Total
	

66

Programa de provas para os cursos
de Graduação

O Concurso de Habilitação para o
Curso de Graduação realizar-se-á de
acôrdo com o que determina a Lei de
Diretrizes e Bases, e a Regulamenta-.
ção baixada pelo Conselho Universi-
tário da Universidade Federal, do Rio
de Janeiro, dividindo-se as provas
em:

a) provas eliminatórias:
b) provas de classificação.

Para instrumentos de arco, Marco,
piano harpa e canto

Cultura Geral:
— Prova de redação e tradução:,

a) interpretação (escrita) de tre-
cho literário;

b) Para instrumentistas: Tradução
(escrita) de trecho numa das seguin-
tes línguas: francês, inglês, italiano
ou alemão, à escolha do candidato.

c) Para cantores: Tfadução (escri..'
ta) de trecho em francês e outro em
Italiano.

Cultura Musical:
II — Prova Teórico -Prática:
a) prova idêntica à do exame final

(4.9 ano) de Teoria Musical (progra-
ma teórico),

b) realização de um baixo dado a
quatro (4) vozes, sem cifra modu-;
lante a tons vizinhos, sem notas me- 1lódicas.

III — Prova prática:
a) Ditado melódico (instrumental).•b) ditado a duas vozes (instrumen-1

tal);
c) solfejo à primeira vista (trans-

portado)..
IV — Prova de Execução:
a) Mecanismo;	 -
b) nach;
c) Confronto.

Para composzçã'o ou composição
e Regência

Cultura Geral:
I — Prova de redação e tradução:
á) interpretação (escrita) de um

trecho literário;
b) tradução (escrita) de um trecho

numa das seguintes lín guas: francês,
inglês, italiano ou alemão, à escolha
do candidato.

- Cultura musical;
II — Prova rática:
a) e:tad° (di fícil) a uma voz (ins-

trymental)
b) ditado a duas vozes (instrumen-

tal):
c) solfejo à primeira vista (trans-portado);
d) execução prova idêntica à do

Concurvo de Habilitação ao Curso de
Graduação de instrumento ou Canto,
à escolha do candidato.

III — Prova Teórico-prática:
a) Harmonização de uni canto mo..

dulante, difícil:
b) Composicão de uma m elodia ter-nária lvtR.ada Ptn tonalidade e cem-

passos Lados pela banca.

agências do Banco do Brasil, fazendo tenor
acompanhar o seu pedido inicial de
Informações sôbre a sua localização,
distância entre o seu estabelecimen-
to e o produtor brasileiro mais pró-
ximo, bem como sôbre os meios de
transporte que eventualmente pode-
riam ser utilizados e condições das es-
tradas da região, além do frete, a
que estariam sujeitos na hipótese de
Adquirir o similar produzido interna-
mente. .	 •

b) quantidades recelidas posterior-
mente;

c) consumo mensal;
d) produção mensal da mercadoria

em que é utilizada a soda cáustica,
com informações sare a incidência
percentual da matéria-prima em cau-
sa;

e) estoque na data do pedido com
informações sôbre as quantidades a
receber em virtude de autorizações re- elides Parentes de Miranda, Chefe docabidas para importações em data an- Departamento-Geral

Piano
Violino ..	 .

Clarineta e Congêneres
Clarim e Cornetim
Flauta ..	 ..•
Oboé e Fagote ..	 .
Trompa
Trombone e Congêneres
Contrabaixo	 .
Violoncelo	 . .
Harpa ..	 .
Harmônio e Órgão	 .
Composição e Regência	 2
Professor de Educação Musical 	8
Diretor de Cena Lirica 	 ..	 10

Para Órgão e Harmônio
Cultura gerai:

I — Prova de redação e tradução; 1
a) interpretação (escrita de um tre-

cho literário);
b) tradução (escrita) de trecho nu-

ma das seguintes línguas; francês, I
inglês, italiano ou alemão à escolha I
do candidato;

Cultura Musical:
II — Prova Prática;
a) ditado (fácil) a uma voz (Instru-mental);
b) atado a duas vozes (instrumen.

tal);
c) solfejo à primeira vista (trans-portado);
d) execução ao piano; prova idên.

tica à do concurso de habilitação ao
Curso de Graduação.

III -- Prova Teórico-Prática:
a) harmonização de um canto mo-

dulante (difícil);
b) composição de melodia ternária,

baseada em tonalidade e compasso da-
dos pela banca.

IV — Prova de Execução:
a) Mecanismo;
b) Llach;
c) Confronto.
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BENS DOS IMIGRANTES

LEI N' 4.966. DE 1966

Divu19ação re 969

Preço: NC4 0,03

A VENDA

Na Gaaaabara

Seção de Vendes: Av. P...4rijuss Alves. Ir

Anela Is Miniatkio ds11' azenda

Atende-se a pedidas peto Serviço de Reere56193 Postal

Esa Brasília
Na sede do D.I.N.

PREÇO DÉSTE NÚMERO: NCr$ O o

Para Instrumentos de Sê pra,
liarpa e Harmónio:

Até o 4.9 ano:
a) apresentação de um estudo de

livre eecolha da candidato;
b) emecunão de um estudo indica-

do pe7o C.D.. 30 dias antes.
Para o 5.9 ano:

a) execução de exercício de meca-
nismo a critério da banca;

b) execução ele ini estudo indica-
do, ta dirs antes pela C.D.;

c) execução de peça sorteada den-
tre duas apresentadas.

• Pava 'Mino Violeta e Violon-
celo:

a) execução de um estudo afixado
SO (lies antes do concurso sorteado
pelo C.D.;

b) execução do exercido de meca-
nismo, sorteado dentre os exigidos,
conforme programa;

c) execução de um tempo "Alie-
gro" eu "Presto" de Concertino cem-
cato ou sonata, de acErdo com o ano
e conforme o programa, determinado
pelo C.D. e angulo 30 dias antes do
concurso;

As partes das provas de execurelo
(mosaaisrao, ;Liaça e Conllanto)
rao lealileuu cai oaaaiencia as) par-
aaana acs respectives anos.

Sao Prosas de classaicaçaa:
Para instoutnentos ou Cauto: pra-

ta cie execução ccastante dos 'demais
Itens exigidos fios respectivos progra-
mas, no que se refere a Concurso do
laatilitação.

Para Composição ou Composição e
Regeríeis,: Composição de melodia em
tonalidade e compasso dados pela
banca.

Nos Cursos de Instrumentos de So-
pro, Cordas, Harpa, Canto, Oogão,
retor de Cena Lírica, a realização da
parte correspondente à prova de exe-
cução de peças do item (Bach) será
tabstituida pela execução de peças
clássicas, de grau e dificuldades equi.
Valentes, conforme programa.

A prova de classificaçáo para os
cursos de Instrumentos ou Canto,
constará de realização das demais
partes da prova de execução, confor-
me programa.

Para o Curso de Composição ou
Composição e Regência, constará da

, alínea "b" da Prova Musical — Par-
te Teórico-Prática, assim enunciada:
"Composição de uma melodia terná-
ria baseada em tonalidade e com-
passo dados pela banca".

O candidato inscrito em concurso de
habilitaçáo para Instrumentos- ae
pra Cordas, Harpa, Piano, Canto ou
Professor de Educação Musical, que
apresentar certificado cie aprovação no
1.9 ano de Harmonia e Morfologia de
um dos Cursos de Graduação cu Pro-
fessor de Educação Musical, bem como
certhicado de Harmonia do Curso do
Graduação de órgão, Composição ou
Campos-M.0 e Regencia da Escola de
Música, está isento de prestar prova
correspondento à prova de Cultura
Masical — item II — Prova Teórico-
Prática alínea "b" — "Realização
escrita de uns bata) dado a quatro (4)

. vozes, sem cifra, modulente a tons
vizinhos, sem notas melódicaa."

O candidato inscrito no Concurso
da Habilitação para órgão, Compo-
sição ou Composição e Regência, que
apresentar certificado de aprovação
to 1.9 ano do curso ae graduação de
Instrumentos de Sópro, Cordas, Har-
pa, Piano ou Canto da Escola de Mú-
sica estará isento de prestar prova
correspondente ao item II — Prova
Musical, alínea' "4" "Execução (Ins-
trumentos ou Cantos) — Prova idên-
tica à do Concurso de Habilitação ao
Curso de Graduação."

O candidato inscrito no Concurso
de Habilitaeão para Professor de
Educação Musical, que apresentar cer-
tificado de aprovação no 1.9 ano do
Curso de Graduação da Escola de
Música, de Instrumentos de Sepro,
Arco, Piano, Harpa ou Canto, ficará
isento da "Prova de Execução", item
II/.	 -

O candidato inscrito em Concurso
de Habilitação para o Curso de Di-
retor do Cena Lírica, que apresentar
certificado de aprovação no 1.9 ano
de Harmonia e Morfologia de um dos
Cursos de Graduação ou Professor de
Educação Musical, bem como certifi.
eado de Harmonia do Curso de Gra-
duação de Crgão, Composição ou
Cornposioã5 e Regência da Escola de
Música, está isento de prestar provas
correspondentes à Prova de Cultura
Musical, item II — Prova Teórico.
Prática, alínea "b": — "Realização
escrita de um baixo, etc."

O Concurso de Habilitação para o
Curso de Diretor de Cena Lírica, rea-
Hzar-se-á dentro das normas da Lei
de Diretrizes e Bases, da Regulamen-
tarão baixada pelo Conselho Univer-
sitário e por êste Regimento, divi-
dindo-se as provas em:

a) Provas Eliminatórias;
b) Provas de Classificação.
São movas eliminatórias:

Cultura Geral:
— Prova de redação e tradução:

a) Interpretação (escrita) de trecho
literário;

b) Tradução (escrita) de um tre.
clio (ai francês, entro em italiano.

Cultura Musical:

II — Prova Teórico-Prático*
a) prova idêntica à do exame final

do 4.9 ano de Teoria Musical;
b)Realieação de um baixo dado, a

quatro (4) vozes, EnT1 cifras, modu.
lante a tons vizinhos, sem notas me-
lódicas.

III — Prova Prática:

a) Ditado melódico (instrumental);
b) ditado a duas (2) vozes (instru-

mental);
c) solfejo à primeira visa.
IV — Prova de Execução:
a) Mecanismo; .
h) Bach;
e) Confronto.

O Concurso de Habiliação para o
Curso de Profusor d eEducaçã,o Mu-
sical, realizar:se-á dentro das normas
de "Diretrizes e Bases" e a , Regula-
mentação baixada pelo Conselho uni-
versitário da Universidade Federal do
Rio do Janeiro, dividindo-se as pro.
vaá em:

a) Provas eliminatórias-
b) Provas de classificaçko.
São provas eliminatórias.

Cultura Geral:
— Piava de redação e tradução:
Interpretacao (escrita) de tre-

cho literário;
h) tradução (escrita) de trecho nu-

ma das seguintes línguas; francês, in-
glês. italiano ou alemão à escolha do
cancilaato.

Cultura Musical:
II — Prova Teórico-Prática:
a) _Prova idêntica à do exame final

(4.9 ato) de Teoria Musical (Parte
teórica);

b) Realização de um baixo dado a
quatro (4) vozes sun cifra modulante,
a toeis vizinhos COM notas melódicas.

III — Prova Prática:
a) Ditado melódico (instrumental);
b) 17itac'o poi.fônico a 2 vozes;
a) salfalo à primeira vista a uma

voa (transportado);
d) solfejo à primeira vista a duas

vozes (sem transporte).
IV — Prova de Execução:
Instrumento ou Canto à escolha do

candidato.

d) leitura ã primeira vista de une
trecho manuscrito;

Esta prova será dada de aceirdo cora,
o ano e conforme o programa.

e) execução de uma peça de autor;
brasileiro, de livre escolha do candi-;
dato, dentre as relacionadas no pra,'
grama.

Para Contrabaixos:
(Do 1.9 ao 4.9 anos)

a) exercício de mecanismo confor-
me programa;

b) um exercido ou estudo conforme
programa, à escolha do candidato;

c) um estudo sorteado pelo C.D.
afixado 30 dias antes do concurso.

Para o 5.9 ano:
a) exercício de mecanismo confor-

me programa;
b) um estudo sorteado pelo C.D. e

atirado 30 dias antes do concurso;
c) uma peça sorteada dentre dual

apresentadas pelo candidato e de acór-
do com o pragrrma.

Para Piano:
a) execucao de exercício de meca-

nismo dentre os exigidos, conforme
programa;

b) anroser.tae:ío de seis (6) estudos-,
à (aralha do candidato, aaaa ser exe-
cutado um, mediante sorteio;

c) execução de trechos de Bach,
Conformo plogaaina;

(1) leitora de um trecho manuscrito
à primeira vista;

a) eaacuçáo ao um aaaao de sonata
(Andamento vivo, 1.? Teniao ou Fie
nal) nortrada paio C.D. e afixado 30
dias antes do ecncurc,o;

uu-i", peça, de !apor-

tóraf ;eaocaçãa de 'una poça de autor
nac i onal à escoota, do canelai:Ao.

Para Canto..
• a) execução do nin	 rarter-
do 39 clins natos; pela c.).:

b) execuodo (e uns vocoliso sortea-
do dentre 4 saresseataaoo peio
dato e eS 11!('" do aroarama co ano
precedante na !len:ata-ira

c) execução de :Jun aoça Norteada
de.) tre cluae. preeeutad-ae r e:o can-.
(taloa() e nartancorters ao re peetário do
ano precedente "A pleiteado ()una ern
fra.neas, outra em italiano);

(11 exenç:1.0 de uma peça de aetcr
nacional. can t eoto emso.rnaculo, eor-
teaaa dentre duns apresertndrs orlo
candidato, e :aerteneentee ao proara-
mo, do ano saccaloras.	 pleacaao.

Cancaireraa à rravt, eliminct6y:a ta.
dos c.; cryldWas inscritas.

Sbrnente será. ar:tr.:tido à e;r.pa elas-.
sificatEria. nas pravas de concurso de•

ane C.'.!-Sçvide Graduação,
o candidato que obt i,,er arou !zuni ou
superior a 4 (qcatra), em er- .1-!, v.ria
das prcvs elimino,tartas.

A etapa elesitioatória, eCon r.1-Á e será
roalleaaa se o natnoro elo candidatos
aprovadas na ateasa elbalaatórin,
superP)r ao-narre:os •	 ;-cirna
fiandats. 	 r_as.

No Cicio Pi	 r'1'1'5 fra.a. .a.

•

 2.a
praen.o rar.cliciata aprovara) na /.9

Não soran admitidos à rntriaula
candidatas cuja .r.:,!Oear.!ão UPrtrar-
sar o nimiera tetrd dc Varral; fixadas
nara cada ettro, st:..-mrlf.'.;) e rre:-,,nte
E:Tifo!.

LIc.rerr.i;) cana:Gale-a acareaa e a ú l
-tima caloco.oac, coei a rai, nia soma

de paritcs far-so-á deecepa t ae no-
oreserio, levando em conta euearelsa.
monte	 r.c4,n; fltr,	 cl;rninnt(:)-

Nãa será feita O. e clamas:as de oura,

fci
aer das pravas nora o (asno	 Cea-
usaão e Ciclo Preparatório.
Na') se-rã enucerlido vista de aoaaa

ou revieaa do prove.. quer para o cor-
so- de Grata:me:5n; v.or para o Cicia
Pronarstario,

O Presente concor.so de haiSilanção
sarnenta será válida psra matrícula
no ano letiva de 130O.

Os harárias de provas serão afixa-
dos com antocellência, na Portaria da
Escola.

Escola de elúsIca. 14 de dezembro
de 1E67. — Miei° Toletitino da Cos-
ta, Secretário.

a) Mecanismo;
b) Bach;
c) Confronto.

Prova de elassificaçdo
Prova de execução em Instrumento

de Corda, Stspro, Piano, Harpa ou
Canto, à escolha do candidato, cons-
tante, dos demais Itens exigidos aos
respeétivos programas no que se refe-
re a Concurso de Habilitação, ao 1.9
ano do Curso' de Graduação.

SSia eliminatórias para o ciclo Pre-
paratório tôdas as provas.

Programa de provas para o Ciclo
Preparatório:

Para Teoria Musical
Prova escrita:
a) ditado musical;
b) ditado musical
c) questões teóricas conforme pro..

grama.
Prova oral:
a) solfejo, leitura métrica;
b) solfejo;
c) questões teóricas sôbre o ponto

sorteado, que deverá conter três as-
suntos do programa.


